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D e n t r o d e d o s a ñ o s s e r á i n a u g u r a d a 

l a S i d e r ú r g i c a d e A v i l é s y h a b r á 

s u p e r p r o d u c c i ó n d e a c e r o e n E s p a ñ a 

Entierro de Concha Espina E s p é r a s e I s i n b i é n q u e 

p a r a e n t o n c e s l a s 
n e c e s i d a d e s d e e r e r g f a 

e ' é c t r i c a s e a n s a t i s f e c h a s 

c o n l e s c e n l i a l e s t é i m i c a s 

P e b r e s de! mlnistio de \ \M\ \ i 
v M a d r i d . — El min i s t ro de I n 
dustr ia , don J o a q u í n Planel l , ha 
clausurado esta m a ñ a n a en la 
Escuela especial de Ingenieros 
Navales, el V Congreso de Inge
n i e r í a Naval . 

Con el min i s t ro ocuparon la 
presidencia el a lmi ran te Rome
ro, en r e p r e s e n t a c i ó n del minis 
t r o de M a r i n a ; el director gene
r a l de Indust r ias Navales, el pre
sidente del Congreso, el vicepre
sidente del I n s t i t u t o de Ingenie
ros civiles, el inspector general 
de buques y el director de la Es
cuela de Ingenieros Navales. 

5*1 presidente del Congreso, d i -
Jo que las 21 comunicaciones que 
se han estudiado const i tuyen una 
a p o r t a c i ó n considerable a l p ro
greso de nuestra t é c n i c a y que 
él n iye l de la c o n s t r u c c i ó n de 
buques sigue creciendo en bene
ficio de E s p a ñ a . 

Los presidentes de las d i s t in 
tas, ponencias dieron lectura a 
los trabajos de las comisiones y 
sus conclusiones. 

Se aborda en una ponencia la 
necesidad, de renovar la M a r i n a 
Mercante. Las necesidades de bu
ques mercantes para E s p a ñ a se 
c i f ran en 1.800.000 toneladas; co
mo en la actual idad se puede 
considerar que hay ú t i l e s 1.30O.000 
es precisa la c o n s t r u c c i ó n de 
500.000 toneladas que p o d r í a n 
realizarse en tres quinquenios. 

El min i s t ro , don J o a q u í n Pla
ne l l , p r o n u n c i ó un discurso, en el 
que di j o que este V Congreso de 
Ingenieros Navales, supone u n 
g ran paso y contiene ideas nue
vas sobre la parte t é c n i c a ' indus
t r i a l de l a c o n s t r u c c i ó n naval . 

"Es evidente — a ñ a d i ó — , que la 
indus t r i a de c o n s t r u c c i ó n naval 
necesita planes a largo plazo y 
e n t e n d i é n d o l o asi, el Gobierno 
ha const i tuido una c o m i s i ó n i n 
t e rmin i s t e r i a l para estudiar la 
fo rma de llevar a la p r á c t i c a '•• el 
aumento y m o d e r n i z a c i ó n de 
nuestra flota mercante." 

Re f i r i éndose a la indus t r ia si
d e r ú r g i c a a n u n é i ó que, a media
dos de 1957 se i n a u g u r a r á n los 
talleres de p r o d u c c i ó n de acero 
en Avilés y que es fáci l que en
tonces s i í r j á una superproduc
ción que s e r á absorbida por las 
construcciones navales. 

E n cuanto a las necesidades de 
e n e r g í a e l éc t r i ca espero que e s t é n 
satisfechas a mediados de 1957, 
con las centrales t é r m i c a s cons
t ru idas por el í . N . I . y ent ida
des part iculares, Advi r t ió que una 
de las causas de la escasez de 
e n e r g í a e l éc t r i ca , es e l aumento 
de consumo. En lo que va de este 
a ñ o , l a c i f r a es ya superior en 
u n i r 5 0 por ciento, a igual fe
cha del a ñ o pasado. E l aumen
to de p r o d u c c i ó n , sin embargo, es 
superior en u n 14,50 por ciento 
sobre el pasado a ñ o . 
SE I N A U G U R A EL P R I M E R AE

RODROMO P A R T I C U L A R 

L é r i d a . — Se ha celebrado l a 
ceremonia de la b e n d i c i ó n e 
i n a u g u r a c i ó n del a e r ó d r o m o Su-
quet, si tuado en la finca del mis
mo nombre en las proximidades 
de Almacella , el pr imero que con 
c a r á c t e r to ta lmente par t icular , 
se *pone en servicio en E s p a ñ a . 

El coronel Pombo, jefe de la 
Escuela de vuelos sin v is ib i l idad 
procedente de Alcalá de Hena
res a t e r r i z ó en u n "Heinke l" y a l 
t omar t ie r ra , lo hizo en medio de 
la pista saliendo fuera de la mis
m a antes de poder frenar. El apa
rato volcó y el coronel Pombo 
r e s u l t ó con algunas lesiones. 

Durante el acto inaugura l se 
celebraron vuelos de acrobacia y 
d e s p u é s el obispo de la diócesis , 
p roced ió a la b e n d i c i ó n del cam
po—Ci f r a . 

Ofíciaies de Ja Marina española 
en la base naval de Pensaco/a 

E l P a p a i n s t a a l o s t é c n i c o s 

a e r o n á u t i c o s a p r o s e g u i r c o n 
n u e v o s y a u d a c e s e x p e r i m e n t o s 

Ciudad del Vaticano. — Su San
t idad rec ib ió hoy en audiencia 
especial a los delegados de la 
Asociación internacional de cons
tructores de equipo a e r o n á u t i c o 

Madr id . — La presidencia del duelo, en la que figuraban los ministros de I n f o r m a c i ó n , 
Educación Nacional, Secretario General del M o v i m i t n t o , Presidente de las Corles y otras per
sonalidades. Det rás aparecen los hijos y otros familiares d é la finada. — (F . Gi l del t-soinar) 

S i e t e f í o m b r e s ahorcados en 
para vengar un asesinato 
se sospechaba pudieran ser 
El hecho fué cometido por paisanos de la primera víctima 
Mueren ófiíco p&rsr ñas en La Granja a causa de un accidenté ée automóvil 

Ubero ' M é j i c o ) . — Siete hom
bres, de los que sospechaba la 
pol icía como autores del asesina
to de J o s é H e r n á n d e z , realizado 
hace dos días , h a n aparecido 
ahorcados, cada uno de u n á r 
bol, en las afueras de esta c i u 
dad. Las autoridades mil i tares d i 
cen que los siete hombres fueron 
ahorcados por otros veinte que 
l legaron del Estado de Oaxaca 
para vengar la muerte de Her
n á n d e z . E l grupo iba dir igido por 
el hermano de é s t e . Los veinte 
hombres huyeron en un t r en que 
se d i r ig ía a la costa occidental , 

hacia el puerto de Salina Cruz. 
CAMPAÑA CONTRA LOS 

"MAÜ-MAU" 
Nairobi .— La pol ic ía y las t ro 

pas han avanzado hacia los bos
ques, al romper el alba, para i n i 
ciar una c a m p a ñ a intensiva con
t r a los terroris tas del "Mau-Mau" 
como ya se a n u n c i ó ayer, a l fra
casar las negociaciones para ren
dic ión de los terroristas. 

La c a m p a ñ a t iende a dar u n 
golpe que deje fuera de comba
te a los "Mau-Mau" y d u r a r á t o 
da el t iempo que lo jus t i f iquen 
los resultados.—Efe. 

L a P a s c u a 

mntnki 

• Madrid.— El "Boleiin Oficial", 
publicará mañana un Dccreto-
l/oy en virtud del cual las per
sonas que, á efecto; do la contri-
Uucfdn gmeral sobre la renta, 
presenten en forma reglamentaria 
•y hasta 31 del actual, las decir-
raciones corrc^pondienlcs al año 

.1954, no serán objeto do inves
tigación, ni comprobación por los 
.ojerekios anteriores no prescri-
.tos, .iompre que en aquóllas so 
/onsigne con veracidad la cuan-
.lia de sus capitales, rentas c in-
.c;'Cso,s do toda clase, a-;i como 
,Ios signos externos de renta.gas-
.tada y percibida, señalados en 
;¿i articulo 28 de la Lry de Ib 
d. Diciembre de 1951. 

Pensacola. — Los oficteles de 1" Marina de Guerra e s p a ñ o l a , 
s e ñ o r e s Galán, Salgado y Br inquis , durantr su visi ta a las 
instalaciones de esta h?4-*1 naval, a c o m p a ñ a d o s por oficiales 
norteamci iconos con i k i l i n o r n : misma. — (Foto Cifra) 

S O L I S , E N 

H o y c o i o c í d i r á a e n 

W a s h i n g t o n J o s 

m i n i s t r o s e s p a ñ o l e s 

de Marina y ^ gricultura 
Bonn (Alemania). — Ha llega

do a esta capital el deligado .na
cional de Sindicatos de Esnaña , 
don .losé Solis Ruiz, con el f in 
do realizar una visita de una se
mana por Alemania occidental, 
invitado por el Gobierno de Bonn. 

El s eño r Solis i n specc iona rá 
cierto n ú m e r o de f áb r i cas indus
triales y cierto n ú m e r o de ins
talaciones ca rbón íf: ras. 

El s eño r Solis se rá recibido por 
el presidente Theodor Heuss y por 
el canciller Adenaucr, e l p r ó x i m o 
vic.rncs. 

Al f ina l de su v is i ta , el dele
gado de Sindicatos p e r m a n e c e r á 
algún t iempo m á s en Alemania. 

ESPASJA OCUPA EL PRIMER 
PAIS DEL TURISMO IRLANDES 
Dublin. — España se ha con

vertido en la nac ión m á s popular 
para los irlandeses que pasan sus 
vacaciones en o l extranjero. De 
los dalos públicí .dos en Dublin se 
deduco que las reservas de pasa
jes para España rebasan a las de 
otras naciones continentales en la 
p roporc ión de cuatro a uno. 

Un cambio favorable de mone
da, hoteles baratos y la casi se
guridad de gozar del sol parece 
que son los factores decisivos, 
según el informe. Francia r c u p á 
el segundo lugar, e Ital ia el ter
cero.—Efe. 
CAVESTANY Y EL ALMIRANTE 

MORENO COINCIDIRAN EN 
WASHINGTON 
Washington. — .Vk.ñana coin

c id i rán aqui los ministros de Ma
rina y Agr icu l tura de España al
mirante Moreno y D. Rafael Caves-
tany. El almirante Moreno ha al
terado í-u i t ine ra r io de vir.je pa
ra venir directamente a Washing
ton desde California, en vez de 
trasladarse a la base naval de 
Norfolk ( V i r g i n i a ) . 

El s e ñ o r Cavestany readízó una 
breve visita a Washington antes 
de regresar a España . 

Es posible que los dos minis 
tros e s p a ñ o l e s celebren conversa
ciones con funcionarios de la Ad
m i n i s t r a c i ó n antes de volver a 
España .—Efe . 

GRAVE E X P L O S I O N A BORDO 
DE U N BARCO 
Hamburgo.— Por lo menos dos 

personas h a n resultados muertas 
y ocho heridas en una e x p l o s i ó n 
seguida de incendio, que ha des
t r u i d o el petrolero costero ale
m á n "Mar ianne" , en el puerto de 
le esta c iudad. Tres t r ipu lan tes 
m á s h a n desaparecido. La mis
teriosa c a t á s t r o f e se ha produ
cido u n poco antes de las diez 
de la m a ñ a n a y e l fuego ha des
t r u i d o completamente la popa del 
barco.—Efe. 
M U E R E EN ACCIDENTE U N 

POETA VENEZOLANO 
Méj ico . — El poeta venezolano 

A n d r é s Eloy Blanco, ha resul ta
do muer to en u n accidente de au
t o m ó v i l . 

El a u t o m ó v i l en que iba A n 
d r é s Eloy Blanco , con su esposa 
y o t ra s e ñ o r a chocó con otro en 
u n cruce, e s t r e l l á n d o s e d e s p u é s 
con t ra u n á r b o l a l perder la d i 
r ecc ión . Eloy Blanco r e s u l t ó gra
vemente her ido y su esposa y la 
o t ra s e ñ o r a sólo sufr ieron her i 
das leves. Trasladado a u n hos
p i t a l f a l l ec ió cuatro horas des
p u é s . 

A n d r é s Eloy Blanco, contaba 58 
a ñ o s de edad. F u é min i s t ro de 
Asuntos Exter iores en Venezuela 
y ent re su obra l i t e ra r i a figura 
u n poema t i t u l ado "Canto a Es
p a ñ a " . 
CINCO MUERTOS EN ACCIDEN

T E DE A U T O M O V I L 
L a G r a n j a de San Ildefonso.— 

Cinco personas h a n resultado 
muer tas a l chocar con t ra u n á r 
bol el coche m a t r í c u l a 104.327 de 
Puerto Rico. E l hecho o c u r r i ó en 
el k i l ó m e t r o 42 de la carretera a 
Segovia. Los muertos son: Lo
renzo Lozano Pé rez , de 42 a ñ o s , 
empresario del cine de La Gran
j a ; Eduardo S u á r e z Marcos, de 
28; M a n u e l B o l a ñ o , conductor y 
d u e ñ o del coche; Jo sé M a r í a L a 
sa y J o s é Capa r r i n i , los dos e m 
pleados de la f á b r i c a de v id r io . 
Suf r ie ron heridas graves, Gerar
do A n g u l o Gal indo . f a r m a c é u t i 
co de La G r a n j a y Angel S u á r e z , 
he rmano de uno de los fa l lec i 
dos. Estos ú l t i m o s fueron tras
ladados a Segovia.—Cifra. 

C i l i r c e i ü s 

l i i o 
Se t r a t a de u n h e c h o ú n i c o 

en l a v i d a p ú b l i c a e s p a ñ o l a 

M a d r i d . — Catorce años hace 
que el s e ñ o r Girón tomó pose
sión del Min i s t e r i o de Trabajo, 
hecho ún ico en la vida púb l i ca 
e s p a ñ o l a . 

A la una y h i : J r i de la larde 
el subsecretario de t w j x j o , todos 
los directores gené ra l e ' , , el presi
dente del ins t i tu í . ) Nacional de 
Prev i s ión y altos cargos v i s i l a ion 
en su despacho, al «-eñor Girón 
para fel ici tar le .—Efe. 

que celebran su asamblea en 
Roma. 

El Santo Padre les d i r i g i ó la 
palabra y d i j o que el vuelo re-
presentaha la sa t i s facc ión de uno 
de los sueños m á s antiguos del 
hombre. Parece — a ñ a d i ó — que 
no hay l ími tes en la velocidad, 
altura y distancia que puedan ser 
alcanzadas en e l futuro. 

•Finalmente instó a los t écn i 
cos a continuar en la ruta de nue
vos y cada vez m á s audaces ex
perimentos para obtener grandes 
resultados.—Efe. 
REGISTROS 

Buenos, Aires. — Subsiguiente
mente a la acción legislativa de 
sepa rac ión de la Iglesia del Es
tado, la1 pol ic ía nacional es tá lle
vando a "cabo numerosos regis
tros, algunos en conventos, en re
lación 'con una supuesta "cons
p i r ac ión de lós part idarios de la 
Iglesia para perturbar la paz". 

Al mismo t iempo que les regis
tros se han practicado detencio
nes, a. pa r t i r del jueves por la no
che, en la Jefatura de pol icía bo
naerense se encuentran varios 
sacerdotes en calidad de deteni
dos. Se asegura que la acción po
liciaca fué d i r i g i d a por los altos 
jefes del ramo, presididos por el 
inspector general.—Efe. 
UN EDITORIAL DE "MANCHESTER 

GUARDIAN" 
Londres. — El gran p e r i ó d i c o 

l iberal "The ¿Vlañchester guar
d i á n " dice que la c a m p a ñ a contra 
la Iglesia Católica en Argent ina 
es la mayor disputa del Estado 
contra la Iglesia que se produce 
en I b e r o a m é r i c a d e s p u é s de lo 
sucedido en Méjico hacia- , 1920. 
"Hace un año —dice— apenas ha
b í a . s e ñ a l e s de divergencia; este 
a ñ o , una fiesta estatal, como el 
1 do Mayo y una religiosa, como 
la Ascensión, han suscitado accio
nes irrita-damentc hostiles. Aludo 
a la selidaridad de los ca tó l icos 
del Mundo y dice que la campa
ña ant i r re l ig iosa es algo m á s oue 
u n a . a c c i ó n diversiva, y por cier
to muy peligrosa, de quien se ha
lla en apuros".—Ef^. 
DETENCION DE SACERDOTES 

Buenos Aires. — Un juez fede
ral ha comenzado hoy a in terro
gar a dos sacerdotes de VA i g l e 
sia de Nuestra Señora de la Me-
dalla Milagrosa y á diez miem-
I m t s d é Abción Cató l ica , lodos 
t i l o s detenidos en la ú l t ima serif 
de redadas secretas llevadas a ca
bo por 1?. po l ic ía en centros r e l i 
giosos y casas particulares. 

De otra parto, noticias do Cór
doba dan cuenta de que en aque
lla ciudad han sido detenidos 
cinco sacerdotes.—Efe. 

.Dos momentos del solemne acto c e í £ b V d o D S f j 5 r P f 
la entrega de trofeos con motivo d - la Pascua del Depor-
l is ta En la fo tograf ía superior, el Excmc. y Rvdmo. Señor 
ArzobisSo, a c o m p a ñ a d o en la pres id .ncia por as pnmC: 
r a r au to r idades de nuestra ciudad, durante su discurso. E j i 
i d e a r t e in fedor lsm?el M a ñ e r o , luchador do grecorroma-
n a ^ S i b / e n d o ^ í Atulo "a l mejor d e p o r t i s t a » , de manos de 

• nuestro Prelado.—(Fotos Fede) 

„ tmmmmmmmmimmmBmmmmpá 

S e e s t á d e s a r r o l l a n d o u n a v a c u n a 

c u y o s 

l a v i d a 

c o n t r a l a p o l i o m i e l i f e 

e f e c t o s p u e d e n d u r a r t o d a 

Prenlo c o n t ó e i f r o s c i a l a U o i a e i i 
Los Ánge les — Una nuevn vacune, contra la pa rá l i s i s in ía jn i l se 

encuentra en p e r í o d o de desarrollo, destinada a proporcionar inmu
nidad v i t a l i c i a . El doctor Kar l F. Meyer ha declarado quí: e l virus 
vivo en vacuna se rá u t i l i zado subsiguientemente a las inoculaciORÉs 
de vacuna Salk. 

El suero Salk, vacuna de v i ru s ; muertos, no proporciona inmu
nidad para teda la vida.—Efe. 
VACUNACION INTENSIVA EN FRANCIA . 

P a r í s . — Autorizadamente se informa que Francia c o m e n z a r á 
la inoculación en mass contra la po l iomie l i t i s dentro d" tío? meses, 
u t i l izando suero de fabr icac ión nacional obtenido per e! R. Lepine. 

DESCUBRIMIENTO MEDICO 
San Francisco. ~ Un estudio real izado oor los doctores Seymour 

Farber y David Wood, con m á s de m i l pr.cientes de. c á n c e r de pul
m ó n , parece haber descubierto que más del 90 por 100.de este t ipo 
de tumor maligno se puede descubrir por medio del examen micros-
cóc ico de los esputos del enfermo, según informa hoy la Scciedad 
Americana del Cáncer . Esta dice que, con arreglo a la nueva t éc 
nica puede ser m á s fácil y r á p i d o el d i a g n ó s t i c o y, en consecuencia 
las operaciones a t iempo de cura, de la t e r r ib l e enfermedad. 

Fren fe a /os amenazas de huelga, los 
afaor/sfas/conservadores ingleses se unen 

Pronto dejará Adenauer la cartera de Asuntos Exteriores 
Bonn.— El ranciller Adenauer, do-

jará su cargo de ministro de Asuntos 
Kxtcriores en las próximas semanai, 
que entregará a Heinriclv Von Brcii-
lano, según fuentes bien informadas. 

•Brcnlano, que en la actual idad cuen
ta 51 años, es dirigente del partido 
cristiano-demócrata en el Parlamento 
y desde hace mucho tiempo se le 
viene señalando como el sucesor del 
canciller en la cartera de Asuntos Fx-
teriores. Su hermano, Clemens Von 
Brcnlano, es embajador de Alemania 
O:cidental en Roma.—Fíe. 
t . L A M A M ' l f ' N T C D K LOS ROJOS 

Al.KMANCS 
Berlín.— los comunistas de Ale

mania Oriental, han hecho hoy un-lla-
rnaniento para que se lleven a cabo 
negociaciones entre la Alemania del 
Éste y la del Oeste sobre "el peque
ño bloqueo" de Berlín. 

El mil i l i t ro de Tráfico de la Ale
mania comunista, ofreció unirse con 
funcionarios del Ministerio do Tráfi
co de la Alemania libre "para dis
cutir los deseoj del Gobieron federal 
alemán ore!dental con relación a los 
impuestos". 

Un ofrecimiento anterior en el nis-
mo sentido del Ministerio de Tráfico 
del sector alemán rojo, fue rechaza
do por el Gobierno ele Bonn. 

' l a s a m f : \ a 7 . a s d f : m u f . i g a u n l n a 

l a b o r i s t a s v " t o r y s " 

l.ondre..—Los llamamientos de huel
ga para la semana de las elecciones 
por parte de los obreros portuarios 
y . ferroviarios, han unido repentina
mente tanto a los jefes políticos con
servadores como a los laboristas, en 
una pugna para mantener la pa^ del 
frente laboral. 

La batalla por los voto, en las elec
ciones parla"nentarias del jueves se 
ya intensificando ahora, pero el pr i 
mer ministro y los jefes sindicales 
laborales se han reunido para buscar 
la manera de resolver las di putas. 

Los jefes sindicales reafirmaron su 
oposición a la huekga, expresada ya 
anteriormente qn declaraciones pú
blicas.—Líe. 
D I " . L O I D A POR ' ESPIA" • • ! 

Londres.— Una mujer francesa re 
28 años de edad, ha sido detenida 
por las autoridaclei comunistas en 
Praga, según noticias procedentes cíe 
la Checoeslovaquia roja. Se la acusa 
de espionaje. 

I a detenida se llama Yvonne l os-
sart y es "funcionaria dé la Embaja
da francpsa en Praga", según la in-
lor-nación. 

Vvonne fué detenida éj mii-rcoles 
pasado "cuando recibía un documen
to conteniendo información de e.-
pionaje". 

El ministro de Asuntos Exteriores 
de Praga ha ordenado la inmediata 
expulsión de la detenida. 

, "Las personas que lo facilitaban 
ciocumentos e informes, también han 
sido delicias, dice la Agencia. 
LA SEÑORA BOOTHF LUCL SF 

LNTRFVISTA CON GRONCHi 
Roma.— Se saba que en la "pr i 

mera visita de cortesía" el presiden
te de la República italiana, Gronthi, 
y la embajadora de lo; Estados Uni
dos, Clairo Boolhe Luce, trataron cié 
asuntos importanl'Co para llalla y. 
que preocupan a los listados Unidos. 

Una declaración de la Fmbajacla 
americana, dice que la señora Luce 
saldrá en avión para Washington, el 
próximo día 27, con el fin (lo rele-
brar consulta, y pasar unas breves 
vacaciones.—Efe. 

UNA OFENSIVA EN GRAN 
ESCALA PREPARAN LAS 
TROPAS GUBERNAMENTALES 

- S a i g ó n . — Las tropas, del Viot-
nam meridional se han concen

trado paro una ofensiva en gran 
escala contra las unidades rebel
des de la secta Hoa Hac en la 
cuenca del Mekong, en vista de 

• una amenaza de bloquear Sá igón 
tan h e r m é t i c a m e n t e qu.! no pue
da- pasar ni un sólo grano de 
arroz. 

La secta Hoa HaO y la B inh X u -
yeri haa amenazado aislar Sai-
gón y su ciudad gemela Cholón 
del restQ del pa ís , "desde el m i é r 
coles p r ó x i m o . 

Se anuncia que en la lucha en 
Sajgón del 28 de Abr i l al 8 de 
Maye, quedaron destruidas 8.000 
casas y.35.000 personas sin. hogar. 

Cuatro altos jefes mil i tares h;in 
sido detenidos y acusados de alta 
t r a i c i ó n . Comparece rán ante un 
Consejo d : Guerra que puede con

denarlos a muerte.—Efe. 

P r e s i d i r á l o s a c t o s e l s u b s e c r e t a r i o d e J u s t i c i a q u 

l e i m p o n d r á l a E n c o m i e n d a d e A l f o n s o X e! S a b i o 

Según tenemos anunciado, hoy 
se c e l e b r a r á el homenaje- al ilus
tre abogado b u r g a l é s don José 
Mar ía Codón F e r n á n d e z , con mo
t ivó de, su ingreso en la Orden 
Civi l de Alfonso X el Sabio, en 
su cat rgor ia de Encomienda. 

El programa de los actos, es 
cerno sigue: 

A las doce de la m a ñ a n a , misa 
de acción de gracias, ante la 
imagen del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos, en su canilla de la Ca
tedral. 

A la una, en ^1 Palacio de la Di 
pu tac ión , solemne peto de impo
s ic ión oe las insignias, bajo la 
presidencia del subsecretario de 
Justicia, s eño r Oreja Elósegui , 
que la e fec tuará y con asistencia 
de todas las autoridades . 

A las dos de la tarde, banque
te-homenaje en el Hotel Condes
table. 

El subsecretario de Justicia es 
esperado en nuestra ciudad alre
dedor de las once de la m a ñ a n a , 
y alrededor de dicha hora son es
peradas otras personalidades, co
mo el vio--rector de la Universi
dad de Valladolid. Dr. Del Rosal y 
el Ayuntamiento en pleno de V i -

llarcayo, p i k b l o natal de 
najeado. 

DIARIO DE BUHGOs 3¿ 
dial y efusivamenie al- h 
que hoy será tributado a 
Ccdón, a quien patentiza 
cordial enhorabuena. 

hume, 

une co 
prnená 
1 señí 
-su mj 
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T " ENEMOS ya, 
* de hecho, en
cima las conme
moraciones cidia-
nas que han de 
c e 1 e h r a rse en 
nuestra c i u d a d 
can motivo de 
la inauguración solemne de la 
estatua dedicada por Burgos al 
Campeador. 

Y íuerza es que, como se vie-
•ne haciendo, vayamos los burga-
leses templando las armas, para 
conseguir que ese acontecimien
to singular en la vida de la ciu
dad y de la provincia responda 
a lo que el Cid exige de nosotros 
y a lo que, asimismo, obliga un 
homenaje en honor del que en 
buen hora nació . 

Consuela y estimula, debe con
solar y debe estimular a la ciu
dad entera, la consideración de 
la gallarda y entusiástica actitud 
í o m a d a . alrededor del Ayunta
miento, por las distintas entida
des y Peñas regionales y loca
les Mas, por eso mismo, hemos 
de aprestarnos todos a poner de 
nuestra parte la aportación más 
absoluta a fin de que la inaugu
ración del Monumento, por el 
señorío , el empaque y la altura 
con que Burgos la lleve a cabo, 
tengan la resonancia nacional y 
aun universal obligada tratán
dose de honrar al legendario 
húrgales , cuya gesta y cuya figu
ra son, por antonomasia, proto
tipo y orgullo de la estirpe his
pana. 

Difícil es la empresa, no cabe 
duda, pero otras mucho más 
complejas y abrumadoras afron
tó nuestra ciudad, por s i sola, 
ejemplarizando a España ente
ra, que en todas las coyunturas 
ha vuelto su vista a Burgos, co
mo faro del que irradian cons

tantes enseñan
zas y señoriales 
modos do obrar. 
• Tenemos ante 
nosotros, pues, 
un nuevo deber 
que cumplir. E l 

tributo que desde hace siglos de
bemos al más glorioso de los 
burgaleses. Y todos, repetimos, 
hemos de disponernos a corres
ponder a esa deuda que ahora se 
va a saldar perpetuando en bron
ce el c a r i ñ o , el homenaje de la 
Cabeza de Castilla, en pleno si-
elo XX al Cid Campeador, se
ñera figura de la Historia Uni
versal v clave en que coinciden 
los más recios valores españo
les. 

Poco ha de importar que los 
medios de que puedan dispo
nerse sean o no mayores o me
nores Hemos de hacernos a la 
idea de que es Burgos quien de
be afrontar esa empresa nobilí
sima y, con el leg í t imo orgullo 
del que cumple con un mandato 
recular, lleííar a l máximo en la 
ofrenda y en el esfuerzo. E l 
Ayuntamiento ha dado el ejem
plo y sigue dándolo . Todos los 
burgaleses a su lado, debemos 
secundarlo para suplir con vi
bración, con entusiasmo, con 
fervor, con generosidad, con 
máximo afán , en suma todo 
aquello que, en otro orden de 
cosas pueda faltarnos.- Sobre 
esa base, estamos seguros de 

ei homenaje de Burgos al 
Cid será, en un marco de sobria 
austeridad, todo lo grandioso y 
férvido que el Campeador me
rece y todo lo elocuente que 
nuestra ciudad sabe ser en la 
exaltación de sus glorias preté
r i tas . . .—3. i . 

í Í H M fMMMIÉiM MWMMMM 

^ C T I J A L I O A O B U R O A X J E S A 

r;ii el día de ayer, las estudiantes 
de Ación Católica, celebraron con 01-
v«riOs actos la despedida de las alum-
nas del Magisterio femenino del Ts-
tado y del Magisterio de la Iglesia 
'Santa Maria la Mayor", que f inal i
zan su carrera. 

Por la mañana, a las ocho, en la 
nave mayor de la Catedral, tuvo lu
gar una misa (le comunión general, 
con una breví.' pUitica alusiva al ac
to. A las seis y media de la tarde, 
en la capilla del Santísimo Cristo, 
se celebró un acto cucaristico y a 
continuación en los locales del Con-
;cjo Diocesano de las Jóvenes de Ac
ción Católica, se reunieron con las 
alunnas que finalizan su carrera los 
distintos cursos ds las Escuelas del 
Magisterio y reprcscnlacioncs de dis
tintos Contros docente;, do la capital, 
presididos por los reverendos señores 
consiliarios, director de la Kscucla 
eje) Magisterio do la lgle;¡a y un nu
trido grupo do profesoras. Después 
do una exquisita y bien jervida me
rienda, las concurrentes derrocharon 
alegría y buen humor en las distintas 
intervenciones (te un ameno progra
ma, con lo que se dió fin a este emo
tivo y sencillo acto de la despedido 
de este nuevo grupo de Apóstoles, 
que esperan llevar por lorio él Mun
do el buen olor do Crislo. 

l o M s r c i v i l É M s r o r 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verilicaron 
en el Registro Civil las siguientes 
Inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : José Antonio 
Ruiz Fernández, Maria - Isabel Mar
tínez Sancho, María - Ascensión Vus
ía Sanmiguel, Dionisio lleras More
no, María - Rosario Martín Diez, Sal
vador Ansotegui Pereda, José - Ma
ría Burgos Andrés, Francisco- Javier 
Rilova Juez, Rosa - Maria Blanco 
Santamaría y Roberto - Javieí Ca
rretero García.. 

D e f u n c i o n e s ! Ninguna. 

PERSONAL FEMENINO 
Se precisa en "Hilaturas y Te

jidos Casti l la , S. A." 
C A R R E T E R A V A I X A D O L I D 

FARMACIAS DE GUARDIA. — García 
Antón, Vitoria 20, y Domingo Arn.'uz 
•Barrio Gineno, 30. 

Mañana, lunes, García Reol, Plaza 
de José Antonio, 19 y Parras Contre-
ras, San Podro y San felices, M. 

S t t l 
Trabajos ventajosos. Tinte 6,1.' 

T e l é f o n o 4037. 

AtLMMClON. — En nuestra edición 
cícl martes último d;ibamos cuenta do 
haberse declarado un incendio fores
tal en el término conocido por "Pe
ñas Albas", de Hontoria del Pinar, 
cuando en realidad lo fué en el pue
blo da Quintanar de la Sierra. 

Quede, pues, aclarado el error 

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
F,l próximo martes, D. m., el go

bernador civil y jefe provincial del 
Movimiento, se trasladará a TubiBa 
del Agua y Quintanilla Sobresierra, 
en cuyas localidades presidirá la Inau
guración de sendos Centros rurales 
de Higiene, con casa para el médico. 
Kstas obras han sido construidas a 
través de la Obra Social del Movi
miento, 

E c o s I d e M u n i c i p i o 
•ARTICULOS INUTILIZADOS.— Por 

no reunir las debidas condiciones pa-
rael consumo ayer fueron retirados 
de la venia en los Mercados de Abas
tos, por los servicios municipales de 
Veterinaria, 40 kilogramos de pesca-
dilla. 

mmmm&mmmmmmmmmmm 

g m m i m a m 
C O L I S E O . — "Una carta a l amar 

necer" (3) y "Caffliostro" (3R) . 
A V E N I D A . — " E l pozo de l a an

gustia" (2). 
C A L A T R A V A S . — "Pinky" (3) y 

' E l diablo dijo no" (3). 
CORDON. — "Yolanda". 
G R A N T E A T R O . — "Escándalo 

Roudford". 
P O P U L A R . —"Yolanda" y ^ o n 

Quijote de la Mancha". 
R E X . — " L a sepultada viva" (3) 

y " L a reina de Saba" (3). 

SALA DE FIESTAS 
presenta hov a la encantadora 

LOLO MAR 
Completan *el programa 

MARY CORONADO, LYDIA CAS
TRO Y JOAQUIN CASILLAS Y SU 

ORQUESTA 
De 1 a 2, Vermouth - Baile; 3,30 
y 5.30, Concierto y atracciones, 
J\ las 7,30, Gran Baile; 11,30 

noche: Baile-Espectáculo. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
VISITAS AL CAPITAN' CPNf.RAL.— 

En la mañana de ayer, el teniente 
gcnral Alcubilla recibió en su despa
cho oficial la> siguientes visitas: 

Comisión organizadora del home
naje a don José Maria Codón y don 
Ernesto Rui/. C. de Linares, director 
de la Kscuela do Comercio. 

N o t a s y a v i s o s 

• I n d í c a l e s 
ASAMBLEA DE IABRICANTES DE 

HARINAS PARA LA INDUSTRIA.— 
Bajo la presidencia de don Rufino 
Achirica, jefe del Grupo Lconómico 
de fabricantes de harinas del Sindi
cato provincial de Cereales, en la ma
ñana de ayer se reunieron en asam
blea plenaria la totalidad de los in
dustriales de esta capital y provin
cia, encuadrados en el referido Gru
po. 

En el curso de dicha Asamblea, so 
plantearon importantes problemas re
lativos a dster.-ninados aspectos de la 
industria harinera de esta provincia, 
adoptándose en relación con los mis
mos varios acuerdos que serán some
tidos a los Organismos correspondien
tes. 

Dichos fabricantes de harina apro
baron asimismo el presupuesto de Cas
tos e Ingresos para el ejercicio actual 
del Grupo Sindical anteriormente in
dicado. 

REUNION DE JUNTAS DE CONCILIA
CION.— Conforme a normas dictadas 
por la Vicesecretaria de Ordenación 
Social, por los Sindicatos provincia
les se han iniciado las tareas para 
la renovación de los vocales, tanto 
ccony-nicos como sociales, que com
ponen las Juntas oe Conciliación Sin
dical. 

Presididos por el asesor técnico 
del Sindicato provincial de Gana
dería, don Patricio Alonso Santaola-
•lla, en la tarde de ayer so reunieron 
los vocales que componen las Juntas 
Económicas y Sociales de dichos Sin
dicatos, al objeto do proceder a la 

elección de los nuevos miembros que 
han de constituir la Junta de Conci
liación Sindical del expresado Sindi
cato do Ganadería. 

Verificados los escrutinios resultó 
elegido romo presidente cíe dicha Jun
ta de Conciliación, don Luis García L i 
nares, designándose como suplentes 
del mismo don Luis Castellanos Sanz 
y don Natalio Cuevas Alonso. Como vo
cales fueron elegióos don José Maria 
de Yartu González, don José Herrera 
Hierro y don Víctor Rioja Miguel, a 
rada uno de los cuales le correspon
derá actuar durante cuatro meses. 

En un acto análogo, el Sindicato 
provincial del Combustible, también 
designó los miembros que han de for
mar la nueva Junta de Conciliación de 
la Entidad. 

Como presidente fué elegido don 
Nicolás Amigo Puentes p como suplen
te oel mismo, don Víctor Sadornil 
Carpinterio. 

La elección de vocales recayó en 
don Salvador Qómez Cuñado, don 
Luii Núñez y don Benito Martínez 
Puentes, quienes también desempeña
rán su cometido durante cuatro meses 
consecutivos. 

Durante la próxima semana, el res
to de los Sindicatos provinciales pro
cederán a la renovación do los presi
dentes y vocales de las expresadas 
Juntas de Conciliación Sindical. 

SINDICATO DE GANADERIA. (Grupo 
do carniceros).— Se cita a todos Jos 
carniceros de esta capital, a la re
unión que en el salón de actos de la 
relegación Sindical se celebrará ma
ñana, lunes, a las 16,30 horas, a fin 
de tratar sobre el pago de gravamtn 
señalado a las reses sacrificadas en 
el matadero municipal durante el pa
sado año 1954. 

V e n d e m o s 
nueve sillones despacho inmejo
rable estado. Editorial Hijos de 

Santiago Rodríguez. 
Molinillo, 11 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los dalos facilitados por 
el Instituto do Enseñanza Media, co
rrespondientes al oía de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana , '69l'S; a las dos de la larde, 
693' l ; a las siete de la tarde, ()92'4. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
13 grados, a las I S'30 horas; míni
ma, b"6 grados, a las" -l horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana, NE., I0'8 

kilómetros; a las dos de la tarde, 
N., 7'2 kilúmolros; a las siete do la 
tardo, NI. . . 18'fl kilomciros Recorri
do, 341 kilómetros. 

Precipitación, 5*0. 

M o s k mu \n úim 
Betas, estropajos, filetes, maro

mas, piolas, ramales, sogas. 
Consulten precios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

LETRAS DE LUTO.— En Citores del 
Páramo y a los 70 año i de edad, ha 
dejado de existir la señora doña Ig
nacio García Alonso, viuda de don 
Jorge Alonso Rui/. 

Descanse en pa? el alma de la f i 
nada y reciban el testimonio de nues
tro pésame, sus resignados hijos, en
tre los que se cuenta el párroca de 
Pala/uolos de Muñó, don Jo.é Alon
so; hijo> políticos y resto de familia
res . 

—También falleció ayer en nuestra 
ciudad, el señor don francisco Do-
mingue?. Pérez, cabo do la Policía 
Municipal, a cuya atribulada viuda, 
doña Elor García Alejo; hijos y resto 
do deudos, expresamos nuestra con
dolencia. 

Antes de encargar su rótulo de 
Cristal , consulte a 

C r i s t a l e r í a s d e l H a r t e 
Rótulos pintados, grabados y P la 
teados, Precios económ icos . 

al abastecimiento de agua de la po
blación de Briylesca. 

l as obras que se pretenden reali
zar consisten en la toma de aguas o 
captación en las proximidades de la 
Central o aprovechamiento hidráulico 
que perteneció al señor don Manuel 
Manzanares y colocación de una tu
bería de conducción para llevar las 
aguas a la arqueta de toma del "Ma
nantial Fuente Dobadilla'-, que hoy 
utiliza para su abaslocímionio la in
dicada población. 

[ I 
Depositarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

NUEVO REGISTRADOR DE LA PRO
PIEDAD, DE, SEDAÑO. — Por Orden 
ministerial ha sido nombrado regis
trador de la Propiedad, de Sedaño, el 
aspirante don Eugenio Cid llarguin-
dey. 

Por su calidad y ant igüedad se 
ha impuesto en el mercado. 

Depositarios exclusivos: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Del Diario de Burgos ^ 
correspondiente al viernes 

22 de Mayo de 1925 
AYER se celebró una novillada 

nuestra plaza. L a lluvia que Co 
m e n z ó a caer a la critica horñ 
de comenzar el espectáculo ijj '!! 
que a éste asistiera menos púhii 
co, pero aún asi la entrada fu i 
buena .Los novillos del canina 
de Salamanca no demostrarón 
ni casta ni bravura y en cambio 
fueron muy dif íc i les para la i 
día . Boltañés rejoneó los dos 
primeros y escuchó aplausos 
Atnorós y "Chatillo de Bllbaó,", 
auedaron medianamente. 

^ POR la Guardia Municipal ha 
sido denunciado al señor gober
nador civil, el conductor de un 
automóvil , por llevar exceso <Je 
velocidad por la ciudad. 
LA temperatura máxima de hov 
fué de 14,8 2 la sombra y la mí
nima a la sombra de 10,8. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. - ~ En el 
sorteo verificado anoche, resultó 
premiado con cincuenta péselas el nú
mero 849 y con cinco pesetas, lodos 
los números terminados en 49. 

CEMENTO PORTLAND 
27,00 pesetas saco 

ALMACENES CAMARA 
San Pedro y San Felices, 22. 

Burgos. 

l.AS OPRA DE. ABASTECI MIENTO DE 
AGUAS A BRIVIESCA. — En la Con
federación Hidrográfica del Ebro se 
ha presentado solicitud por el señor 
alcalde de .Brivicsca, para la conce-
síón de un caudal de ocho litros do 
agua por segundo, efe! manantial 
"Euonte Manadera", en término do 
Santa Eulalia de Burcba, con destino 

$ e n e c e s i t a n o b r e r o s 

y pinches, buen jornal . Informes 
Madrid 11, principal. De siete 
y media a nueve noche. 

teli a Mn en m\m g o l i p u i a o i e lojo 
para visitar la segunda Exposición Internacional Textil. Salida el dia 
23 de Junio, terminación el dia 4 de Julio. 

tasií i M i en iiuesíros auliipiillinüii i!e lujo 
durante la esta&cia en París , se puede asistir a los partidos de fút
bol, que se celebrarán de/noche en el Parque de los Principes, con 
motivo del Campeonato Cópa Latina, en cuyos encuentros interviene 
España (facilitamos localidades). Salida el dia 19 Junio, terminación 
el d ia 30 de Junio. Viajes Meliá. — Miranda. 9. Teléfono, 4355. A. V. 
T I T U L O , 8. G. A. 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

PS 1322 Avda . G r a 

Ifiirrf —- • i"' --rwfiiiini-i t. 

TRASPASO BAR ACREDITADISIMO 
inmejorablemente montado, en plena producción 
céntrico, renta antigua, por ausentarme, en 650.000 

pesetas, con grandes facilidades si se desean. 
G r a n o p o r t u n i d a d . A p a r t a d o d e C o r r e o s 674 . - - BILBAO 

S A N T O R A L 

SANTOS D S H O Y : 

Domisica infraoctava. de /a Asccn-
sián. Ss. ráusÚtio, Timoeto, Casto, 
F mi l io, Juila, mrs., Marciano, ob., 
I : lena, vg., Rita de Casia, vda. 

Misn, con rito semidobic y color 
blanco, cic la Dominica Infraoctáva, 
segunda oración de la Octava, terce
ra Kt ía-nulos, Gloria, Credo, Prefa
cio de la Ascensión. 
S A N T O S D E MAÑANA 

LA APAkiClÓN DE ¿.IV77.4CO APOS-
fOL'. ¿ i . : Desiderio, obs.; Lucio, Ju
lián, mrs.; MfQuel, Lusebio, obs.; 
Juan Bautista Rossi, cfr.; Eutiquio, 
Florercio, ntonjes. 

Misa, con rilo ¿oble -mayor y co
lor blanco, de la Aparición do San
tiago; segunda oración, do la Octa
va; tercera, Et (¿mulos. 
SANTOS DEL MARTES 

S j . : Vicente Je Lcrin, pb.; Susana, 
Vicente, Donaciano, Félix, Hilvano, 
Ester y Sfardoqueo. 

Misa, con rito semidobic y color 
blanco, de la Ascensión; Segunda ora
ción, de la Virgen; tercera, por la 
Iglesia; cuarta, Et fámulos. 

C U L T O S 
CATEDRAL: Misas rezadas, desde 

las siete y media, en la capilla del 
Santísimo Cristo. A las diez, Horas 
menores, procesión y misa conven
tual. 

A las doce y media y una, misa 
rezada en la nava cnayor, con plá
tica. 

IGLESIA DE SAN NICOLAS DE BARI: 
Solemne Triduo en honor de Nuestra 
Señora de la Alegría. Hoy, último dia 
de Triduo, a las once y media, so
lemne misa cantada por la Schola del 
Circulo Católico ele Obreros, con asis
tencia del Excmo. Sr. Arzobispo y 
autoridades y terminada la misa so
lemne, traslado de la imagen a su 
camarín, donde so cantará la Salve. 

MM. TRINITARIAS: Cultos mensua
les de la Santísima Trinidad. Por la 
tarde, a las sietei con exposición. 

ASILO DE NUESTRA SEÑORA DE 
L\S MERCEDES: Mañana, lunes, dia 
23, dará comiendo la novena solem
ne de Nuestra Señora del Sagrado Co
razón de Jesús. 

Por la mañana, a las siete y me
dia la misa de comunidad. 

Por la larde, a las seis, exposición 
de Su Divina Majestad, rosario y no
vena, terminando con la reserva. 

SAN LORENZO: Hoy, en las mi
sas de doce y media y una, el laurea
do Orfeón Burgalés interpretará se
lectas composiciones aiusicalcs. 

A las diez y -media do la mañjana 
do «yer, tuvo lugar en el Real Wjj* 
nasterio de San EcJicos, Orden Mili
tar de Calatrava, la solemne ceremo
nia do la imposición del santo luibi-
lo, a la señorita María Cruz Saiv 
Sáez, que cambió su nombro por ol 
<le Sor Humbclina de la Realeza de 
•Mana. 

Ofició on la Santa Misa, don Idol-
•fónso del Campo, capellán del Monas
terio y la impuso el hábito don .lo
só Diez Carbajo, beneficiado de la 
Santa Iglesia Catedral, el cual diri
gió una elocuente y sentida plática 
alusiva al acto, cantando las cxcelenv 
cias de la vida religiosa y claustral^ 

La parle musical estuvo a cargí 
de la Comunidad. 

Actuó do madrina la piadosa seño» 
ra doña María Cruz Arribas de Con* 
zález, industrial de esta plaza. 

Los invitados al solemne acto fuê  
ron obsequiados en el locutorio del 
convento. 

S i l -

Ss celebrará el próximo jueves 
El próximo jueves día 26 y a las 

seis de la tarde, se celebrará en cf 
balón-teatro del Círculo Católico do 
Obreros y Monte do Piedad de dicha 
Institución y que estará a cargo de 
la agrupación arlistica "Amberla-
me". 

•Habrá conciertos musicales, humo
rismo e imitaciones, concursos infan
tiles y actuaciones cómicas, comple
tándose el programa con la proyec
ción de una interesante película. 

Las invitaciones pueden recogerse 
en las Oficinas de la Caja, Miranda 
5, presentando la libreta en la que 
figuren ingresos en el mes de Mayo. 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
"DIA NACIONAL D E L A 

A C C I O N C A T O L I C A " 
Hoy, a las doce de la mañana, 

retransmitirá Radio Nacional los ao-
tos preparatorios del "Día de la ftc* 
ción Católica Española1', en el que in
tervendrán cton Alfredo López, dort 
Juan Miranda y ol Nuncio do Su San-
Mdad. . • 

A R R I E 1 0 S 
ALQUILASE temporada 
verano, casa confortable 
Comillas (Santander). -
Informes: Amalia Nove
lan. Comillas. 

ADTOIOYILES 
Y ACCESOfilOS 

. • M M R M • M H M M H H M p H I 

I I AUTOMOVILISTAS! 
:MatrIcula c l o n e s , 
.transferencias, c car-
.net de conductores 
y todo asunto rela-
.clonado con el au-
.tomóvll. Tramita-
.clón rápida y eco
nómica, GESTORIA 
QUINTANIILA- Bur-
fOSí 

AGENCIA PALENCW. Com
pra-venta y permuta de 
automóviles. Pagos men
suales. Garantía. Visite-
nos. - Calvo Sotelo, nú
mero 6. 

VENDO RUSO transforma
do gas-oil, basculante 
vigata, caja chapa, rue
das nuevas, frenos aire, 
reparado. - jos¿- Cerrón, 
Prado, 9. Teléfono 2317. 
Valladolid. 

TURISMOS vendo, de 7 a 
25 H P., cualquier año, 
precios sin competencia. 
Fácil ¡dados. Reserva . -
AGENCIA PALENCIA. 

CAMION gas-oil volquete 
diez toneladas, vendo, 
prueba un mes, facilida
des dos años. Cambio 
camión pequeño,- turis
mo, finca, etc. AGENCIA 
PALENCIA. 

CAMIONES todas cargas, 
gasolina, gas-oil , anti
guo, nuevo. Facilidades. 
Pida información. ACFJN-
CIA PALENCIA. 
VENIDO camioneta Do-
not-Zedel 7 HP. - Gara
je Cardicl. Teléfono mi-
mero 3542. • . 

u*Ai-i.W*«Á*Attyt'>ĉ .x<"j'> •f,yriTfi*T" Hi^i^mmi 

"FIAT" 15 H P rubia, 14 
plazas; y " Mercedes.'" 
modelo 230, ambos mag
nífico estado. - Nevares, 
general Franco, 2 . Valla
dolid. 
MOTO inglesa - 350 c c. 
inmejorable. - Calle Vi
toria, 44, 2.° 
\i'NIX) RUBIA "Buick", 
nueve plazas, -muy am
plia, nueva. - 'Talleres 
Merino", Reinosa. 
D. K. W. 7 HP,, furgo
netas carga 700 ki lo j , 
'*Rubias" viajeros-carga, 
turismos revisados total
mente, como nuevos, 
precios de propaganda. -
AGENCIA PALENCIA. 
PARA su necesidad, pa
ra su bolsillo, siempre 
la mejor oportunidad. 

AGENCIA PALENCIA. Cam
bio, compra-venta auto
móviles, camiones, ca
mionetas, furgonetas, tu
rismos. - AGENCIA PA
LENCIA. Calvo Sotelo, 6. 
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SÉ NECESITA criado pa-
ra vaquería . - Crucen 
San Julián. (Granja Pa
lomares). 
SE NECESITA asistenta. -
San pablo, 23, 2.°, de
recha. 
ASISTENTA joven necesi
to- - San Gil, 4. tercer 
piso. 
SE NECESITA muchacha, 
bien retribuida, para p i 
so . . "Bar Miraflo-
res . 

Burgos. 

COLOCmOHES 
SÉ NECESITA oficial pa
nadero. - Informes, Mer
ced, I , 3.a 
REPRESENTANTE necesi
ta, para esta capital y 
provinoa. Casa importa
dora de tripas secas y es
pecias. - Ofertas y re
ferencias a Manuel Sán
chez Rodríguez, en Lum
brales (Salamanca). 
NECESITO chica, 200 
mes . - Estación Norte , 
Pabellón Centro. 

JNTERLNA para todo el 
.día o muchacha. Razón, 
.Bar Achuri. 
NECESITO dos obreros 
trabajo a destajo en 
arenal. - Barrio Cime-
no, 6. Eidalgo. 
SASTRE! Se . necesita ofi
ciala y chicas adelanta
das. - Informes. San 
Juan n.* 29. 2.» 
NECESITA chico para bo-

refendo u;nga 

SE NECESITAN obre
ros y pinches, buen 
jornal . - Informes, 
Madrid, 1!, Pra!. 
(De siete y media 
•a nueve noche). 

nc-
gor.io, ••Restaurante Am
bos Mundos • 

MODAS VICTORIA necesi-
fa aprendiza adelanta
da. - Cid, 8, 4.u 
PRECISASE para La Eel-
guera (Asturias) oficinl 
bolero. Sueldo mínimo. 
50 pesetas más cargas 
sociales. - Informes, es
cr ibi r "Botería Eduardo 
Martínez" La Eelguera 
(Asturias) o "Confitería 

.Mor", i.ain Calvo. (Bur
gos). 

SE HALLA vacante la 
•guarda do bueyes de 
Arroyal tío Vivar. - Tra
tar, con el Alcalde. 
SE NECESITA familia, 
con tres varones por lo 
menos, para trabajar en 
hnca rústica. - informes, 
O'-nr-do, Generalísimo, 9 
tercer piso. 

SE NECESITA muchacha 
formal, de 35 años en 
acK-lante, que sepa coci
na, - San Pablo, 16, 2.'' 
izquierda. 

SE NECESITA doncella o 
asistenta, con informes 
Vitoria, núm. 20 4 » 
dorocha. 

EBANISTAS. : Oficial seí 
gunda y ayudante, nece
sito. - "Muebles Oteiza'', 
San Julián, 26 u Oficina 
de Colocación. 
CARPINTEROS y ayu. 
dantes se necesitan. -
Hijos de Eugenio Sáez, 
Gamonal. 
NECESITO peón joven ha
ya cumplido servicio 
militar. - Razón, telé
fono 3731. 
SE NECESITA chica sa
biendo de cocina. - Hé
roes riel Alcázar, 3, 2.", 
izquierda. 
SE NECESITA doncella. 
Almirante Conifaz, 8, 
2.° izqda. 
.SE NECESITA niñera y 
chica para la limpieza. -
Vitoria, núm. 20. 3.° de
recha. 
NECESITASE muchacha 
formal matrimonio sólo. 
Informes, P e s c a d e 
r í a s M a r u j a . Mer
cado Norte. 
SE NECESITA muchacha. 
General Mola, 4, princi
pal, izquierda. 
SE NECESITAN aprendl-
zas y empaquetadoran 
"Gállelas Burgos, S. A M 
San Pedro y San Feli
ces, 16. 
SE HALLA vacante la 
guardería del ganado de 
labranza, desde 1 ° de 
Julio a 30 de Septiem
bre, del pueblo de Val-
dorros. Solicitudes al se
ñor alcalde. Y la del ga
nado de la dula,por 'to
do oí año, de i 0 do j u 
bo q 30 de Junio. Para 
tratar, con el señor al
calde. 

CHOFER-MECANICO, con 
toda clase do informes y 
referencias, se ofrece 
para esta capital o fue
ra - Informes esta Ad
ministración. 

IMPORTANTE compañía 
de capitalización necesi
ta representantes on va
rios partidos de la pro
vine in; magníficas con-
üiciones. V se precisan 
agentes d.( producción, 
sueldo comisión y die
tas. - Razón, calle Vito
ria, 21. principal, dere
cha. 
SASTRE. Necesito medio 
oficial o aprendiz ade
lantado. - Informes DIA
RIO DE BURGOS y Ofi
cina decoloración. 
ASISTENTA se necesita. -
Diego Lainez, M , 2.° 
derecha. 
DESEASE m a t r ímonio, 
35-15 años, sin hijos, 
mujer cocina, cuerpo ca
sa, marido, servicio me
sa, mañoso, cultos, tra
to afable, finca cien k i 
lómetros próximos Ma
drid, inmejorables ante
cedentes. - Escribir, se
ñor Mico. Alvarez de 
Castro, 40. Madrid. 
SE. OFRECE chófer 25 
años, con carnet de p r i 
mera. - Informes, San 
Isidro, 13, 2.° izqda. 
CHICA, para servir res
taurante, hace falla. -
Razón, Paloma núm. 39. 

C O r R A S Y VEHTAS 
VENDO coche niño, in
glés, seminuevo. Ocasión. 
Teléfono 3123. Santa 
Clara. 30. 
SE VENDE madera de
rribo. - Florencio llbier-
na. Huelgas. 
VENDO coche cíe niño, 
baraio. - Vitoria 20, pri 
mero. 
VENDO colmenas rnovi-
1 islas, pobladas. Eduar
do Pérez San Francfs» 
co,. ruim. -12. A rancla de 
Oye lo.. 

CORAMBRES: C o m p r o , 
vendo, cambio, do todas 
clases, buenos precios, 
Santa Clara, 4. Sebas
tián. 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isldr®, 
Santa Ciara, 46, ' 3"«1*-
feno. 4! 17. 

•USTED SE SENTIRA 
OTRO y tendrá ma
yor optimismo, más 
seguridad en sus 
.propios m e d i o s , 
cuando lea la colec
ción de la revista 
DOLAR, de 1954. 
Un libro del máxi
mo interés para to
dos. - Dólar. Apar
tado 661. Madrid. 

{60 pesetas el tomo). 

•S / 1 H R A 5 . cepillado.' 
ros universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas " l ' r a t " . - CO-
MERCIAL DlSTRl RUI DO
RA DE KfAQUINARIA. San 
Pablo, 13. 
VENDO coche niño. - Va-
dillos, núm. 31, I.0 de
recha. 
HORNO nuevo in ie rmi -
K-ntc, con maquinaria 
m o d e r n a , instalación 
perfecta, clientela selec
ta, buena vivienda, se 
vende todo, por au;en-
cia obligada, magníficas 
condiciones. - Informes 
don Antonio Lapeña, Ge
neral Mola, 56. Pral. Te
lefono 460. Soria. 

F I M S 

VENDO coclvc- rejilla ni
ño, seminuevo. - Teléfo
no, 2639. 

VENDO motor de 10 a 
12 H P, gas-oil. - Tra
tar, Celestina Mingo. Fá
brica de yeso. Villaló-
mez. 
\ f .\DO bicicleta caballe
ro, seminueva, con cam
bio y matrícula. Ocasión. 
Razón, esta Aclminislrn-
c ión. 

DOS DOLARES por 
.cinco pesetas. En-
•vienos cinco pesetas 
y recibirá dos ejem
plares distintos do 
la popular revista 
DOLAR, en los que 
encontrará: éonse-
•jos, procedimientos, 
ideas y sugerencia» 
para triunfar en 
cualquier prolesión. 
Apartado 661, Ma
drid. 

VENDO pisos y locales 
exentos do contribución 
veinte años . - Razón, 
"Bar Teodoro". Vadi-
Ilos. 
CÍSAS ANTIGUAS, de ren
tas prácticamente nulas, 
compramos rápidamente, 
aunque sólo produzcan 
un tres y medio por 
ciento libre. - Ofertas, a 
1.0PE7 BREA. - San Los-
mes. I . 
ENTRESUELO LIBRE, ca
llo Barrantes, nuevo, 
vendemos en 78.000. -
LOPE/ BREA. Oficinas: 
San Lcsmes, I , planta 
baja. 
PLANTA BAJA libre, con 
patio y pabellón, propia 
cualquier negocio, vende
mos en 78.000, dando 
facilidades. lOWZ BREA 
Oficinas: San Lesmes, 
núm. • 1. 

PISO LIBRE, nueva com-
irucción, pequeño pero 
bien emplazado, vende
mos, en 44.500. - LOPE?. 
BREA. Oficinas: .San 
Losmcs, 1̂  

LOCALES cuatro puertas 
cios calles, y pisos l i 
bres, vendo. - Mercado 
Sur, 15. Pescadería. Té-
Kd'ono 3543. • 
PISO LIBRE, muy solea
do, cuatro amplias habi
taciones, cocina y aseo, 
vendemos por 64.500. 
lOPFZ BREA. Oficinas: 
San Lesmes, I , planta 
baja. 
CONTRATISTAS: Solares 
edificables buena zona, 
facilidades pago, final 
edificación . - Escribir, 
AVANCE. Apartado 140. 
Burgos. 
GANADEROS : Próximo 
mercado, ofrezco solares 
posibilidad amplias na
ves. - A V A N C E . Bur
gos. 
FABRICANTES. Industria
les: Zona urbanizada, 
dispongo solares para 
grandes pabellones. - In
teresados, escribir AVAN
CE. Apartado 140. Bur
gos. 
FINCA se vende zona en
sanche, servicio autobu
ses, agua y luz. Tra
to direclo comprador. -
Calle Briviesca, 22, 3.° 
habitación 12. (De 12 
a 5). 
VENDO, LIBRE, casa-cha
let 7 habitaciones, ba
ño, calefacción. - Pedir 
informes, Lain Calvo, 7 
3.° izquierda. 
VENDO piso libre buena 
zona, exento' contribu
ción veinte años, cuatro 
habitaciones, en 55.000; 
otro tres habitaciones, 
céntrico, 37.000; otro, 
ton baño, mucho sol, 
60.000. - ALBILI.OS, Ve
ga, 36. 
VFNDO hermoso piso jpin-
co habitaciones, baño 
hall, zona ferroviaria, 
70,000. Fácilidaries. Mo
neda, número ¿ L 

VENDO solar, I5.OQ0 üiC-
tros cuadrados, carrelera 
Burgos- Gamonal , In
formes, Hermanos Sagra-
cía l amilla. La Aguilera 
(Burgos). 
VERDADF.RA o c a s i ó n , 
Martínez, vende piso Ila-
va en mano. - General 
Mola, núm. 12, l ." iz

quierda. 

S A E D O S T APEEOS 
VENDESE tractor gas-oil 
Hernán, inmejorable es-
lado. - Informes y yerle, 
Garaje Moisés. 
SE VENDEN 63 ovejas 
emparejadas, un semen
tal y 22 borras, en Vi-
llahoz. - Julio do Queve-
do Araus. 
LABRADORES. El dia do 
Pascua de Pentecostés, 
en Villadiego, se pondrán 
en venta dos máqirna; 
segadoras americanas, 
una con rueda de go
ma; muy económicas, 
buen estado . - Tratar , 
con Moren illa. 
EN A N A. Contrato t r i 
lladora antes que se ago
len. Pruébelas en Ma
drid donde exponemos 
mies, solicitando condi
ciones para billeie ida y 
vuelta, gratis, una o dos 
personas, on "Distribui
dora CENTRO", Cid, 8, 
4.°; Burgos. 

VTNDO setenta ovejas v 
Ú6s carneros, tocto cilo 
ganado joven . - Para 
íraiar, con Gabíno Rico, 
en Gumiel del Mer
cado. 
VENDO ternera holande
sa, y basura. - Tratar. 
Lecheria Angel Sáiz. Ga
mona!. 
VENDO carro de vara-., 
una o dos raballerias. y 
colmonav mnvilislas-. -
Huelgas, 12.. Molino, 

REMOLQUE agrícola In
mejorable, completisimo; 
16.000 pesetas. - AGEN
CIA PALENCIA _ Calvo So-

M S P E D E S 
CEDO habitaciones dere
cho cocina, por su 
cuenta. - Carretera Ma
drid, núm. • 74, 4.° iz
quierda. 

• PAIRA matrimonio o se
ñorita, cedo dos habi
taciones amuebladas y 
cocina independientes. -
Teléfono 3542. 
DESEO caballero i\ pen
sión; 17 péselas com
pleta. - Melchor Prieto, 
letra "C", tercero, iz
quierda. 
ADMITO uno o -dos hués
pedes. - Lain Calvo, 17 
segundo piso. 

• TRASPASOS 
TRAbPAbO negocio con 
piso, ¡irecio y renta re
ducidos, por no poder 
atender, - I n f o r m e s , 
Sombrerería, 5. Bar, 
POR NO PODER atender 
raspaso puesto frutas 

Mercado Norie. 
número 2 

Exterior 

VAHIOS 

MUEBLES 
VENDO mesas mármol, 
con sillas, y varias sillas 
plegables. - Plaza de Ve
ga, 25. Bar. 
VF.NDO dormitorio, ar
mario suelto, o cambio 
por moto; mesa para 
máquina de escribir; dos 
carros mano . - Conde 
Don Sancho, núm, 6, Va-
dlllos. (Ebanistería Sa-
gredo). 

NODRIZAS 
Ni-O SITO ama do cria. 
Razón, esta Administra
ción. 

P L R D M S 
PERDIDA reloj pulsera.: 
trayecto estación ferro
carril a convento de Ma-: 
dres Adoratrices. - Gra-; 
tificaré entrega en Guar
dia Municipal-
HA SIDO HALLADA, por 
f'MIpe Alarcia, una rue
da grande de camión, la 
cual so encuentra en sus 
almacenes cíe Briviesca y 
que. entregara a quie.i 
acredite s&t su dueño. 

CLUB " C C C " . Asocia
ción por correo. Inicie 
un cambio en su vida 
adhiriéndose. Magnifica 
revista mensual. - Infor-
mes, Dionisio Martínez.: 
Usía de Correos. Par'»' 
piona. - • 

HACIENDA. Altas d» 
contribución de In
dustrias y comercio* 
y declaracicnes so-
hre la Renta y 1 « 
Utilidades. GESTO
RIA QUlNTANlUAi 
Burgos* 

.SEGUROS I n c e n 
d i o s , «ida, accl-
denics, responsa • 
b 11 ¡dad civil, de aU« 
tomóviles y carr í" ; 
. '«urich". "L'UniófT 
Compañías centena
rias. G E S T O R I A 
QUINTAN ILLA. Bur
gos. 

I u c e n c i a : * oe ca i« 
I ,y pesca, máxlm* 

dlüqencia, precio* 
mínimos, ^ 2 " ? 
arancel. Sol ic i tó^ 
a GESTORIA QUIN
TAN ILLA. BurfOS, 

PISOS barñizaflos- ,lacU' 
f emán Gonz'álei num. 1 
ro-30. , 2L 
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Domingo 22 de Mayo de 1955 

e n 

f i g u r a d e F r a n c o 

l a a c t u a l i d a d a l e m a n a 

n d i 

l ^ r x i u M I (Crónica del coresponsal de la Agencia "Mírospa", exclu-
DUNN I siva Para DIARIO DE BURGOS). 

| • L a personalidad del Generalísimo Franco es conoci
da y admirada por muchos alemanes. Aquí se ha segui

do, desde los primeros momentos, con interés la evolución de la carre
ra de ese hombre extraordinario, cuya figura adquiere m á s relieve, 
a medida que pasa el tiempo. Sus predicciones de ayer en pol í t ica 
internacional son realidades hoy. 

La buena amistad entre España y Alemania ofrece constantemente 
a los temas españoles un lugar de vanguardia en la actualidad ger
mana. Desgraciadamente, en algnas ocasiones, el enfoque de esos 
temas es desafortunado, porque" quienes pretenden convertirse en in
formadores sobre la vida española arrastran el lastre de unas ten
dencias periodíst icas que los hechos han disuelto, en estos úl t imos 
tiempos, con la fuerza de las verdades pregonadas en un Mundo que 
va apartándose progresivamente de la zona pantanosa en que vivía. 
L a cierto es que, en Alemania, como en cualquier otra nac ión , son 
cada día más numerosos los que dan a la verdad española su exacta 
dimensión histórica. E l trabajo, la misión divulgadora, el afán comu
nicativo de estos hombres ha logrado desbrozar en la mente de las 
colectividades alemanas un c<panorama español" que otros habían os
curecido con informaciones tendenciosas. No es pues extraño encon
trar, en estos momentos, en los periódicos y en las revistas alema
nas, informaciones sobre España que tienen "más nitidez, están más 
empapadas de veracidad, que las que se publicaron en otros tiempos. 

"FOTCS QUE NUNCA HABIAN SIDO PUBLICADAS" 
E l semanario ilustrado de gran circulación <'Quick" publicó hace 

unos días un reportaje grá f i co sobre S. ,E. el Jefe del Estado español . 
L a portada estaba totalmente dedicada a una fotografía del Genera
l í s imo Franco, vistiendo uniforme de Capitán General del Ejército 
de Tierra y luciendo en su pecho la laureada. En las p á g i n a s prefe
rentes del" interior de la revista aparecen las fotografías en las que 
se conjugaban los momentos pretéritos con los actuales. Hanns Hub-
mann, autor del reportaje gráf i co recuerda a los lectores, én una 
breve nota, que vis i tó a Franco por primera vez en 1937, cuando fué 
a España en calidad de enviado especial de la revista "Berliner 
lllustrierte". F l periodista mostró, durante la entrevista, la fotogra
fía que recogía el momento de su entrevista de entonces con el 
Caudillo. Este ordenó hacer otra en la misma "pose", actualizando 
así el primer encqentro con el periodista alemán. 

E n la pág ina siguiente aparecen S. E . el Jefe del Estado Español 
pintando ún cuadro y, en otra fotograf ía , el Generalísimo en una 
de sus cacerías . A estas fotograf ías , el repórter alemán ha puesto 
el siguiente pie: "Fotos que nunca habían sido publicadas. —Lo mis
mo que Churchill. Franco es un pintor aficionado bien dotado y, lo 
mismo que Eisenhovvfer, la caza y la pesca constituyen sus distrac
ciones favoritas durante las vacaciones que suele pasar en el Norte 
de España. Durante este periodo de descanso, cuando el Caudillo se 
dedica a sus aficiones, tan sólo le puede fotografiar su médico de 
cabecera y amigo personal el Dr. Alejandro Gi l . Los periódicos más 
importantes del Mundo han ofrecido sumas considerables por ese 
archivo fotográf ico, cantidades que han sido rechazadas por el Dr. 
Gil. Una llamada de Franco hizo que su méd ico cediera a nuestro 
corresponsal las fotos inéditas que presentamos". 

Completan el reportaje grá f i co otras fotógraf ias , entre las que se 
encuentra una de los Marqueses de Villaverde con e l ú n i c o nieto va
rón del Caudillo. L a escena es de un ambiente familiar de gran sim
patía y la h i ja del Generalís imo y su esposo contemplan, con cara 
sonriente, a su hijo menor. 

AsTpresenta el semanario "Quíck" a S. E . el Jefe del Estado es
pañol, a sus millones de lectores. 

Heiner HE1NECKE 

H a " m u e r t o " v í c t i m a d e l p r o g r e s o 

e l M e t r o e l e v a d o d e N u e v a Y o r k 

D e n t r o d e u n o s d í a s s e r á e n t r e g a d o a l a p i q u e t a 

d e l o s d e s g u a z a d o r e s y s u s c h a p a s , s u s t i r a n t e s 

y s u s r a í l e s , p a s a r á n a l o s c h a t a r r e r o s n e o y o r q u i n o s 
---

I 
(Servicio especial para DIARIO 

BURGOS). 
Los . neoyorquinos están muy tris

tes. Su viejo Metro á<.;feo, el famoso 
'•t:ipvatecr, ha muerto. Desdo ahora, 
los ncoyorkinos recordarán su siste
ma de transporte tan popular, nacido 
con el siglo y que aliora se estaba 
muriendo de viejo,, porqué en los Es-
lados Unidos, cincuenta y cinco años 
son mucha edad siempre.; Hace fres 
días, por última vez, un convoy de 
cinco vagones do madera gris verde 
ha hecho el último recorrido, de quin
ce kilómetros, sobre las. vias monta
das a lo largo de Ja Tercera Avenida, 
sobre inmensas vigas do hierro que 
la roña y el orin .van comiendo desde 
hace años. 

El Mctrp. elevado de Nueva York 
muere victima del progreso. Este ha 
firmado su sentencia de muerte. Los 
autobuses pintados' do rojo le han ido 
sustituyendo poco a poco. Cada año 
que pasaba, el Metro elevado iba per
diendo clientes. Kn 1952 transportó 
vs'intinuew ' millones de . personas, 
mientras que en 1917 llevó ochenta y 
seis millones. El déficit do la em
presa que explotaba el "Elevated" era 
enorme y por ello, no ha tenido más 
remedio que venderlo al mejor pos
tor: la empresa estaba al borde de 
la ruina, después de liaber enjuga
do su déficit con las ganancias de 
la época buena. 

Los neoyorquinos son tan sentimen
tales que han tratado de salvar a su 
famoso medio de transporte urbano-
Una compañía de electricidad, de 
enormes ganancias, intentó comprar
lo hace poco. Esta misma empresa tra
tó de que el Metro se salvara, aun
que fuera ella la que dejara cia ad
quirirlo en beneficio do otra empre
sa. Se escribió al presidente "Eiseñ* 
hower para que éste inlerviniera, pe
ro el presidente? contestó diciendo que 
él, en realidad, poco podía hacer en 
una cuestión que no era m;is que un 
negocio de tipo particular. Todas las 
gestiones fueron vanas y dentro de 
pocas ciias, una ve/ que haya sido 
retirado de él todo lo qü ese consi
dera de valor, el Metro neoyorquino 
será entregado a la piqueta do los 
ílesgua/adores y sus chapas, sus t i 
rantes y sus railes, entregados a los 
chatarreros de la gran ciudad, las 
"fieras ávidas do hierro", como les 
ha calificado el poeta Cari Sandbur. 
Kn 1940, el presidente Rooscvelt im
pidió que el Metro fuera vendido.- Lo; 

E S T A M A U C A 
amaneia 

% y .ESTA JETIQIIETA 

. . . d e b e n ser e x i g i d a s 

' p o r us ted en e l m o m e n t o de 

a d q u i r i r su S o m i e r - C a m a PLEGABLE 

R E C H A C E I M I T A C I O N E S 

mMlCAMOS COMODIDAD COW GARANTIA 

s o b r e I n d o c h 
T RAS el golpe de Estado dado 

.- por É¡1 general Dinh-Diem en 

.Saigón, se" produjo una situa
ción verdaderamente complicada, 
filen extraño es, en efecto,, que el 
emperador destituido, Bao—Dai, man
tuviera contacto telegráfico con_ el 
general victorioso y tratara ole ' i m 
ponerle condiciones a las cuales no 
«e resisiia abiertamente, por otra 
parte Diem. Ello obedece al hecho 
de que éste es fciviento católico y 
anticomunista y ese es el ideario que 
profesa la emperatriz, vietnamita, 
que goza do gran prestigio en la. 
Indochina francesa y entre los par
tidarios do Diem', prestigio, que ha 
perdido í5ao-Dai por su permanencia 
en Cannes jurante más de dos lus
tros, sin haber ido a Indochina, a 
pesar de los requerimientos insisten
tes que se le hicieron y de forma es
pecial antes de caer heroicamente 
Wen-iBien-Fu... F.n cambio la empe
ratriz se ha trasladado varias veces 
en avión a aquellas tierras y mantu
vo "contacto con los generales y el" 
puehlOj, 

Francia ínsíslia en mantener la 
soberanía de Rao-Dai —a pesar de 
reconocer que entre los .vietnamitas 
no representaba ya más que un re
cuerdo falto de prestigio—porque 
t i general Dinh-Diem se ha mostra
do siempre enemigo del comunismo, 
si, pero también profundamente na
cionalista y no ha ocultátlo sus de
seos de separan a la Indochina de 
la dependencia francesa- Y en las re
uniones que los "tres grandes" han 
sosienido en París mantuvo esta pu-
sición contra viento y marea, inclu-
su en contra de la posición mani-
í^siada claramente por Eosier Du-

tles, pariidario, de apoyar a • Diemia 
todo evenio. 

Incluso Foster DulTes se 'ha nega
do a recibir en. varias ocasiones al 
emperador vietnamita, Bao-Dai. Es
te anunció sus propósitos de i r a Sai
gón en un pla¿o brevísimo; pero pa
rece que sus consejeros le han acon
sejado que desisla, ya que su pre
sencia en tierras do Indochina r o 

I f R M A S P A U A R K 
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conduciria a nada práctico y jbn vez. 
de galvanizar a las tropas en su fa
vor, podría ocurrir que la soldades
ca, lo hiciera prisionero. Be ahí las 
declaraciones de estos, últimos dias 
hechas por Bao-Daj, según las cua
les si el Vietnam se declara republi
cano, él se considerará como un ciu
dadano más".-

Muy laboriosas han sido las re
uniones de París en torno a la indo
china francesa y a quien debe apo
yarse. La candidatura de Bao-Dai se 
ha abandonado virtual mente, por An-
toino JPinay, al declarar que Fran
cia ha accedido a unirse a Norte
américa en apoyo de Dinh-Diem, 
siempre que éste amplio su Gobier
no para dar entrada en él a repre
sentantes de partidos moderados y 
siempre que no insista en sus cr i t i 
cas contra la soberanía francesa. 

\'o se habla para naca del empe^ 
rador y respecto a la soberanía fran
cesa resulta un mito desde que se 
avino a negociar el año pasado en 
Ginebra con los agresores y les ce
dió más de la mitad del territorio. 
Resultó incongruente aquella actitud, 
asi como el hecho de que, sin estar 
oficialmente reconocida, se admitie
ra a las deliberaciones a la China co
munista, de la que partieron las ar
mas v "voluntarios" para la agre
sión en Indochina. 

Lo positivo es que so haya llega
do a un acuerdo entre los "tres gran
des" que fortalecerá a Dinh Diem 
en la lucha anticomunista iniciada 
en ol Viet-Nam, aunque estas deci
siones so debieran haber adoptado 
hace dos años, cuando todavía era 
posible salvar totalmente a Indochi
na de la guerra soviética. 

V. ' i r W. Z, 

que lo querían comprar eran los ja
poneses, que aún no se hallaban en 
guerra con los L'stados Unidos. í..os 
nipones querían adquirir el viejo fe
rrocarril para convertirlo en caño
nes, según la expresión de Harold lo-
kes, entonces ministro del Interior. 

Los .turistas, !o^ poetas, los estu
diantes y los sentimentales no volve
rán a ver más, a través de sus n^-
núsculas ventanas, los bonitos parlo-
ramas de la jungla ele asfalto, a me
dida que el Nfciro elevado hacia su 
recorrido. Ya no podrán los extran
jeros visitantes ver desdo él la in
mensa mole de Wall Street, ni los 
rascacielos do Manraltan, e l ' barrio 

"del'llou'ery y "sus mendigos y bohe
mios, el barrio chino con sus pinto
rescas tiendas, ni la calle 42 con sus 
letreros españoles, la ciudad alema
na y los miles de negros pululantes 
por l iarlen. Tampoco pasará el- tren 
por la estación de "Madrid" ni por la 
do, "Spanich Town" (barrio español), 
ni los desesperados se lanzarán bajo 
las ruedas de acero de los convoyes. 
Con la mueríe del iron elevado, Nue
va York, pierde uno do sus principa
les motivos, de belleza, a pesar del 
hierro, de las miserias que esto tren 
ha causauo y de la marcha hacia ade
lanto de esta nación siempre en van
guardia.—AUnF.RT CHAVF.Sv 

s o * 
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Edgar Faure ha fomado Ja 
herencia de Mendes France 
en la lucha confra el alcohol 

Una decena de decretos serán 
p u e s t o s e n p r á c t i c a i n m e d i a t a m e n t e 

(Servicio e s-
pecial p a r a 
D I A R I O DE 
BURGOS).— A 
pesar de que 

Mendes France abandonó el Go
bierno hace va algunos meses, la 
lucha contra el alcoholismo en 
Francia cont inúa a toda marcha. 
Edgar Faure, jefe del Gobierno 
actual, ha tomado la herencia de 
Mendes France, en la lucha contra 
'd alcohol y sus desgracias, y ha 
ordenado una serie de medidas, 
que hagan ver a los franceses que 
él no olvida la lucha contra la 
bebida. 

En el cuadro de los poderes es
peciales, el Gobierno va a tomar 
una nueva serie de medidas con
tra el alcoholismo, que completa
rán el plan preparado por el Go
bierno precedente. Una decena 
de decretos serán sometidos a la 
aprobación del Consejo de minis
tros, para su puesta en práctica 
inmediata. í 

L a medida más importante es 
la de hacer obligatoria la toma 
de sangre en el caso de delito y 
de crimen cometido en estado de 
embriaguez. Esta toma de san
gre será efectuada por los exper
tos t ex icó logos . Cierto número de 
garant ías previstas por. la ley se
rán dadas a los delincuentes. Por 
otra parte, con Objeto de dismi
nuir el alcoholismo en los terri
torios de Ultramar, que constitu
ye una verdadera plaga, según lo 
técnicos , un decreto prevé la limi
tación de la exportación de vinos 
a estos territorios. Se trata, por 
consiguiente, de frenar el envío 
de vinos a los territorios de Ul
tramar. 

En lo que concierne a las ex
pendedurías de licores, un nuevo 
decreto reforzará la reglamenta
ción actual en vigor. Estas dispo
siciones preven que en caso de 
desaparición de un bar, taberna o 
expendeduría de licores, por una 
causa cualquiera y especialmente 
por quiebra, la licencia o permi
so del mismo no pueda volver a 
ser usada. Esta medida trata de 
impedir el aumento de las taber
nas y el disminuirlas poco a poco. 
AI mismo tiempo, el Gobierno va 
a imponer un fuerte impuesto a 
los establecimientos de bebidas, 
con objeto de obtener algunas 
cantidades, que sirvan para des
congestionar otros impuestos que 
gravan a los franceses. 

A pesar de que Mendes France 
atacó al alcoholismo francés con 
singular potencia, é s te no ha su
frido una dura derrota. Es difíci l 
luchar contra una afición que ha 
arraigado en Francia de tal ma
nera, que el día en que en Fran
cia no se beba podremos decir que 

• nación ha desaparecido. Pero ia 
reciéntse pruebas llevadas a ca
bo en las carreteras francesas, 
han demostrado que el control 
contra el claro abuso del alcohol 
por los automovilistas, ha dismi
nuido el número de chóferes que 
conducen bebidos. Todo aquel 
conductor que es sorprendido be
bido al volante, sufre una fuerte 
multa y arriesga su libertad, ya 
que puede ir a parar a presidio 
durante EO años. 

E l Gobierno francés desea que 

E S P U M 

D E L 

s e m a í v : 

E 

i S r 

muchos terrenos cultivados por 
v iñas que dan uvas de mala cali
dad dejen el paso a los cereales 
u oíros productos agr íco las . Desea 
también aumentar la exportación 
al extranjero, para que en Fran
c ia haya menos alcohol. Es decir, 
que según afirma un gracioso, 
para que Francia no se alcoholice 
el Gobierno va a alcoholizar a los 
demás . 

MARCEL PRENDAST 

Católico burga lés : Muestra 
tu amor hacia el prój imo 
con tus donativos a la Coci
na de caridad. 

1, L tbfóbüfé de 6ox% gua 
recientemente" se ¿é /e -
brú en Son Francisco de 

California entre liocki Mar
ciano, campeón de pesos pe
sados, y el británico Cockeif, 
aspirante al titulo, ha man* 
tenido pendientes del resulta* 
do a buen número de ségúí* 
dores de ambos púoiles. Hasta 
el extremo de que hubo afi

cionado que renunció gttstoio al sueño pora poder seguir, pof nK'dio 
de las emisiones de radio, aquí en Europa,9el desarrollo del por lo 
visto emocionante combate. 

Cockeu fue derrotado en el noveno asalto, tras de recibir muy va
lerosamente una formidable paliza de su contrincante. Y a cambio de 
percibir la respetable suma de unos dos millones de pesetas cantidad 
que le correspondió de la bolsa recaudada, se r e t i ró sin haber logra
do ser el primer británico que obtuviese el titulo mundial que estaba 
en r iña. 

¿Vale ¡a pena defarse pegor nada menos que pur Marciano a cain> 
bio de esa cifra nada despreciable por supuesto?. He aqui la prego/>-

ta que un diario extranjero ha formulado a 
.diversas personalidades de su pais. Unánime-

* .mente han respondido que no, que no so en» 
p / ^ t t J S J S ' ¿ frentanan con el coloso n i por éso ni por inu-

M | C m • c / y > n™s üiriero. Alouno de los interrogados 
/ .aludió al nuedo que pasaría , más que duran-

Jo la pelea, en sus prelimina¡-es y, sebre to-
,do, entro los varios .-isaltos. Hubo alguien, no 
.obstante, que estaba dispuesto a subir al 
.ring. ¿Muy valiente? Qui/ás muy realista. 
Porque sólo ponía una condición: i r a la pe
lea sin. prcpanfción previa, sin entrenamiento 
de ninguna clase. "Do esta forma —dije— to

do iba n ser cuestión do diez segundos, es, del primer puitetajo. 
y a cambio de un sólo golpe si que es buen negocio cobrar esa can* 
tidad. 

SI I S LISTF.D ORADOR 
NO DEJE DÉ INTERCALAR UN PAR DE CHISTES, EN .SUS DISCURSOS 
La costumbre, buena o ¡ítala, que no es és ta ocasión de discutirlo, 

de pronunciar discursos no es privativa de este o aquel pais. En todas 
partes hay una tendencia muy pronunciada a discursear con cualquier 
motivo, muchas veces incluso sin motivo alguno. Intcrcelar en una 
pie/a oratoria cualquiera que sea la ocasión y el terna, uno o dos c/r/s-
tcs o anécdotas, está demostrado- que proporciona al orador, con abso
luta independencia de clase de público a que se dirija, un éxito 
seguro. Dv ahj que, si se tiene en cuenta que 'en todos ¡os países del 
ntundo son millares las personas que a diario hablan en público, un 
.CQntentarista extranjero huyan lanzado la idea 
de que seria muy buen negocio establecer.una 
especie de oficina dedicada exclusivamente a ) 
preparar chistes para los obligados a discur-
.sear. ' . . 

Bastan a llamar por telefono, explicar bre-
yemente ia clase de auditoria a que el orador 
.tenia que hablar, el tema que se proponía des
arrollar y alguna otra característica para que 
Ja Agencia nos enviara, con tiempo suficiente 
para aprenderlas, un par do anécdotas. 

Quien patrocina la idea cita el ejemplo 
.de ¡o quo le ocurre al alcalde de Londres. Es
te, caballero, por ra/ohes de su cargo, pronuncia un promedio de dos 
discursos al día. Tiene, por tanto, que disponer de un total de unos 
mil chistes al año, que forzosamente' han do sor huevos y buenos, dado 
el relieve de su personalidad. 

Que se sepa, toda\-ía no ha surgido nadie decidido a explotar este 
negoch, aunque nada tendría de particular que no tarde en funcio
nar algún que otro establecimiento provixdor de chascarrillos. 
RAU1.A HITLER 

•HERMANA DEL EUHRER, VIVE EN HAMERA SIN RECURSOS 
K!o parece existir ¡a n-.o/ior duda de que fíitler murió, tal y como 

se ha descrito infinidad de veces desde que terminó la, segunda guerra 
mundial. Pero tampoco existe una prueba definitiva, til mucho tnenos 
un testimonio rotundo, de que múricra. Mu puede obtenerse, por tanto, 
la correspondiente certificación que ¡as. autoridades reclaman, no #>/o 

en este caso concreto, sino siempre, para cuan
to se relacionea con el reconocimiento legal 
de la muerte de una persona. 

. , Y éste es, entre otros, (I problema con 
.que se enfrenta la hermana do Adolfo Hítler, 
según refiere un periódico británico en una 
crónica dedicada a expíicar la situaciun de ¡as 
viudas -y familiares de los principales persc-

.najes del I I I Reich. Paula Hitler \Vo¡f, 'que 
cuenta en ¡a actualidad cincuenta y ocho años 
de edad, vivo a merced de los amigos, sin fe* 
.cursos económicos de ninguna c/asc, en ¡OS 
Alpes búvaros. Durante l¿t guerra residía en 
Viona, hasta donde puntualmente liegaba la 
pensión que su hermano le tema asignada. 
,Pero desde el instante mismo en que termí-
.r.o la conflagración y pudo ella regresar a 
Alemania, todos ¡os esfuer/os que ha llevado 
a cabo para conseguir una pensión o parte 

de los objetos personales del que fué poderoso jefe supremt.) del Estado 
alemán han resultadó inútiles. 

La razón de que así ocurra no está basada, según cuenta el perio-* 
dista, en que so trata de la hermana de Hitler sino én que no existe la 
prueba definitiva y concluyente de que Hitler ha muerto. Y, en cual-
ijuier caso, en ese "pequeño detallo" do la certificación de dofunchn 
que, como es lógico, no hay manera do conseguir, sencillamente por
que no hay nadie que pueda wrt i í icar el fa l lximiento. . 
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P r e g o n e s a m b u l a n t e s e n 
s c i u d a d e s e s p a ñ o l a s 

I otro ü e l e s o l e l o s 

P e r o e s u n a t í m i d a s u p e r v i v e n c i a , s ó l o p a r a c a l l e s e s t r e c h a s e í n t i m a s 

P o r F e r n a n d o GASTAN P A L O M A R 

Fin aljfunas ciudades se 'escuchan 
todavía pregones. Se escuchan más 
cnanto menos grandes, amplias y po
pulosas, sean esas ciudades. En el 
puebleciio menudo, donde cualquier 
rosa se hace resonante, da gusto po
ner atención en el largo eco que tie
ne ese pregonar de lomillo, hierba
buena y romero. Kl pregón callejero 
fxige la callo eslrerha,- familiar y 
sombreada. Los pregones de los mer-
cadres ambulantes —al que vocea ba
ratijas, el afilador, ol botijero, el le
ñador— se han hecho para poblacio
nes de calles angostas, silenciosas e 
inUrnás. Son éstas las calles, en que 
ios pregones suenan bien, en que no 
los aplasta ni ol ruido de un tráfico 
vertiginoso y chirriante,- en - que lá 
vp^. no se pierde en anchhs dimen
siones e^pectaciilares. En las grandes 
vías de las grandes ciudades los. pre
gones no existen, no pueden existir, 
sé ahogan en ellas, se atomi/nn gn 
«Has, se quiebran en ellas. Los ven
dedores que, no obstante, quieren ha
cer su negocio en plazos demasiaoo 
espaciosos, no cantan para pregonar 
sus niercancias, sino que tienen que 
limiia'rse a orrccorlas en voz <onf¡-
demial. sin dat aparato ni brio a la 

oferta, en el momónio en que' el 
t ranseúnte pasa junto a ellos'. 

—^Corbatas económicas, señor. 
—¿Quiere uMcd una buena hoja de 

afeitar? ' 
/Son ofexias- para las' personas que 

van pbr las'aceras. No son como las 
\ki ios'pregones para las personas 
que están en sus casas, tras las p T-
sianas verdes y que, a! pasar el hom
bre que vocea cangrejos para el arroz, 
caen en la cuenta de que aquel día 
se come paella y que cuando oyen 
pregonar plátanos de La Habana se 
acuerdan de que no lian comprado 
aún el postre. 

los pregones refugiados en las ca
niles de loíj viejos barrios de las gran
des ciudades, van desapareciendo, 
porque también esas calles desapare
cen. Antes sonaban y resonaban muy 
bien en ellas esos pregones de fra
ses lánguidas, ' arrastradas, sérpen-
leantes, troqueladas a fuerza de de
cirlas tin clia .y otro dia, un año y 
otro año. Pasaba el que vendia los 

tiestos de claveles dobles, siempre 
andaluz, y el que voceaba .mantas, 
que era palentino, y & m ^rena 
paquetes de hierbas estomacales, qué 
era aragonesa... Pasaba" a ^ misnia 
hora, por la misma calle. Tan exacta 
era la puntualidad de los pregones 
que la gente, sin consultar el reloj, 
sabia la hora, l e bastaba con pres
tar atención, a los gritos de la calle. 

—Ahora son las once, que pasa el 
de las moras de jardín —decían. 

O.bien: 
—Las tres.y media, que acaba de 

pasar la limonera.. 
LÍRICOS PREPONES DE 0T|W .TIPMPO 

So existen ya, en el ¿lesfjle de Ven
dedores que pregonan, el artesonero. 
ni el de los fósforos fulminantes, nf 
el de los quevedos para vista cansa
da, ni el de los cocilinihos, ni el. do 
los cortes de chaleco, ni el ae aque
lla mujer que gritaba " ¡ l a guaxa-
crass!" y que vendia agua con miel 
y con azucarillo. Se han apagado es
tos pregones con el tiempo, pero de 
ellos ha quedado memoria en colec
ciones . de dibujos de .pregoneros que 
hay en archivos y museos. 
. Los vendedores ambulantes de ahora, 
los que pasean ya por aceras nuevas y 
anchas, no suelen echar pregones al 
aire. A lo'sumo, ofrecen en voz alta 
su mc-rcancia, pero sin fiorituras en 
la vpZjj sin tono especial en la fra-
se, sin acreditar un grito clásico y 
que deje huella para siempre en los 
oidov Aquello de pregonar los tiestos 
de flores con esta canción: 

"Un jardín traigo en el brato, 
el m:jor que hay en l íspiña. 
Pedid iá flor nwis extraña 
y hallaréis en el capa/o. 
I fevadirté la pasionaria; 
llevad la blanca a /aceña , , 
ta marimona rellena, 
el nardo y h tr ini taria . 
Sfuchactras, en f i n : 
por cuatro cuartos doy un jardín." 
Aquello de pregonar asi se acabó 

hace ya un puñado de años. 
'MAYO, EL MES QUE MEJOR 

CCNSLRVA LOS PREGONES 
Pero ya he dicho que aún quedan 

pregones en algunas ciudades de Es
paña, principalmente en primavera-

m 
N O E M A S LABORALES EN CONSTRUCCION, T E L E F O N I C A , A G R I 
CULTURA, RECAUDACIONES E I N D U S T R I A S T E X T I L E S . — I N D U S 
T R I A S DE INTERES NACIONAL. — T A B L A J E R I A S D E EQUIDOS. 
C O N T R I B U C I O N SOBRE L A RENTA.—ENSEÑANZA Y OPOSICIONES 

1 Madrid .—(Servicio de "Argos" para nuestro p e r i ó d i c o Del 13 a l 
n 18 de Mayo).—Son varias las disposiciones del Min i s t e r i o de Traba-
x j o que afectan a dis t intas reglamentaciones laborales. E n cuanto a 
¡ la de c o n s t r u c c i ó n y obras p ú b l i c a s , la p a r t i c i p a c i ó n en beneficios 
, en vez de ser del 0,5 por 100 de las facturas, s e r á desde ahora del é 
, por 100 de los sueldos o salarios. T e n d r á n derecho a t a l p a r t i c i p a c i ó n 
, los trabajadores fijos y los eventuales que sumen a l menos u n mes 
¡ al a ñ o de servicios continuados o discontinuos. Se p a g a r á en el mes 
j de Enero, o a l hacer l a l iqu idac ión , en caso de cese. 
, E n el reglamento de la C o m p a ñ í a Te le fón ica se restablece e l 
( c a r á c t e r obligatorio de la j u b i l a c i ó n , a los 70 a ñ o s pa ra varones y 
i a los 65 para mujeres. El personal de Recaudaciones de Contribuc' io-
, nes ha sido incluido en la M u t u a l i d a d del Comercio, p a r a nUe ^is-
. f r u t e los beneficios del laborismo labora l . Y los m é d i c o s de en t ida -
• 1£^istenciales libres d e b e r á n percibir las pagas ex t raord inar ias 
I de l 18 de Jul io y Navidad, como ya la vienen cobrando los S O S 
i Se ha. prorrogado por un a ñ o la a p l i c a c i ó n del subsidio de Daro' e i i 
. l a indus t r ia t e x t i l de g é n e r o s de punto. 
I L a D i r e c c i ó n General de Trabajo ha sido autor izada para re-
1 ^ ^ í ' n ^ d i a n t e las oportunas disposiciones, cuanto concierne a p l u -
, ses de distancia, descuento por m a n u t e n c i ó n , etc., asi como para 
i completar aclarar y modif icar las reglamentaciones a g r í c o l a s v ta-
. bias de salarios vigentes en cada provincia . feucumb y ^ 

E n el B. O. del dia 14 aparecieron varias aclaraciones sobre n la-
j ÍS0? Para expropiaciones forzosas y para reducciones d e ' iinnuestos 
! del Estado, Provincia o Munic ip io , en las indus t r ias declaradas de 
I í n t e r e s nacional" . Y en el del dia 17, la d i spos ic ión del Ministei^io 
! ae Hacienda sobre v a l o r a c i ó n de los signos externos de r e n t a gasta-
i aa y percibida, a efectos de la nueva c o n t r i b u c i ó n , que ha sido rii-
. fundida por toda la Prensa. Como no admi te resumen n ú e s ño r 
1 f^m+pl0; so10 01 cuadro de v a l o r a c i ó n de riqueza r ú s t i c a excede de la 
. h ab i t ua l e x t e n s i ó n de esta c r ó n i c a , r emi t imos a las p a g i n l s del 
, B . O. a I9S afor tunados lectores que, por d i s f ru ta r de cocees criados 
, buenas viviendas y saneadas rentas, e s t á n afectados por d cha Orden ' 
• ^ S d t P ^ s e n t a c i ó n de declaraciones de la C o n t r i b u c i ó n so-

^ e J a Renta+ha Sld0 Prorrogado hasta e l 31 de M a y o a tendSndo 
numerosas peticiones. ' £ l l ' tuul t I iao 

1 Para el ?urso 1954-55 el n ú m e r o m í n i m o de a lumnos aue deben 
™ f ^ a r f 1 ?as Escuelas de Ingenieros s e r á el s iguiente A e r o n á u t -
eos 33; A g r ó n o m o s , 70; Caminos, 70; Industr ia les , d e ' Barcelona 
110, Industr ia les , de Bi lbao . 60; Industriales, de M a d r i d i f o - Mir ias ' 
6 d ; Montes. 45; Navales, 33; T e l e c o m u n i c a c i ó n , 33; y Text i les 55 En 
las Escuelas de Arqui tec tura , 30 en M a d r i d y 30 e / B a ^ e i o n a 
ni,,™;! Mln i s te r i0 del E j é r c i t o convoca concurso para 150 Plazas de 
alumnos m e c á n i c o s electricistas de l a r ama A y c ien p a r a l a rama R 
? í £ 2 eHsPa"01^ solteros o viudos s in hi jos, pacanos ^ i n d i v i d ^ de 
t ropa de 18 a 25 anos. T a m b i é n anuncia vacantes, en t r e t enan te s 
1 n t n rCeS medlC?.S d.e ^ P ^ e n t o , para oficiales m é d i c o s de dist 
lni*LCueiVOS-y,Cei?T(?s' así como entre a l f é r eces m é d i c o s pa?a las unidades especiales de la I . p . s. « ^ u í > i J c u a id.¿> 

k Í 3 ííiÍlis1terio de Mar ina . previo acuerdo del Consejo de Minis t ros 
ha anulado la convocatoria de 23 de Marzo para la p r o v i s i ó l ^ e c i n ' 
S s t m c c t ó n mStructores de ^ ñ a n z a elemental e n V ^ chaneles de 

Quedan anuladas las peticiones de t a b l a j e r í a s de carne de ca
ballo, anteriores a la Orden de 29 de Marzo o que no se a Ssten a -a 
misma , debiendo en t a l caso, solicitarse de nuevo. T e n d ó n p r t f ¿ 
rencia en las autorizaciones las viudas y h u é r f a n o s de indus t r i a es 
que hubiesen pose ído t a b l a j e r í a s de esta clase en l a locahdad os 
industr ia les que hub ie ran realizado por su cuenta obras para s k e r í 
ficios de équ idos en el matadero mun ic ipa l y e l o rden de a n t i g ü e d a d 
de las solicitudes. E n cada p rov inc ia se r e s e r v a r á u n 20 por 100 de 
t a b l a j e r í a s para viudas de guerra y caballeros mut i l ados aptos Para 
el d e s e m p e ñ o de las mismas. 

L . Eduardo MORALES ESTEIRE 

conservados tibiamente en lá fragan
cia del mes do Mayo. 

I n estos ciias, cuando escuchamos 
—donde la vorágine de la ciudad 
moderna rtq se engulle eh pregón— a 
la mujer que vocea "¡'Roálfas finas de 
olor!' ¡Qué bonitasl" Y el botijero de 
Extremadura que anuncia: '"Botellas y 
botijos finos!" V él vendedor que d i 
ce y repite cien veces: "jiA la bueno 
fresa de Aranjucz!". Y a la mujer 
que abre el prcqón con unos puntos 
suspensivos: ". . .Y rábanos". Y al re-
quesonero y al lionibre de los espá
rragos y a otros aguerridos super
vivientes de una época en que el pre
gón se entraba por los balcones en el 
aire alucinante de la primavera. 

l os pregones vivos y los pregones 
muertos, los' qué oyeron nuestros 
ahílelos y los que escuchamos nos
otros, los que pasaron por unas ca
lles oprimidas o zonas sórdidas quea 
hoy son vias anchurosas, y los que 
pasean por las costanillas que se han 
quedado al margen do lodos los en
sanches y de todos los alardes urba-
nislicbs, han sido y son pregones qué 
parecen grabados en las mañanas 
mayeras. 

Is ahora, pues, cuando tiene ac
tualidad su recuerdo y cuando alcan
za gracia de emoción la voz prego
nera en la calle con persianas de los 
balcones. Balcones éstos a los que los 
vendedores parece que miran melan
cólicamente, como preguntándole 
dónde han sido comprados osos lies-

v tos de claveles -y de geranios, si ya 
no van por las calles los vendedores 
;de tiestos. Filos eran los de los lar
gos pregones, los de los pregones 
más bonitos y más pintorescos, los de 
los pregones que hacían gorgoritos 
como imitando a los pájaros que en
tonces se pintaban siempre, inev 
tablcmente, en los almohadones y en 
los cubretodados, picando en las ro
sas, en los claveles y en los tulipa
nes. 

A L M A C E N E S L A P U E B L A 
Para esta semana les hace la gran oferta, poniendo a disposición de nuestra 
distinguida clientela cientos de piezas de gabardina en algodón Jumel para traje 
de señora y caballero al precio sensacional de 33 pesetas el metro, es precio 
de'gratitud y atención a nuestros clientes como recuerdo que podrán tener oe 

A L M A C E N E S L A P U E B L A 
Nuestra excelente Pañería de 690 pesetas el corte de traje está fabricado con 
estambre de lana sometida a los más rigurosos controles para garantizar su* 
colorido inalterable así como su calidad inencogible. 

A L M A C E N E S L A P U E B L A 
no ofrece propaganda, son realidades. 
El vender barato no es ningún secreto. No está al alcance de todos, pero sí al de 

A L M A C E N E S L A P U E B L A 

M a d r i d . — E l t i e m p o . I n 
f o r m a c i ó n genera l . L a nubo
sidad h a sido abundan te en 
general en toda l a P e n í n s u 
la, p r e d o m i n a n d o las nubes 
de t i p o c u m u l i f o r m e . Se re
g i s t r a r o n prec ip i tac iones en 
algunos pun tos de l Duero y 
Ebro. 

. T iempo p robab le : M e j o r í a 
del t i empo en e l Duero y 
Ebro. Nubosidad de evolu
c i ó n d i u r n a e n e l Cent ro y 
•sistema i b é r i c o . Nubosidad 
•abundante en la r e g i ó n del 
Estrecho. 

. Tempera tu ras ex t remas de 
E s p a ñ a : m á x i m a , 30 grados 
en C ó r d o b a y Sev i l l a y m í n i 
m a de 7 grados en Burgos. 

Indicios de que Rusia está reti
rando su apoyo a cualquier medida 

de fuerza para ocupar Foimosa T O r O S 
L A CORRIDA D E A Y E R 

EN M A D R I D 
M a d r i d . — Novena cor r ida ^de 

las ferias de San Is id ro . Toros de 
J e s ú s S á n c h e z Cobaleda, desigua
les de p r e s e n t a c i ó n y bravura . 
Lleno. Jul io Apar ic io estuvo vo
luntarioso en su p r imero y a l fi
na l oyó aplausos y pitos. A l cuar
to le hizo una g r a n faena y ma
t ó de tres pinchazos y estocada. 
O v a c i ó n y vue l ta a l ruedo. M a 
nolo V á z q u e z e s c u c h ó aplausos 
en los dos dos. "Chicuelo I I " fué 
aplaudido en su p r imero . En el 
ú l t i m o d e r r o c h ó valor , pero la 
faena, r e s u l t ó l a rga y desligada. 
M a t ó de u n a estocada y hubo 
d iv is ión de opiniones. Los toros 
pesaron en b ru to 405, 469, 455, 
535, 500 y 503 ki los , respectiva
mente.—Cifra. 
N O V I L L A D A E N RONDA 

Ronda ( M á l a g a ) . —• Novi l lada 
de feria. Novil los de Escobar, bra
vos. E l rejoneador Pera l ta c o r t ó 
dos orejas y d ió vuel ta a l ruedo. 
Manolo Segura c o r t ó u n a oreja 
en su pr imero. E l otro, a l sacu
d i r una pata , le e c h ó , t i e r r a en 
los ojos y hubo de ret i rarse a l a 
e n f e r m e r í a . Lo m a t ó e l sobresa
l iente. 

Juan An ton io Romero c o r t ó la 
oreja en su pr imero , que lo h i -
ry ió a l mata r . P a s ó a la enfer
m e r í a . E l sobresaliente m a t ó a 
su segundo novi l lo . Romero su
frió u n puntazo en el muslo de
recho de p r o n ó s t i c o reservado. 
CARTELES PARA H O Y 

M a d r i d : ( U l t i m a co r r ida de l a 
feria de San I s i d r o ) . Toros de 
F e r m í n B o h ó r q u e z . pa ra Rafael 
Ortega, Ju l io Apar ic io y " A n t c -
ñ e t e " (o quien le sust i tuya, de no 
hallarse repuesto de su ú l t i m a 
cogida) . 

C a s t e l l ó n de l a . P l a n a : Toros 
de Dionisio R o d r í g u e z , pa ra A n 
tonio Bienvenida , Joselillo de Co
lombia y V ic to r i ano Posada, 

Baeza: Toros de A n t o n i o P é r e z 
de San Fernando, para C é s a r Gi 
r ó n y "Chicuelo I I " , mano a ma
no. 

Alges ( P o r t u g a l ) : Toros de 
Moura , para Manolo V á z q u e z y 
Paco Mendos. 

Sevil la: Novillos de Escobar, 
para M a r i o C a r r i ó n , J o a q u í n Ber
nardo y Ruper to de los Reyes. 

Zaragoza: Novil los de B e n í t e z 
Cubero, para Marcos de Celis, 
A n t o n i o Palacios y " E l T i n o " . 

Barcelona: Novillos de los her
manos Cembrano, p a r a , e l rejo
neador Angel Pera l ta y los novi 
lleros Alfonso Mer ino , Vic tor ia
no Roger "Valencia" y "Chama
co". 

F R Í O 
para preservar sus alimentos y 

bebidas. 
NEVERAS y FRIGORIFICOS 

Todos los precios 

G ó m e z e I b ó ñ e z , S . A . 

A PLAZOS Y CONTADO 
RELOJES S11170S 

llora exacta, 
15 años garanlia 
Enviamos hasta 

domicilió 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS 
, INDUSTRIA SUIZA 
Apartado 85. ZAMORA 

REPRESENTANTES 
nos faltan en diversos pueblos y 
part idos. Escr ibir a FABRICAS 
SUIZAS REUNIDAS - Relojes. Apar
tado num. 1, HERNANI (Guipúzcoa) 

Taipeh. — La conferencia an
t icomunista de les pueblos de 
Asia, f i jada para J lunes p r ó x i 
mo, ha sido aplazada indef in ida-
m í n t e , d e s p u é s del veto de la re
púb l ica de Corea de l Sur a la 
asistencia a la misma de un ob
servador j a p o n é s . 

¿RETIRA SU APOYO? 
Londres. — Existen indic ios de 

que Rusia es tá re t i rando en apo
yo a cualquier medida, de fuerza 
de 'la China roja para ocupar 
Formosa. 

A l c o c e r o d e M o l a 
Se h a l l a vaneante e l cargo de 

pastor para el ganado mayor . 
Para t r a t a r con el presidente de 
la Junta' ' Ganadera. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

¿ N u e v o r u m b o p o l í t i c o e n E u r o p a ? 
P o r F r a n z VON PAPEN 

ANUNCIOS OFICÍALES 
Agrupación de 

Carniceros de Burgos 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Conforme a lo dispuesto en e l 
a r t í c u l o 13 de los Esta tutos Socia
les, se convoca a J u n t a Genera l 
Ord ina r i a de accionis tas , que t en
d r á lugar el d í a 20 de Junio p r ó 
x i m o , a las 6 de l a ta rde , en e l 
domic i l io social, cal le Avel lanos 
n u m . 4, en Burgos, con arreglo a l 
s iguiente orden del d í a . 

P r imero . — E x a m e n y aproba
c ión , si procede, de l a M e m o r i a , 
Balance y cuenta de p é r d i d a s y 
ganancias, correspondiente a 1 
ejercicio de 1954. 

Segundo. — A p r o b a c i ó n , en su 
caso, de la g e s t i ó n de l Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n , d e n t r o del m e n 
cionado ejercicio. 

Tercero. — D e s i g n a c i ó n de los 
accionistas que h a n de ejercer e l 
cargo de censores de cuentas, p a r a 
el ejercicio 1955. 

C u a r t o . — R e n o v a c i ó n pa rc i a l del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n en l á 
fo rma previs ta eu e l a r t í c u l o 33 
de los estatutos. 

Burgos a 16 de Mayo de 1955 
Ei presidente de l Consejo, 

Luis C A S T E L L A N O S 

Se ha Armado, en el Palacio 
Belvedere de Viena , el T ra t ado 
de Paz de Aus t r i a con las nacio
nes occidentales y R ü s i a . A con
t i n u a c i ó n , se d ió una ñ e s t a , en 
S c h o ñ b r u n n , en honor de los m i 
nis t ros del Exte r io r de las nacio
nes signatarias. 

Unos d í a s antes, en P a r í s , se 
sellaron y r a t i f i ca ron los t r a t a 
dos de l a U n i ó n Occidental Eu
ropea. 

Aus t r i a es de nuevo u n p a í s 
l ibre . A leman ia occidental ha re
cuperado una s o b e r a n í a pa rc i a l ; 
las tropas de o c u p a c i ó n se h a n 
convert ido en h u é s p e d e s de nues
t r o p a í s que es ya m i e m b r o de 
la NATO. ' ,1.1 

E n c o m p a r a c i ó n con el caos de 
1945 todo esto signif ica u n g r a n 
progreso. Los pueblos t i enen mo
t i v o de a l e g r í a . 

¿ P e r o debemos considerar este 
progreso como u n cambio de 
r u m b o en la i n i n t e r r u m p i d a l u 
cha esp i r i tua l por conservar la 
l i be r t ad del m u n d o occidental? 

E n el Palacio del Pr inc ipe E u 
genio que, en su t iempo, sa lvó a 
Europa de la i n v a s i ó n del Este y 
en el Schoenbrunn, donde c e r r ó 
sus ojos el ú l t i m o de los Habs-
burgo, he visto muchas fiestas 
con e l esplendor t r a d i c i o n a l en 
aquella m e t r ó p o l i centroeuropea 
del buen regir . Pero en el g r a n 
S a l ó n de los Espejos no h a b í a u n 
Me t t e rn i ch , u n Tel leyrand, u n 
Castelereagh o u n Ale jandro I . 
E L V A L O R DE L A P R O M E T I D A 

N E U T R A L I D A D DE A U S T R I A 
Hoy dia nos preocupa el saber 

si entre los h u é s p e d e s de la ú l 
t i m a r e c e p c i ó n se encont raban 
hombres capaces de hacer histe
r i a universal , h i s to r i a que, con
secuentemente con lo que en esa 
r e c e p c i ó n se celebraba, debe estar 
en condiciones de preparar u n re
nac imien to del e s p í r i t u occiden
t a l , una l i b e r a c i ó n del miedo a 
la op res ión , a la esclavitud o a 
la t o t a l d e s t r u c c i ó n del Mundo . 

E l t r a t ado r u s o - a u s t r í a c o ofre
ce muchas i n c ó g n i t a s a nuestro 
pueblo hermano, finalmente l ibe
rado, la p rome t ida neu t r a l i dad 
a u s t r í a c a no tiene el peso de l a 
neu t ra l idad suiza. Para ello f a l 
t a n ciertas imprescindibles con
diciones geográ f i co - e s t r a t é g i c a s . 
Sólo en e l marco de u n nuevo 
concepto europeo —^relacionado 
con u n " c o r d ó n san i ta r io" a t r a 
vés de Europa— puede desarro
l l a r una f u n c i ó n impor tan te . U n a 
neu t r a l i dad es ú n i c a m e n t e val io
sa y pract icable cuando ha sido 
decidida con plena y t o t a l sobe
r a n í a . Aus t r i a ha recuperado esta 
s o b e r a n í a . Si se piensa en el t r a 
t ado a u a s t r í a c o como u n modelo 
pa ra Alemania es necesario que 
p r imeramen te se reconozca la' t o 
t a l s o b e r a n í a de una Alemania 
reunif icada. A q u í surgen y a dife
rencias. Molo tov , en l a ceremo
n i a de la firma del t ra tado , di jo 
que la r e g u l a c i ó n de l a c u e s t i ó n 
a lemana no p o d í a ser aplazada, 
pero "e l pel igro del m i l i t a r i s m o 
resurgido" l a h a b í a complicado 
de nuevo. 
E L PROLOGO DE L A " B A T A L L A 

POR A L E M A N I A " 
¿ C u á l e s son las diferencias en

t r e nosotros y Austr ia? , pregunta-
' nios. ¿ S e puede habla r de mi í i -
" t a r i smo de u n p a í s d iv id ido , des

t rozado y con una zona sov i é t i c a 
r é g i d a por los comunistas, por-

• que se le pe rmi t e disponer de do-
' ce divisiones, y busque su protec-
' c íón ; en t r á t a d o s con los pueblos 

S i n d i c a t o V e r t i c Q Í d e l O l i v o 

Mm Mé ii U l e w i f i i t a l í e U 

Venta de aceite de oliva y aceitones 
Se anuncia a la venta de 678.695 kilos de aceite f ino de oliva de-1 

positado en varios almacenes de Barcelona y, 316.700 kilos de aceite 
f ino de ol iva depositados en e l a lmacén de Fél ix de B a r a ñ a n o en B i l 
bao, asi como 12.880 k i lo s Úp' aceitones depositados en el Banco de 
Bi lbao de Sevil la . Pueden ofrecerse como compradores para los acei
tes finos todos los almacenistas de aceite y detallistas que tengan tar
jeta de compra , asi como los organismos autorizados por la Comi
saria General de A b a s t e c í m i e n ios y Transportes, para la a d q u i s i c i ó n 
de este producto. En cuanto a los aceitones oueden sol ic i tar lo tam
bién los refinadores y jaboneros q u é lo deseen. 

l a s bases que regu lan esta venta, e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n del sol i 
citante en e l Serv ic io S indica l de Alm?cenes Reguladores de . Aceite 
del Sindicato Ver t ica l de l Ol ivo, E s p a ñ o l e t o , 19, durante los d í a s h á 
biles en horas de o f i c i n a . Las ofertas de, compra se p r e s e n t a r á n antes 
de las doce ñ o r a s d ^ l d i a 2 de Junio del corr iente a ñ o en la Secre
taria del Servicio, p r o c e d i é n d o s e a l a apertura y ad jud icac ión a las 
trece horas del mismo d í a . 

S i no se adjudicara la tota l idad de los aceites y aceitones ofre
cidos en v e n í a se a d m i t i r á n nuevas ofertas de compra, en igualdad 
de condiciones todos los jueves y viernes de semana, p r e c e d i é n d o s e 
a la apertura y a d j u d i c a c i ó n a üas trece horas del mi§mo d í a . 

M a d r i d , 18 de Mayo de 1955, —' El director gerente del Servicio 
Sindical d t Almacenes Reguladores de Aceite. — Edo.: José Navarro 
y G. de Canales. 

libres? Nos complace que esta | LA SOLUCION DE ÜN "CORhnw 
po l í t i c a —la ú n i c a posible— ha
ya conducido a M o s c ú a t e r m i 
na r el caso de Aus t r i a . Con ello 
hemos abierto una brecha p a r a el 
pueblo hermano, de que Aus t r i a 
nos debe estar reconocida y que 
debe registrarse en el l i b ro de be
neficios a la h i s to r ia de los pue
blos germanos. 

T a m b i é n en las cuestiones eco
n ó m i c a s se nos t r a t a d é modo 
d i s t i n to a A u s t r i a . La renuncia 
de Rusia a l p e t r ó l e o a u s t r í a c o se 
ha t ra tado a nuestras espaldas. 
E n este caso, como en el de l Sa
r ro , las potencias; occidentales no 
h a n podido comprender con cla
r i dad que el embargo sin indem
n i z a c i ó n de l a propiedad p r i v a 
da de s ú b d i t o s . , alemanes sig
nif ica la c o n t i n u a c i ó n de u n m é 
todo t o t a l i t a r i o oue debe ser ex
t r a ñ o a l pensamiento occidental . 

Como p r imera consecuencia del 
acto a u s t r í a c o , los jefes de Go
bierno han decidido una C o n í e -
rencia de los cuat ro para e l ' p r ó 
x i m o verano. Con ella comenza
r á la "bata l la por AJemania". 

L a d i s cus ión de las posibi l ida
des de t a l conferencia y su i m 
por tanc ia en la po l í t i c a m u n d i a l 
e s t á sobre el tapete. 

Moscú ha propuesto nuevamen
te u n sistema colectivo de segu
r idad y u n desarme de ambavS 
partes lo que, en cierto modo, 
significa una i n c l i n a c i ó n hac ia 
las pretensiones occidentales. Por 
m u y convencido que e s t é el Oc
cidente de que una l i m i t a c i ó n de 
a rmamento , t an to en las armas 
ordinar ias , como en la potencia l i 
dad humana , y u n con t ro l se^ 
guro de1 a rmamen to a t ó m i c o son 

- necesariamente el fundamento de 
l a paz def in i t iva , debe compren
der que eso sólo no es suficiente. 

El nroblema a l e m á n puede ser 
resuelto ú n i c a m e n t e si I o í s dos 
grupos de ootencias recondeen la 
r eun i f i cac ión de Alemania como 
conveniente a sus propios intere-, 
ses mi l i tares . 

El p r i m e r acto de la d i s cus ión 
con la U n i o n Sov ié t i ca debe ¿er, 
por lo tanto , una u n i f i c a c i ó n de 
c r i te r io sobre Jos derechos de 
Alemania y su estatuto m i l i t a r . 
De una Alemania reunif icada. 
Pues no puede haber u n acuerdo 
mien t ras exista la pos ib i l idad de 
que la r e i n c o r p o r a c i ó n de l a zo
na sov ié t i ca puede t raer consigo 
el establecimiento de divisiones 
de la N A T O en el Oder o u n 
frente sovié t ico en e l R h i n . < . 

Pero puesto que las naciones 
occidentales h a n reconocido, en 
tratados, esta r e u n i f i c a c i ó n como 
bu meta p o l í t i c a es necesario de
cidirse a encontrar una f ó r m u l a 
aceptable para ambas partes. 
L A REUN1FICACION A L E M A N A 

ES DE I M P O R T A N C I A P R I M A 
R I A PARA EUROPA 
De acuerdo con esta fo rma ele 

pensar, hace poco, algunos c i rcu
ios alemanes h a n defendido el 
pun to de vista de que, d e s p u é s 
del ingreso de Aleman ia en la 
NATO, d e b e r í a in tentarse u n nue
vo concepto de l a defensa de Eu
ropa. Esto ha desatado, p r i n c i 
pa lmente en la Prensa inglesa, 

- u n a :ola de preguntas llenas de 
desconfianza: " ¿ Q u i e r e A leman ia 

. de nuevo t r a i c iona r los t ra tados 
! que acaba de firmar y vender sus 
- aliados?" Esta r e a c c i ó n puede ser 
- explicada, ú n i c a m e n t e porque los 

medios • d i p l o m á t i c o s y la Prensa 
. alemanes: no h a n sabido hacer 
. comprender a, sus amigos- q ü e él 
, segundo acto de.. l a u n i f i c a c i ó n 

europea no puede 'nacer de la 
r e a l i z a c i ó n e s t r a t é g i e o - m i l í t a r de 

jlos' planes que has ta ahora t éh íá . 
l a NATO, sino que la ' c u e s t i ó n de 
l a r e u n i f i c a c i ó n de Alemania es 
de impor t anc i a primaria para E u 
ropa, y que uno de los m á s fir
mes fundamentos de l a - u n i ó n de 
Europa occidental es el hallazgo 
d e una adecuada so luc ión a ese 
problema. Nadie piensa en ser 
i n f i e l a los nuevos amigos. Pero 
ellos deben comprender lo que a 
aiosotros nos mueve. 

S A N I T A R I O 
Desde Mayo de 1953, vengo v p 

pi t i endo en este per iód ico que h 
r eun i f i acc ión de Alemania no ^ 
refjere ú n i c a m e n t e a la zona so
v ié t i ca . L a seguridad de la Euro
pa Cent ra l y la estabilidad de te 
da Europa exige la devolución dé 
nuestras provincias orientales 
(esta c u e s t i ó n fué resuelta pro
vis ionalmente en Potsdam). Desde 
entonces vengo proponiendo la 
f o r m a c i ó n de una zona armada 
neu t r a l y s in compromisos, que 
atraviese Europa. Este "cordón 
san i ta r io" garantizado por el Oc
cidente y el Este (como Austria) 
debe ser propuesto a los spyiéll. 
eos por las naciones occidentales. 

E n l a ac tua l idad los rusos, eri 
respuesta a los t ratados de Pa
r í s , h an formado u n bloque orien
t a l en opos i c ión a l a NATO y <;e 
cree que esperan conseguir la neu-
t r a l i z a c i ó n de l a zona soviética 
con la exigencia de que Alemania 
abandone la N A T O y la comra-
par t ida en su nuevo bloque orien-

' t a l . Nadie entre nosotros será tan 
inocente como para pensar en • 
esa so luc ión . Nosotros, como Aus
t r i a , queremos ser u n pueblo con 
plena s o b e r a n í a . Los norteameri
canos t iene toda la razón cuan
do dicen aue a t a l propuesta sc-
v i é t i c a sólo se puede contestar 

•exigiendo que los Estados satéli
tes sean t a m b i é n incorporados a! 
" c i n t u r ó n " de naciones neutra
les. • • 

S e g ú n noticias de Londres, allí 
se cree ahora que la nueva po
l í t i ca ex ter ior sov ié t i ca pretende 
la c r e a c i ó n de u n "c in tu rón de 
seguridad" de Estados neturales 
—como Suecia. Alemania, Aus
t r i a , Suiza y Yugoeslavia— que 
atraviese Eurona. Esta noticia es 
d igna de c r é d i t o desde que Mo
lotov a c e p t ó una vis i ta en Be!- ; 
grado. Si esto es a s í y sean cua- , 
lesquieran los motivos de esta i 
nueva p o l í t i c a sovié t ica ¿por oue 
las naciones occidentales no de
ben presentar a discusión este j 
problema en su p r ó x i m a ofens;-
va por l a paz? Se r í a una solu- I 
c i ó n d i p l o m á t i c a a "largo plazc" | 
y l a ú n i c a que no nos sacaría de 
este "mare m a g n u m " de la for
m a c i ó n de blooues antagónicos 
en el que el a f á n de conservar el 
prest igio ocupa u n importante 
lugar . 

Los t é c n i c o s nos dicen que l^s 
doce divisiones alemanas tardu-
r á n tres o cuat ro a ñ o s en cons
t i t u i r u n a fuerza que da rá 
pleno rend imien to . No queremos 
oponer nada a estas fuerzas ya 
insuficientes p a r a l a defensa ae 
nuestro t e r r i t o r io . Pero podía m 
garse a u n acuerdo con los ruso 
p a r a hacerles comprender Quf 
este e j é rc i to l i m i t a d o no sera 3^ 
m á s empleado para una agresión 

Tres o cuat ro a ñ o s son wucm 
t i empo. E n este pe r íodo se put 
de conseguir, con buena volun
t a d por ambas partes, que ^ 
M u n d o se acerque a la paz cicu-
n i t i v a . . f]p[ 

• Esperemos que la ceremonia ae» 
Palacio de Belvedere dé a *os . u 
fes de Estado Occidentales la £ S 
t u i c i ó n aue tuvo M e t t e n u ^ 
cuando di jo a Castelereagh, ^ 
pues de la c a t á s t r o f e napoleón» 

; ' 'Europa. sólo puede sa lva je , '1 
volvemos a. establecer el cqw». 
b r í o . " 

P A R A W f i É p f i O R A 

• . lo más p r á q t i c o es una 
NEVERA 

Vea exposic ióa . 

G ó m e z e l b a u e z ^ ^ j 

P O L L I T O S ^ 
de la " G r a n j a Jané", a ^ . ^ ^ e g r a 
za Prat, Leghom, Castellana 
y Rodhes, controlado pof gatt 
Representante. D . Blas IfV**' 
Juan, 28, 3.9. Te lé fono , 49^. 

Un anuncio no es caro o barato 
según su costo, sino según su difuvén 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o , a s e g ú r e s e d e e s t o últi 

m o . S i n o l a b o s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , a 5 0 ' 

s ó r e s e : e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d . 
S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n . 

DIARIO DE BURGOS 



f or Jesús LOPEZ MEDEL 
EL DOCTORADO EN LAS UNIVERSIDADES DE PROVINCIAS 

No h?ie mucho veía en la pr imer3 oagina de un o n s t i g i o -
so peno j i c o ca tó l ico de Valladolid I?, not ic ia de la lectura de la 
p r i m e n » tesis doctoral le ída en la capital casUIIana. La informa
ción v e n í a ilustrada con varias fo tograf ías del acto. Suoongo 
que o t ro tanto hab rá ocurrido en otras ciudades de provincias, 
donda su Universidad puede ya conferir t i tules de Doctor. 

• La Ley Universitaria de 1945 lo ordenaba asi, pero hasta ha
ce muy pocos años tan sólo se organizaban k s asignaturas del 
doctorado. Por d ispos ic ión ú l t i m a , - f m o i t n te tesis doctoral v la 
oiorgacióin del titulo» todas Jas Universidades quedan -.faculta
das, con lo cu»! aumenta su prest igio y su transcendencia. 
LA UNIVERSIDAD Y EL TRABAJO 

De muy dis t inta manera la Universidad y las fuerzas del Tra
bajo se suman en los esfuerzos df una mejor cooperac ión , d f un 
hacer asequible el Esp í r i tu y !a Ciencia a los más humildes ser
vidores del trabajo. 

La iDeíegació'n Nacional úc Sindicatos a n u n c i ó 1.250 becas 
para obreros e hi los de obreros, con á m b i t o nacional. Los P. P. 
J e su í t a s van a encargarse del profesorado y d i recc ión de la Uni 
versidad Laboral de Gijón, qu í cae así en t?:n buenas manos y que 
muestra y patentiza la importancia de estas modalidades de es
tud io . Hasta el punto son importantes esas relaciones, q d í va, se 
habla de la nueva "aristocracia del trabajo", por Jp. cual e í t ra
bajador va a elevar, sobre todo, su nivel de cultura, paralelo a 
ese otro mejor nivel de v ida , de comodidad y bienestar, que los 
tiempos modernos imponen. 
LA JORNADA ESCOLAR 

Constituye la "serpiente de pr imavera" de la a r iua l idad . An
tes lo fueron los l ibros de. texto y las t2sas a c a d é m i c a s . Padres, 
estudiantes y maestros opinan muv diversamente. Efrcfivamente, 
la$ asignaturas quedaron reducidas, pero en ellas se estudian los 
cuestionarios de las existentes anteriormente. 

Yo creo que lo del cuestionario es accesorio, v el problema 
es p e d a g ó g i c o . La prueba es que se eabe existen Colegios donde 
la jornada escolar no pasa de octio horss, que es la ide-?.l. inc lu-
so en ella entran los deportes o re-creos. Aparte de que la Ciencia, 
la Historia y la Cultura se complica y se ampl ia cada vez m á s . 
Los que no llegamos a los 30, al estudiar Historia General, nos 
p a r á b a m o s en Ir. 1 Guerra Mundia l . Y en Ciencias, en los r u d i 
mentos de electricidad y r a d i o t e l e g r a f í a . Y ahora, f í jense si han 
pasado cosas y cosas nuevas. . 
EL TEATRO POR DENTRO 

Es de destacar que e l f enómeno teatral , tan d i scu í ido y abier
to a tantos problemas e incert idumbres, es tá teniepdo en Ma
d r i d una c á t e d r a universi tar ia , la m á s sincera y l ib re para que, 
sin intereses o miras concretas, se estudien sus cuestiones sere
namente. La Facultad de Letras h2 convocado a Ies escritores, 
c r í t i c o s y autores. Y van desfilando oor ella. Ridrueio, Fe rnán 
dez Asís, M a r q u e r í e , Carmen Troiño^ Jur.n Emil io Aragoneses, 
Luis Calvo, Torrente Ballester, etc. 

A l t r iunfo de nuestro Teatro -Popular Univers i tar io en Komr 
con "La Celestina41, hay que a l e g a r esta otra muestra de la pre 
ocupac ión universi taria por el teatro v cómo desde un á n g u l o 
univers i tar io , pueden venir le t ambi tn las soluciones. 
UNIVERSIDAD Y SOCIEDAD: LA FUNDACION. DE DON JUAN MÁRCH 

Conocido ya p ú b l i c a m e n t e el r a s g ó dfel -Sr. March, qu- era 
ya not ic ia en los medios universitarios^ he ah í un eiemolo.de có
mo la sociedad no d:be esperar todo de In Universidad, sino que 
esta necesita de acuella, y cuanto mayor ^ea sti co l abo rac ión , ma
yores y m á s esp lénd idos se rán los J r u t ó s de sus estudios. ' 

Trescientos -cincuenta mil lones de pesetas son muchos mi 
llenes. Como serán movidos [y financieramente, no se rá funda
ción que se desvalorice, como otras tantas estupendas. El inves
t igador , el estudiante, é l viajero incán.s?ble,- ya- pueden aspirar 
a un premio que en la in tenc ión v en los resultados no desmen-
ce del Premio Nobel. " v ; , • .• . . 
LOS LICENCIADOS EN POLÍTICAS V ECONOMICAS 

La Asamblea ú l t i m a ha puesto sobre I I tapete muchas cues
tiones dr este Facultad. Ref í r í éndonós z 'Has salidas" concreta
mente, les diremos que a m á s de ía tendencia a que sus gradua
dos pueden tomar parte en oposiciones, ant^s éxcíuáivas de Dere
chos, van a tomar i n c r e m e n t ó esos-estudios con motivo de la 
puesta en marcha de! Ins t i tu to de I n m i g r a c i ó n , los organismos 
de la Unrseo, y la Escuela de Funcionarios Internacionales. 

(Colaborsc ión LOCOS. Reproducc ión prohibida) . 

V a l d e 

a r a n i 1 

F a d o s i n a u g u r a r á e n J u n i o 

a l S a g r a d o C o r a z ó n 

T e n d r á 18 m e t r o s d e a l t u r a y v a c o l o c a d o 

s o b r e l a e r m i t a d e l S a n t o C r i s t o d e l C o n s u e l o 
T o d o e / v e d n d a r f o ha respondido admirablemente 
a la realización de la piadosa i d e a , d e b i d a al celo 
del párroco de dicho pueblo, don Cayo Moreno 

P o r F r a n c i s c o C A R M O N A F R á D Á 

e- \ 

Al Sur de la provincia burga
lesa, en su zona r i be r eña , suave
mente ondulada sobre tierras 
efé pian y vino con fondo de prie
tos pinares, se alza 'Baños de 
Valddarados un pueblo act ivb, 
trab&jadcr, de t radic ional abolen
go religioso y ferviente catolicis
mo, que propagan más del con
tenar de sus hijos que en la ac
tualidad se hallan en el silente 
recogimiento de los claustros mo
nás t icos o dispersos en contres 
de caridad, e n s e ñ a n z a y obras m i -
:.icnales del suelo patr io y nacio
nes americanas. 

Son sus vecinos —austeros y 
sencillos castellanos— hombres 
curtidos a todos los vientes, y 
desde que ocultan la simiente 
bajo el t e r r u ñ o hasta que, al f i 
nal del e s t í o , guardan en las tro
jes el dorado grano, trabajan v 
rezan, dos modos de hcnrS'r a 
Aquel de quien se recibe el oan 
nuestro de cada d í a . Mas, llega
ría la anual festividad dé sus pa-
trenos la Virgen de la Asunción y 
San Roque, —corta tregua en e l 
d iar io quehacer—, el pueblo se 
viste- de fiesta, el moce r ío luce 
sus mejores galas y todos disfru
tan con sana a l e g r í a del breve 
descanso, entre volteo do cam
pabas, actos religiosos, estampido 
de cohetes y baile a todo rumbo. 

En el transcurso de los ú l t imos 
años , Baños do Valdearados, en 
noble afán de supe rac ión , ha vis
to realizadas palpables mejoras 

• que hcy d!a: prosiguen á r i tmo 
acelerado- con la cons t rucc ión de 

'una nueva carretera y puente so
bre el r ío BañuelOs. edificio., pa
ra Casa'Sindical y granero-alma-
cen, un centro parroquial "de Ac
ción Católica y reformas del al
tar mayor y presbiterio y adecua
da , luminotecnia en la iglesia-pa
r roquia l , c o m p l e t á n d o s e así las 
obras -de l impieza y a m p l i a c i ó n 
ya -hechas con anter ioridad en e l 
templo. No ha mucho que se inau
g u r ó el servicio te le fón ico con 

sus inherentes ventajas y cada día 
más u t i l izado. 

Cuando a) poco tiempo de su te
ma de poses ión —no llegada aún 
a los dos a ñ o s — nuestro cura pá
rroco, don Cayo Moreno Lloren-
te, visitaba por vez primera la er
mita del Santo Cristo del Con
suelo una iüea — m a g n í f i c a i n i 
ciativa— forjó su mente al contem-
•plarla situada sobe un altozano 
cuya altura domina una vasta ex
tens ión de terreno: sobre ella po
d ía instalarse una gran imagen 
del Sagrado Corazón de Jesús , de 
t a m a ñ o suficiente para ser vista a 
distancia e, i luminada por la no
che, servir de faro, • o rac ión y 
pruebe del homeciajo y amor f i l i a l 
de un pueblo al Divino C o r a z ó n . 

El proyecto fué dado a conocer 
ai autoridades y funcionarios en 
una r eun ión celebrada en la casa 
rectoral y a la que asistieron, la 
junta directiva deL Apostolado de 
la Oración y representaciones de 
Cofradías, Juventud de; Acción 
Católica y Asociaciones piadosas. 
Aceptado con ;1 mayor entusias
mo, h i z ó s e saber asi a todos los 
vecinos que pronto se e n c a r i ñ a 
ron con. la idea tan felizmente 
concebida. . • , ;. 

Él' Ayuntamiento, con su alcal
de, don Félix M a r t í n e z , c p res tó 
desde él p r imer momento su apo
yo y eficaz co l abó rac ión . - • 

Y en las ' ú l t i m a s horas de la 
tarde de este dja primaveral he
mos hecho una vis i ta a la ermita 
del Santo Cristo •deL Consuelo pa
ra apreciar la marcha de las 
obras, en pieno- desarrollo y ob
tener del señor cura pá r roco una 
in fo rmac ión para DIARIO DE DUR
OOS. • . . ; . ; . v _ . . 

Don Cayp Moreno, con delicada 
amabil idad, interrumoiendo su la
bor directora en • los •trabajos, 
contesta a nuestras preguntas: 

—¿De q u é é p o c a . data: lá cons
t rucc ión de esta ermita? 

—Aunque las noticias que obran 
en el Archivo parroquial no puc-

p o r f a v o r 

L O S P A P U E S S O N UNA BUENA GENTE 
p L doctor Joaquín Al ier Gó

mez, médico psiquiatra, ha 
visi tado casi medio mundo. F.n 
la j fran isla de Nueva Guinea, la 
t i e r r a de los p a p ú e s , p e r m a n e c i ó 
por espacio de un par de a ñ o s , 
conviviendo con aquella gente. 

Retrata la v ida de ' los p a p ú e s 
con especial r iqueza de detalles. 

— E l pueblo p a p ú tiene una cul 
tura p r i m i t i v a : casi todos van 
desnudos, hombres y mujeres, y 
solamente llevan atado a l a c i n 
tura tín cordel que les hace o f i 
cio de bolsi l lo. No tienen con-
cidneia de su personalidad y 
viven en una absoluta l ibertad y 
s in problemas. Pero sienten la 
a l e g r í a de compart i r sus cosas 
con los d e m á s y, sin conocer la 
idea, practican una hospitalidad 
a m p l í s i m a y generosa. Observan 
una act i tud positiva ante la vida 
y los seres humanos. No necesitan 
trabajar n i tienen i n t e r é s en ha
cer nada. 

Los aspectos que anteceden han 
sido tomados dé una conferencia 
pronunciada por e l Doctor Al ie r 
sobre la Papuasia, Al concluir 
la d i se r t ac ión le hacemos algunas 
preguntas complementarias. 

•—•Después de haber escuchado 
su pintura de la vida entre los 
p a p ú e s parece quedar en el aire 
una conc lus ión : "Vámonos a Nue
va Guinea". ¿Es así? 

—No c r í o que e l viaje n i la 
estancia sean del todo recomen
dables, a pesar de todo. El c l i m a 
es ca lu ros í s imo , los insectos son 
terr ibles y abundan las enferme
dades, sobre todo el paludismo. 
Mo hay n i una sola casa de p ie
dra. Las condiciones de vida no 
son precisamente c ó m o d a s . Pero 
a m o l d á n d o s e a l medio tampoco 
se pasa del todo ma l . 

—¿Qué tenemos que aprender 
los hombres civil izados de los 
papuas? 

—Si empezamos por llamarnos 
civi l izados, nada, porque la pre
suponemos que somos superiores. 

—¿Quiere que no nos llamemos 
civilizados? 

—Hay que d i s t ingu i r diversos 
modos y tiempos dentro de lo 
q u é entendemos por civi l izaciónv— 

—Nos referimos al estado nues
t r o ahora. . ^ 

—En ese caso, c r e ó que p o d r í a 
mos aprender de los p a p ú e s la 
fraternidad, la hospitalidad y la 
costumbre de no hacer pregun
tas. 

—¿En t r e los p a p ú e s hay mayor 
o menor sanidad mental que en
t re los europeos? 

—Es muy difícil contestar, por
que n i siquiera, en EE. UU. sa
ben c u á n t o s enfermos mentales 
t ienen. M i impre s ión personal es 
que entre los p a p ú e s hay menos 
enfermedades mentales que por 
aquí , exceptuando las inducidas 
por enfermedades o r g á n i c a s . 

HORIZONTE 

lili 

e 
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den juzgarse exactas, cabe supo
ner que se edif icó en la p r imera 
década del siglo XV, con su por
tada ojival florida, siendo en 
aquellos tiempos iglesia parro
quial de Nuestra Señora del Cas
t i l lo hasta finales del s iglo XV en 
que se t r a s ladó la parroquia a l 
nuevo templo construido sobre la 
derruida ermita de San Cris tóbal 
y en el lugar donde actualmente 
existe. 

—¿Y pertenece t ambién a aque
llos a ñ o s la venerada imagen del 
Santo Cristo del Consuelo? 

—Por su talla, color y expres ión 
no dudo que se esculpiese en el 
s ig lo XV, y aunque a r t í s t i c a m e n 
te su valor no sea mucho, sus 
numeror.os milagros han avivado 
y mantenido a t ravés de los t iem
pos la fe y devoción a Jesús Cru
cificado. 

Penetramos en el sagrado l u 
gar donde a lbañ i l e s y canteros se 
afanan en su labor, ayudados por 
turnos, en. p r e s t a c i ó n personal, 
de vecinos y socios del Apostolado 
de la Orac ión . 

—¿Qué c a r a c t e r í s t i c a s tiene el 
Monumento? seguimos pregun
tando. 

— E l Monumento, como puede 
apreciar, va situado por encima 
del tejado, sobre la nave de en
trada y sostenido por fuerte vigas 
de h ie r ro y cemento y consta de 
torreta de once metros de .altura' 
y pedestal de dos metros, en el 
cual irá colocado el Sagrado Co
r a z ó n , que rnide cinco metros de 
a l t i tud y pesa tros toneladas, e f i 
gie de piedra ar t i f ic ia l y armadu
ra me tá l i c a . 

—¿Autor de la imagen? 
—El artista don Alejandro Men

cía, escultor que la ha modelado 
en su estudio de Aranda d;; Duero. 

—Tengo entendido que el Mo
numento -estará i luminado duran
te la noche. ¿Es así? 

—En efecto. En dos de los cua
tro á n g u l o s de la torreta van unos 
potentes reflectores d? luz fría y 
circundando el co razón de bron
ce que destaca sobre el pocho de 
la imagen, lucirá un tubo de neón 
florcscente en color rojo. Este co
r a z ó n ha sido construido por un 
h i jo de este pueblo, en sus talle
res de Madr id . 

—¿Lleva a lgún rótulo el Monu
mento? 

—Eh él pedestal labrado en 
piedra de s i l le r ía y en su zona 
frontal , q u e d a r á enmarcada una 
imagen do la Inmaculada Ccmcep-
ción en azulejo sevillano con la 
in sc r ipc ión : "A Jesús por M a r í a " . 

—¿Coste de las obras? 
—El presupuesto, com'o era de 

suponer dada la magnitud de la 
empresa, ha sido elevado, pero 
gracias a Dios se ha consegui
do el dinero suficiente, para co
ronar con éxito la realidad del 
proyecto. 

—¿Apor tac iones? 
—La totalidad del vecindario 

de Baños de Valdearados respon
dió con generosidad a nuestro lla
mamiento y en especie y en m e t á 
lico entregaron sus donativos i n 
cluso gentes humildes, así como 
los hijos nativos del pueblo, re
sidentes en otras provincias y en 
el extranjero, los cuales enviaron 
su monetaria co laborac ión . Y al
g ú n centro of ic ia l t a m b i é n ha 
prometido su ayuda. 

— ¿ F e c h a d é la i n a u g u r a c i ó n ? 
—Se tiene pensado real izarla en 

el mes de Junio p r ó x i m o ; en tor
no a la fiesta del Sagrado Cora
zón de Jesús . 

—¿Qué actos preparan para en
tonces? 

—Se ce lebra rá en la iglesia pa 
r roquia l un solemne novenario 
con la par t icular idad de que cada 
d í a de la. novena p r e d i c a r á un h i 
jo del pueblo, sacerdote o re l ig io 
so, Y el d í a de la b e n d i c i ó n del 
Monumento, a la que a s i s t i r án au
toridades civiles y ec l e s i á s t i cas , se 
h a r á la c o n s a g r a c i ó n del pueblo 
al Sagrado Corazón de Jesús . 

—r¿Otras novedades? 
— S e r á n invitadas a los actos 

de esa fecha memorable, las j un 
tas directivas del Apostolado de la 
Oración de los pueblos del pa r t i 
do, así como los respectivos alcal
des y durante la ce leb rac ión de 
la misa mayor a c t u a r á un sexte
to con la co laborac ión del coro 
de voces blancas de la Juventud 
de Acción Cató l ica . 

Para m á s adelante se c o m p u 
t a r á n las obras con un replanteo 
abundante en el altozano de la 
e rmi ta , cons t ruyéndose llegado el 
o t o ñ o y por p r e s t a c i ó n personal 
del vecindario un más fácil y có
modo acceso a la subida de la er
mi t a . 

Terminamos nuestra charla so
l ici tando de don Cayo Moreno una 
fo togra f í a de la imagen, y nos 
despedimos con nuestro agrade
cimiento por la in formac ión fa
c i l i tada . 

La obra bella y m a g n í f i c a bien 
merece g ra t i t ud a su iniciador , 
este cura p á r r o c o todo dinamis
mo, querido y respetado por sus 
feligreses que ha logrado dar c i 
ma al soberbio Monumento. 

Anochece. Desde el altozano 
advertimos el c a se r í o apretado 
sobre el que se alza la torre de 
la iglesia con su nido de c i g ü e 
ñ a s y volando alrededor en am
pios c í rculos las zancudas aves. 
En estampa bucó l i ca , las blancas 
ovejas de un r e b a ñ o pastan en 
la ladera con sones de esquihis. 

Al fondo, |a masa oscura del 

H o y s e c e l e b r a 

e l I I I F e s t i v a l 
6 i m n a s t i c o D e p o r t i v o 

d e l C o l e g i o L a S a l l e 

Oiiá comlemo a \u cystfo 
Como hemos anunciado en di as 

¿anteriores se celebrará hoy. n 
las cuairo de la tardo el 111 Fes 
t¡val Gimnástico Deportivo que 
fiüe el Colegio La Salle ofrece 
o los padres fe sus alumnos y 
antiguos alumnos y en homenaje 
.al Cid Campeador 

[•I fcslival •se.tX-sarrollar.i con 
amulo al programa .que anun
ciamos ayer y tenemos la segu-
ridad de oue (onstiudra un se
ñalado éxito y un , auténtico 
acontecimiento en- la-ciuciaíl de 
burgos, donde cada año despier
ta mayor cniusiasmo .esla ostra-
ordinaria demostración de ' du
ración Física y disciplina de los 
^alumnos M Colegio La Salle. 

Dada la extensión del proara-
rrtá se ruega al público que acu
da prontamente a la plaza, ya 
qué el festival comenzará pun-
lualmenica la hora anunciaon. 

Def iéndase del calor con una 
NEVERA de' 

pinar, que quiebra el malva y 
oro del c r epúscu lo y a derecha e 
izquierda de la carretera, cru
zada por el r í o , les sembrados 
esmeralda —promesa de aoundan-
tes frutos—, se mueven ondula
dos al suave viento del atardecer. 

Y pensamos, que esta recia ima
gen del Sagrado Corazón de Je
sús , e r ig ida por la fe de u n pue
blo b u r g a l é s , de la Castilla mile
naria, en ruta viajera hacia la cu
na de Santo Domingo de G u z m á n . 
se rv i rá de h i tó fervoroso y peren
ne a cuantos al pasar la admiren 
l í t o r d á n d o a todos noche y día, 
sobre la rueaa inf in i ta del t i em-

•po, aquellas palabras que .lesos, 
p r o n u n c i ó aromadas de eternidad: 
"Yo soy el Camino, la Verdad y 
la V ida . . . " . 

Baños de Valdearados, 1955. 

i R E L O J E S s u i z o s a I 
g r a n d e s f a c i l i d a d e s . 

AL CONTADO b r a n d e s d e s 

C U E N T O S . 15 A Ñ O S G A R A N T I A . 
OE PULSERA, BOLSILLO, PARfO, SOBRE
MESA, OESPERTADORES.CRONOGWA-
f05, IMPERMEABLESYAUrOMATlCOS. 
SIN ENTRADA NI PIADOR 

IFNVIOS POR CORREO- PIDA CATALOGO GRAi 15 J 
— FACULTAD DEVOLUCION — 

AOMITIM05 R E P R E S E N T A N T E S 

6AR PA a p a r t a o o 1 0 W 9 m a £ r i d | 

p n i m irnos i umm 
Grupo de aprendices de la Escuela de F o r m a c i ó n Profesional 
.de la Maestranza y Parque de Ar t i l l e r í a de Burgos quf con
siguieron siete primeros premios (Torno, Ajuste, Matrice-
r ía , Forja, M o l d e a d o r : s - F u ú d i d o r e s , Fresa y Eban i s t e r í a ) de 
Irs ocho especialidades en qu? la r ep re sen t ac ión de d i 
cha Escuela t o m ó pa i te , en el IX Concurso Provincial de 
F o r m a c i ó n Profesional Obrera, organizado por el Frente de 

Juventudes.—(R.) 

Para la defensa de los frutales y especialmente para combatir « n a 
enfermedad tan rebelde a toda clase de tratamientos comó el 

y peras 
para cuya ex t inc ión se requiere un producto de m á x i m a calidad. El 
producto m á s recomendable es el 

l íTl l l f í l i i 

El éx i to es segruro, sobre todo si no se abandonan los t ra tamien
tos de invierno con Caldo Sulfocálcico "ME DE Mi" v Caldo Bordel--
Adherente "MEDEM". ' ^ , ' " ^ e i e s 

Por ser sumamente venenoso, exige su manejo cuidadosas pre
cauciones. La "Sociedad A n ó n i m a v de Abonos Medem,, lo í x p e n d e en 
forma de polvo impalpable, de color blanco muy adherente y de una 
f inura ext raordinar ia . Contiene un 32 ñ o r 100 d : a n h í d r i d o a r sén i co 
y 63 por 100 de óx ido de plomo, que son las m á x i m a s que nueden 
alcanzar el producto q u í m i c a m e n t e p u r o . T a m b i é n lio expende tíitl 
21 y el 30 por 100 de r iqueza. m i 

Los tres son insolubles en agua; pero dada su escasa densidad 
la suspens ión es magnif ica. ' 
i a a ? Í emFIea d i l u ido en agua, a la dosis de 700 gramos por cada 
100 l i t ros de agua, t r a t á n d o s e de Arseniato del 32 ó 20 por 100 de r i 
queza; y a la de un k i l o por 100 l i t ros de agua, si es d ü 21 por 100. 

A f K F ^ A T o ' ^ SC €mpieza p0r m€zclar eí 
ARSENIATO DE PLOMO ' 'MEDEM" con una p e q u e ñ a cantidad d^ a « u a 
hasta formar una papilla h o m o g é n e a , en la que. no se pe rc ióa n i n ' 
gun grumo y a c o n t i n u a c i ó n , se va agregando poco a poco v sin 
dejar de ag i ta r , e l resto del agua. v y 

rsnrP, , " t " ! ^ ^ ^ "V511^ t í e m p 0 ^ e l gusano, ataqu? al man
zano y a l peral e l a r a ñ u e l o . En este caso, e l pr imer t r a t ami rn tn 
efechia a ñ a d i e n d o al caldo de ARSENIATO DE PLOMO '•MFDEM»1 ^Sfl 
gramos de "GESARGL 50» ó 250 c e n t í m e t r o s cübicoc d ''GESAF1D ' 
Con esto basta. ' ^ o n n u . 

Para realizar los tratamientos antes aludidos, deben emplearse 
atos Dulver .zadr . r^ mrfPrtnc ^ ~ — S u i f a t a d o r i r d e pa 

pres ión previa, 
accionada por 

' 'Pulverizador de 

ch i l a" , con "bomba de carga i n d e o e n d t e m ^ : V ' ó a r a ^ r S ^ « t e n - ' 
FLCRMINI5 e,U",0S llulverizador€s a m<«or FLORlLUX, FLORMAYOR y 

rreos. 995) o a su Agencia en BURGOS. General M o l T i ? i 
DF DUERO OBurgos), Avenida de C á W M i r X s 5 ^ V A l l 
Miguel iscar, 18; PALENC1A, Lope de Vega, 22 

ARANDA 
AOOl ÍT). 
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Un se ruido diario de transporte/,,. 
...que se realiza por carretera, 
manejado por un personal 
especializado. Significa econo
mía de embalajes, rapidez 
máxima en la recepción. 

Una organización 
que le fiene en con-
facfo en cualquier 
momenlo con sus 
mercancías. 

En aquel tiempo: dijo Jesús a sus discípulos: Cuando viniere 
el Paráclito, Espíritu de verdad, que procede del Padre y que yo 
os enviaré de parte de mi Padrid, el dará testimonio de j m . i 
también vosotros le daréis, que estáis conmigo desde el principio . 

Os he dicho estas cosas para que no os escandalicéis ni os tur
béis. Os echarán de las sinagogas y aún vendrá tiempo en que 
quien os diera muerte pensará que hace un obsequio a la Divini
dad. Os tratarán de esta suerte porque no conocen al Padre ni 

* "Jias os lo advierto para que cuando llegue la hora os acordéis 
de que os lo tenía anunciado. 

REFLEXIONES 
¡Qué bien refleja el Evangelio 

de hoy el amor de Jesús hacia 
«u Iglesia y hacia todos sus hi
jos! ¿ , 

El nos va a dejar, pues ha de 
volver al Padre, pero antes, re
petidas veces, anuncia a sus 
53 pósteles la venida del Espíritu 
consolador que les fortalecerá con 
sus divinos dones y dará testimo
nio de la divinidad de Jesucristo. 

"El dará testimonio de Mi" y en 
efecto el testimonio que da es tan 
elocuente que los Apóstoles, al re
cibirle, se sienten totalmente 
trasformados y la historia, toda, 
de la Iglesia es voz permanente 
del Espíritu Santo que habla al 
Mundo de la Divinidad de 
Cristo. , , , 

"Y vosotros también la da^ . 
réis". ¡Qué admirablemente se 
han cumplido estas palabras y 
esta profecía! 

Para convencernos de ello no 
tenemos que hacer más que leer 
las páginas del Evangelio. E n 
ellas veremos a los Apóstoles 
acorbados y temerosos, como 
apenas han recibido al Espíritu 
Santo, se lanzan valientes y de
cididos a la conquista del Mun
do para Cristo dando testimonio 
claro y fehaciente de la divini
dad de Jesucristo. E n vano sur
girán prohibiciones y persecucio
nes y persecuciones porque des
preciándolas San Pedro dirá: 
'•Es preciso obedecer a Dios an
tes que a los hombres" y Dios, 
por boca de Jesucristo, les ha di
cho: "Y vosotros también le da-
léls". 

Y para darle completo ofrecen 
su sangre y sus vidas en testi
monio de Jesucristo, y para que 
ho nos, sorprenda Jesús nos 
anuncia que por dar ese testi
monio, al Mundo nos perseguirá 

la Historia en sus páginas nos 
lablará de persecuciones y de 

contradicciones y un día serán 
los emperadores romanos otro 
las herejías, otro las'revolucio
nes o como hoy la apostasía ge
neral del Mundo materializado y 
corrompido. Pero no temblemos 
porque mientras los Imperios han 
desaparecido, sólo la Iglesia des
pués de veinte siglos continúa 
victoriosa su camino. No olvide
mos la lección. E l Mundo sólo 
nos proporcionará dolores y con
tradiciones pero, como los Apos
tóles, sepamos sobreponernos y 
sufrirlas convencidos de que la 
^ruz es el único camino que pue
de condaclrnos a la felicidad de 
Ta gloria. 

J . V. 

E l p e r s o n a l d e l B a n c o 
E s p a ñ o l de C r é d i t o honra 

a Santa María la Mayor 
Ayer tuvo lugar en nuestra Cátedra/ 

Basílica Metropolitana, un acto al
tamente simpático organizado por los 
empleados del Banco Español do Cré
dito, do esta plaza. 

Es costumbre implantada hace unos 
años, en la capital de España, el que, 
tanto por los funcionarios de la Cen
tral ció dicho Banco, como por los 
de otras empresas públicas o "priva
das, dedique cada una de ollas un 
dia del mes de Mayo, para hacer pú
blico homenaje de amor y venera
ción a la Santísima Virgen. 

A este efecto, los empleados del re
ferido Banco, en Burgos, secundando 
el llamamiento general hecho por sus 
compañeros de Madrid a los de toda 
España, tuvieron, precisamente en el 
dia asignado a esta Empresa, una 
misa rezada en el altar mayor de 
nuestra Catedral, en la que ofició el 
muy ilustre señor don Mariano Ba-
rriocanal, secretario de Cámara del 
Arzobispado, quien, al final de la mis
ma, dirigió una sentida y emocionada 
platica de loa a la Santísima Virgen, 
a! par que de congratulación y fe
licitación a estos funcionarios, que 
'han querido iionrar de esta manera 
a la fteina de lo> Cielos en el mes 
consagrado a Ella. 

ta imagen de Santa Maria la Ma
yor, se hallaba bellamente iluminada, 
lo mismo que el altar mayor, que 
aparecía engalanado con hermosos ro
mos de flores naturales ofrecidos por 
el personal de la Empresa. 

t.a capilla de aiiisica, dirigida por 
él organista señor Belzunegui, inter
pretó diversas composiciones maña
nas, que fueron cantadas por niños 
de coro, terminándose el acto con la 
Salve popular, entonada por todos los 
asistentes. 

f^elicitamso muy efusivamente al 
personal da fianesto por esta Feliz 
iniciativa y esperamos que otras Em
presas sigan tan laudable ejemplo. 

M e s a d e B u r g o s I N U E V O S H O G A R E S 

«ÚN • A ^ Á C T I R E S G U A D A L U P E , 21 - T,l. 61800 

PASAJES • AV DE NAVARRA. 30 • Tel. 52716 

SAN SEBASTIÁN • URDANETA. 4 - Teléf. 16560 

| TOLOSA • PABLO GOROSÁBEL. 22 • U 655!5 

I BURGOS . BERNABE PEREZ, N.0 2 . U 1139 
I VITORIA • OLAGUIBEL, 2? • TíUUo 3339 

I MADRID • TOMAS BRETÓN. 12 - U 279353 
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R A M O N Y R U R E Í Á G O Y E N A 

P Í S O S 
amplia zona industrial. Exentos 
90 por 100 gastos y contribución 
por 20 años. De constructor a 
comprador. Inmejorable cons
trucción, abundante asfua fría y 
caliente; ducha, lavabo, etc. 

FACILIDADES DE PAGO 

C a s a G a r r i d o 

H o i m l e de loscesssreoiooales 
e s l a í i l e c l É s en Madrid, en lionor 
de la villa y puelilo madrileño 

El jueves dia 19 y organizado por 
el -Centro Gallego", se celebró este; 
homenaje que anualmente deoican las 
Casa regionales. Hemos de recordar, 
que esta fiesta, celebrada ya por ter
cera vez, comenzó el año 1953 por 
iniciativa de la Mesa de Burgos. | 

En el Ayuntamiento fueron roe ib.-: 
das las Comisiones ele las distintas 
Knliclades a quienes acompañaban 
grupos folklóricos y agrupaciones ar
tísticas, vestidas típicamente. En ci ¡ 
patio de Cisneros, f^ron obsequí
elos con un "vino ele honor servulo ¡ 
por Chicote. Soguidamente se trasla
daron a la Casa de Campo, donde] 
hubo misa de campaña, banquete de¡ 
hermandad al que asistioron repre
sentaciones municipales y mediada la 
tarde, exhibiciones do las d.ferentes 
rociones españolas. 

La Mesa do Burgos estuvo repre-, 
sentááa por el vicepresidente con 
Juan Casado Rodrigo, el swrotar.o don 
Alejandro González Calvo y el vocal 
adjunto don Mauro ^ } f^mlre*.i 
Debido a desarrollarse la fiesta al aire 
libro y por consejo de los directores 
áe las Agrupaciones arhslicas cfo la 
Entidad: no hubo ninguna exhibic.on 
burgalesa, a pesar do estar prepa
rada, por si la parte artística se 
celebraba en un teatro o local ce
rrado. Por dio, el Prf,mo / '^ '"SO. 
día 29, a las ocho de la tarde, en 
ol domicilio social, tendrá lugar la 
exhibición que so había proparaüo 
y en la que tornarán parte el Grupo 
qoral" y la "Agrupación musical . 
representándose además,un motivo ele 
comedia en prosa, niuy breve, tipi-
ramonto húrgales, osento P^r Mana 
Cruz Fbro para la •vícsa do Burgos 
y titulado "Los gi^nt.3los do Bur
gos saludan al gran Madrid Habrá 
una estampa final a base de la jota ( 
burgalesa "La serranía . 

. i 

I m p o r t a n t e r o b o 
e n e l p u e b l o de 
P a l a c i o s d e R í o p i s u e r g a 

Fueron detenidos los autores 

y recuperados los enseres 

Comunican do Palacios de Ríopi
suerga que en la casa deshabitada de 
la. vecina Aniana Ortega Centeno, se 
produjo un importante robo de ense
res valorados en conjunto en unas 
25.000 a 30.000 pesetas. Los autores 
penetraron violentando la puerta con 
una ganzúa. 

Avisada la Guardia Civil, ésta ini
ció inmediatamente las gestiones per
tinentes para localizar a los autores, 
pudiéndose advertir las huellas sos
pechosas de un rarro que se dirigía 
hacia la-provincia de Falencia. Ini
ciada la persecución fueron localiza
dos cerca de Támara una cuadrilla 
de ambulantes, con cuatro carros, los 
cuales iban ocupados por Francisco 
García Blanco, de 64 años tle edad, 
natural do Burgos; Felipe Sánchez 
Arroyo, de veinte años; Ruperto Gar
cía Moreno de 17 años; Jesús García, 
Romero, de quince años y hermanos 
'Minervino, Blas y Abundio Morejón 
Blanco, do 13, 11 y 9 años de edad, 
respectivamente. 

Fn el interior .do los carros se les 
ocuparon tres colchones- de lana, cin
co mantas,' dos almohadas, tres al
mohadones,- dos fundas do colchón, 
nuevo colchas, diez fundas, cinco 
abrigos de señora, veinticuatro servi
lletas, tres vestidos de señora, nueve 
combinaciones, tres camisetas, tres 
mantones y otros numerosos enseres, 
tales como cubiertos y otros efectos 
domésticos. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

EL SEÑOR 

0 . F R A N C I S C O D O M I N G U E Z P E R E Z 
(CABO DE LA POLICIA MUNICIPAL) 

Falleció en el día de ayer, a los 56 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 
•Su apenada esposa, doña Flor García Alejo; hijos, Candelas-
Flor, Angela y José-Antonio; madre, doña María del Carmen; 
•madre política, doña Eumelia Alejo; hermanos, don flautista' 15 
don Epifanio, don Guillermo, doña Dionisia, doña Clementiná 
y doña Fernanda; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás 

familia. 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso 

<le su alma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral, que 
se celebrarán en la Isrlesia Parroquial de Santa Agueda, las 
primeras, hoy domingo, día 22, a las SEIS, seguidamente la 
conducción del cadáver al Cementerio Municipal de San José, 
y el segundo, mañana, lunes, día 23, a las DIEZ, en la misma 
parroquia, quedándoles muy reconocidos por la asistencia a 
tan piadosos actos. 

Casa doliente: Avenida Generalísimo, 14 
Burgos, 22 de Mayo de 1955. 
"La Humanidad". Gran Funeraria. 

Ortigosa - P e r a l t a 
E n la mañana de ayer sábado y 

en la iglesia parroquial de San 
Cosme y San Damián, contrajeron 
matrimonio la bella señorita Ma
ría del Pilar Peraita Richard y el 
joven don José Ortigosa Garrido, 
ambos de conocidas y muy apre
ciadas familias burgalesas. 

La novia, que realzaba sus en
cantos con maravilloso traje nup
cial —oncaje y tul—, penetró en 
el santo templo del brazo de su 
hermano y padrino, don Santia
go Poraita Richard, teniente de 
Aviación. Y el novio, de etiqueta, 
daba el brazo a su madre y ma
drina, doña Dolores Garrido, viu
da de Ortigosa, que lucia traje 
negro de ceremonia y mantilla de 
blenda. 

Bendijo la unión y celebró la 
misa de velaciones don Angeles 
Labrador, el cual pronunció al fi
nal del acto religioso sentidas pa
labras realzando la santidad y al
ta misión del Sacramento del Ma
trimonio. 

El templo aparecía bollamento 
adornado de luces y flores, blan
cas y una orquesta ejecutó esco
gidas composiciones. 

En la sacristía firmaron los 
contrayentes el acta matrimonial 
ante el .notario, limo. Sr. D. Ig
nacio Martín de los Ríos, que os
tentaba la representación del 
juez. 

Firmaron como testigos, por 
parto de la raevia, su hermano 
Miguel Peraita Richard, indus
trial; don Agust i ín Guomero F i z , 
comandante do Ingenieros; don 
Ignacio G. Castroviejo, comandan
te médico y don Marfano Antón, 
comisario dj Policía. 

Por parte del novio firmaron 
su tío, *don Julián Ortigosa, inge
niero de Montes; don Getmán Gar
cía-Calderón y López, ingeniero-
director de la F .N.M. y T . ; don 
José Luís Encio, director del Ban
co do España; don Manuel de Co-
minges Puente y don Ignacio 
Sancho Ortigosa. Estos dos últi
mos primos del contrayente. 

Por reciente luto de la (novia 
la boda se concretó a la ceremo
nia religiosa. 

Los nuevos esposos, a quienes 
deseamos todo género de felici
dades, salieron en viaje de no
vios para Barcelona y Palma de 
Mallorca. 

R a m o s - D e i O l m o 

En el día de la 

P R I M E R A C O M U N I O N 
Obsequie a sus hijos 

con un fino recuerdo 

• ' 

G r a n s u r t i d o e n 

RECORDATORIOS 

Talleres Gráficos 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

Vitoria, 13. — Teléfono 2015 

SEÑORA 
Ahora es el momento de adquirir 

NEVERA o FRIGORIFICO 
Contado y plazos 

G O M E Z E I B A Ñ E Z , A . S . 

V E N D O P I S O 
exterior, estrenar, cuatro dormito
rios, comedor, terraza, b a ñ o , 
orientación Mediodía mejor sitio 
capital, hermosas vistas, casa nue
va, ascensor, libre cargas, precio 
140.000. Escribid. Apartado 4.053. 

MADRID 

A las doce y media de la ma,-
ñana de ayer y ante el altar mn-
yor de la Iglesia de Padres Car
melitas, que se hallaba profusa
mente adornado e iluminado, san
tificaron sus amores en el Sacra
mento del Matrimonio, la bella 
y gentil señorita María del Car
men del Olmo Zocita y don Fran
cisco Ramos Ramos, capitán ve
terinario, con destino en la Sex*á 
Unidad. 

La feliz pareja hizo su entra
da en el templo a los acordes de 
solemne marcha nupcial. La no
via, que realzaba su belleza vis
tiendo precioso traje de encaje, 
con velo de tul i lusión, del bra
zo de su padre y psdrino en la ce
remonia, don Enrique, del Olmo 
Alonso, alcalde de Melgar de Fcr-
-namental y director-gerente de la 
empresa '^Fundiciones del Olmo'*, 
de aquella villa. E l novio, vistien
do uniforme de gala, dando su 
brazo a su hermana y madrina, 
señorita Maximina Ramos Ramos. 

Al pie del altar recibió al cor
tejo nupcial el t ío del contrayen
te y coadjutor do Melgar, don 
Francisco Ramos López, quien ac
to seguido bendijo la unión ma
trimonial y ofició la misa de ve
laciones, dirigiendo emotiva plá
tica a les desposados. Durante la 
misa, el coro de la Comunidad 
carmelitana interpretó bellas com
posiciones. 

Concluida la misa y en la sa
crist ía del templo se procedió a 
cumplir con el requisito civil del 
matrimonio, ante la representa
ción judicial que ostentaba el 
abogado de este ilustre Colegio y 
estimado amigo nuestro, don^Ma-
riano Martínez de Simón. Por 
parte de la novia suscribieron el 
acta, el Excmo. Sr. Gobernador 
civil y jefe provincial del Movi
miento de Burgos, den Jesús Po
sada Cacho; su -abuelo paterno, 
don José del Olmo Pablos, prc-
pietario de "Fundiciones del Ol
mo"; suS tíos don Justo y don Sa-
lustiano del Olmo, gerente de, la 
misma empresa e industrial ds 
Falencia, respectivamente; s u 
hermano, don José Maria del Ol
mo Zorita, estudiante; su primo, 
don Cándido García Germán, ar
quitecto de Falencia; don Jesús 
Prieto González , cónsul de Haití 
en Santander e industrial de aque
lla ciudad y don Jcsé Antonio Ba-
selga Neyra. abogado del ilustre 
Colegio de Madrid, 
" Por parte del novio estamparon 
su firma, su padre don Julio Ra
mos López, propietario de Mel
gar de Fernamental; don Fran
cisco Lope Onde, teniente coro
nel jefe de los Servicios de Vete
rinaria de la Sexta Región Mili
tar; don Valentín Madrid Manci
lla, teniente coronel jefe de la 
Sexta Unidad de Veterinaria de 
iBurgos; don Tomás Atíenza Aci-
tores, comandante jefe del hospi
tal de ganado del VI Cuerpo de 
Ejército y don Justo Borrego, 
capitán interventor. 

A primera hora de la tarde, 
los contrayentes, familiares e in
vitados, que sumaban dos cente
nares, se reunieron en la Resi*-
dencia 'Militar, donde se sir
vió suculento almuerzo, seguido 
de animada fiesta. 

Los nuevos señores' de Ramos-
Del Olmo, a quienes deseamos to
do g é n e r o de felicidades en su 
nuevo estado, salieron por la tar
de a pasar la luna de miel con 
direcc ión •& diversas capitales del 
Centro y Levante español . 

Reciban las respectivas fami
lias nuestra más cordial enhora
buena. 

(Foto Fede) 

Maestro» teléfono»: 1289 y Z t l t 

M a t e o s - G a r c í a 
En la iglesia de Nuestra Se

ñora de la Merced, santificaron 
ayer sus amores, uniéndose con 
el vínculo del Sacramento del 
Matrimonio, la encantadora se
ñorita María Luisa García Pe-
bollo, hija de don Gerardo Gar
cía, médico de Iglesias y de do
ña Teódula Rebollo y el propie
tario de Celada del Camino, don 
Antonio Mateos Alonso, hijo de 
la señora viuda de Mateos, doña 
Maximina Alonso. 

A las doce de la mañana pe
netraba en el templo el vistoso 
cortejo, a los acordes de la mar
cha nupcial de Mendelhson. Fi
guraba en primer término la no
via, que realzaba su belleza vis
tiendo un elegantísimo vestido 
blanco de raso duque con velo de 
tul ilusión, a quien acompañaba 
su padre y padrino. Seguía des
pués el contrayente, en traje de 
ceremonia y dando el brazo a su 
madre. 

Al pie del altar mayor recibió 
a la comitiva el oficiante, Dr. D. 
Luis Fernández Pérez, párroco de 
Iglesias, amigo de las familias de ¡ 
los contrayentes • y colaborador 
de este periódico, quien bendijo 
la unión, pronunciando además! 
una sentida alocución a los re-j 
cién casados. 

Durante la celebración de la' 
-misa se interpretaron al órgano 
distintas composiciones religiosas 
y después de la ceremonia, en la, 
sacristía del templo se cumpli
mentó el requisito civil. 

Firmaron como testigos, por 
parte de la desposada, sus herma
nos, don Ignacio y don Gerardo, 
médico otorrinolaringólogo d e 
Sanlúcar de Barrameda y perito 
mecánico e inspector de Materia
les de la Fábrica Aguinaga y Com
pañía, de Bilbao, respectivamen
te; su tío, don Urbano Rebollo, 
médico de Ibeas de Juarros; su 
hermano político, don Epifanio 
Ibáñez de Mier, ganadero palen
tino; el abogado don José Ma
ría Codón, don Pedro Gallardo, 
maestro nacional de Villodrigo y 
don Eugenio Ramos, industrial. 
Por parte del novio firmaron sus 
hermanos don Ernesto y don Leo
nardo, industriales de esta pla
za; don Hermógenes Benavente, 
don José Maria Arribas, tam
bién del comercio de Burgos; dorí 
Santiago Prieto, propietario de 
Herrera de Vadelcañas y don Ber
nardo González, agricultor pro
pietario de Iglesias. 

A continuación, los numerosos 
invitados fueron obsequiados, en 
el Restaurante de Auto Estacio
nes, con un espléndido banquete, 
seguido de animado baile. 

Después la feliz , pareja aban
donó nuestra ciudad, rumbo a Le
vante y Palma de Mallorca. 

La deseamos una eterna luna 
de miel, a la par que felicitamos 
a los respectivas familias de los 
contrayentes. 

C a r t a a b i e r ^ 

d e l p r e s i d e n t e 

d e l a S o c i e d a d 

d e C a z a d o r e s 

y P e s c a d o r e s 

! 

DE 
Sr. Director del DlARm 
URGOS. K,0 

. . f e S r : . m í ? V h e r i d o 
Ruégele inserte en las cninilS0: 
del periódico de su d L n 1mnas 
c ión. la siguiente "carta ahi.. ^ 

En el DIARIO corrSpondT^l' 
al dia 15 del actual se pub°kí • ' ^ 
"carta abierta", f irmada p." u ^ 
nos miembros de la Sock'ci .-i i1. 
Cazadores y Pescadores c h n 1 
ges, dirigida al que suscribo ¡v" 
mo presidente de la misma c' 
salzando la labor d e s a r r o l l é 
por la directiva en lo que v r. 
al deporte c inegé t i co - n-:J:V ,'1 
labor que gustosamente aceiu? 
mes al ser elegidos para c a r r ? 
representativos de la Sociedad • 

c 
( 
c 
í 
t 
2 

I i 

que cumpliremos con todo celo 
el cometido que: nos fué conf? 
rido. 

A la pregunta de cuándo so •„, 
torizará el ejercicio de la p 
del cangrejo, me complazco",,'! 
manifestar a los amables firmarí 
tes, que cumpliendo los deseos d. 
la última junta general en la a u A 
se tomó el acuerdo de propon t -i 
señor ingeniero jefe de la terce 
ra zona-de Pesca Fluvial, la con
veniencia de la apertura de h 
pesca de esta especie para él dfá 
l.c de Junio y cierre de la misma 
el d ía 31 de Agosto, por cr i 
estas fechas más eonvenientes 
para la conservación y mejor doF-
arrollo de la .misma. En fechli 
oportuna se. ofició a la citada .i¿-
fatura dándole cuenta de estos 
acuerdos ?in que hasta el me
mento se haya recibido contesta: 
ción al referido -escrito. 

Las gestiones personales sobre 
la posibilidad de la apertura v cie
rre en las fechas indicadas. .no 
han dado el resultado apetecido 
per haberse dispuesto el. pasado 
año por la Dirección General de 
Montes, Caza y Pesca a propuesr 
ta de la Jefatura de Burgos que 
la apertura fuera para ese año y 
sucesivos, el d ía 16 de Junio y 
cierre el 30 de Septiembre, que
dando por tanto subsistente la fe
cha del 16 de Junio y estando 
pendiente' únicamente do resolu
ción la fecha de cierre, que ha 
sido propuesta para el día 31 de 
Agosto y cuya aprobación si lle^a 
el caso se dará a conocer oportu
namente. 

Con mi agradecimiento a los 
firmantes y afición en general, 
dándole las graeias, señor direc
tor, queda de usted affmo. s. s, y 
amigo, Federico Urraca, presi
dente de la Sociedad de Cazado
res y Pescadores. 

: 1 

en >} 

TRA CTOR ES C A S E 

diesel, americanos 

COSECHADORAS C A S E 

de arrastre 

ELEVADORES C A S E 
portátiles para grano, mazorcas, pacas y sacos. 

EQUIPOS C A S E 

de henificación 

EQUIPOS C A S E 

picadores de forrajes 
Cultivadores ipara cualquier tractor con alzamiento hidráulico 

Agavilladoras y atadoras de ruedas metálicas y neumáticas 
Segadoras-ataderas para caballerías y tractor 

Aventadoras ensacadoras 
Trillos de tres y cuatro cilindros para caballerías 

Trilladoras 5.000/10.000 Kgs. jornada 
Cualquier máquina de fabricación nacional o de importación en 

VIDAURRETA Y COMPAÑIA. 
San Juan, num. 27 

BURGOS 

El lABlERO ESPASOl Of HBSAS 

D I S T R I B U I D O R 

HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A. 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

VLA(SOCES0R)0IVIELSO V •tfGI 

A U T O M O V I L E S N U E V O S 
Hoy mismo puede solicitar un turismo del Ministerio de Com 

ció. Nuevo concurso. 
Informes y tramitación: 

GESTORIA QUINTAN ILLA 
CUARTO ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

D o ñ a M a r t i n a U b í e r n a G ó m e z 
(Vda. de D. Eusebio Villalaín) 

Falleció el día 23 de Mayo de 1951, a los 63 años de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la Bendición 

Apostólica de Su Santidad. 
(Q. E . P. D.) 

Su resignada hi ja , doña M?ría del Carmen Villalaín de Mora 
y demás familia. 

"eTebrará en Rarrin que por su etern0 descanso se 
^DIEZ Y MEDIA de ÍLSí fó t0 .r0; mañana. Iunes. día 23 a las 
S S e n p \̂  A(?ln ̂ m̂ ?nl 351 COmo ,as misas que se ce-
l í f c i . ''30 60 €l A5110 ^ as Mercedes En I* oarronnia 

fa I x í r s i c ^ n ' v n L ^ ' (a,far m ^ a las 8,30, 9.3P0 vrO?0 ? 

en el Cementerin H a q o » V^l- ' « ^ y y íMO y la de 10,30 

Burgos, 22 de Mayo de, 1955» 

, ÍI ANIVERSARIO m 
LA SEÑORA 

D o ñ a M a r í a d e l a V i s i t a c i ó n L a g ü e r a 
. „ , (VIUDA DE D. JOSE MARTIN COBOS) 

que talleció el dia 23 de Mayo de 1953, despué s de recibir los Ssntos Sacramentos y la Bendición 
Apostólica de Su Santidad. 

( Q . E . P . D , j 
, n Sus hijos, hijos políticos y demás familia. 

r ^ h r o ^ 3 " a iSUs. ami!,tótl€s la tengan present e en ?us oraciones y asistan a las misas que se 
mAHio o10», • ,,srlesia Pñrrotíuial de San Lorenzo el Real, mañana, dia 23, de ocho a diez y 
fn a i ̂ u1 A In^,usiveí a las doce; asi como el novenario m e se celebrará, a oartir del día 25, 
l ^ m L ' A h L , i n íosé* a ,?-s ™c« y media; la misa de diez v media én la parroquia de San 
lAhrrn oí o4 mjsa y exposición de S. D. M . en el convínto de las Esclavas; las que se ce-
rio it vnio L « en la ColeSfiata «te San Pedro, y. en la capilla de Nuestra Señora de la Piedad. 

n J l n c £>LírnVÍ' P01".,^?05 actos de piedad las quedarán, agradecidos.. 
o-urgos, 22 de Mayo de 1955. 

LA SEÑORA 

D o n a Ignacio Garda Alonso 
(Viuda de Jorge Alonso Ruiz) » a ramo, 

Falleció el día 20 de Mayo de 1955, en Citores del lar^x 
a los 70 años de edad, R^Míiición 

d^sflués de recibir los Santos Sacramentos y la tsem. 
Apostólica de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) v a n e l o s 
Sus apenados hijos, don José (cura párroco de ^ a l ^ " de 

•de Muñó), don Siró, doña Antonina, Vicente < H e i ^ Te0-
las E E . CC. en Arequipa (Perú), don Perfecto/, dona * , 
dora, y doña María Purificación; hijos políticos, nona 
fforia Antón y doña Margarita Pascual; hermanos, non . j 
cencio García, doña Marciana Alonso Fuente y «on 

Alonso Fuente; nietos, sobrinos y demás famina, 
Ruegan a sus amistades encomienden su alma 

Nuestro Señor en sus oraciones. ^ . r . ^ c del 
El entierro se celebró ayer por la tarde en 01t0^ dla 

Páramo y los funerales se celebraran maiiana lunt» 
23, a las once de la mañana en la iglesia parroquial 
mismo pueblo. 

Si 

o 



e n D I A R I O B U R G O S 

f s p o ñ a r e n u e v a e l t i t u l o d e 

m u n d i a l d e h o c k e y s o b r e p a t i n e s , 
tmpm 

V e n c i ó a I t a l i a , e n p a r t i d o e m o c i o n a n t e , p o r 2 - 1 
í Milán. — España ha revalida-, 

do su titulo de campeón mundial i 
de hockey sobre patines, al vcn-j 
ccr por dos tantos a uno al cqui-i 
oo italiano. 

El equipo español formó en es-' 
te oeríodo de la siguiente forma:-
2abaldía, Orpinell, Boronat, Pulg-, 
j3¿ y Gallén. 

El máximo goleador en el tor
neo ha sido Gallén, con trece go
les. 

Arbitra el encuentro mister 
ipaul, ffe Inglaterra. 

A las 11,35 minutos de la noche, 
comienza el partido y se regis
tran unos avances de España. A 
continuación, Zabaldía, intervienr-

varias ocasiones para parar 
tiros de los italianos y una com
binación de todo el equipo espa
ñol, en la que interviene Boronat, 
Orpinell y Puigbó es cortada por 
los itadianos. que avanzan ráp¡-¡ 
damento consiguiendo el primer' 
gol, a su favor, a los dos minutos 
de comenzado el encue.ntro. 

Se registra un ligero dominio 
de Italia, que es contrarrestado 
•'rápidamente- por los españoles y 
Gallén remata una combinación! 
«.•streilando la pelota en un lar-' 
güero. Puigbó se luce en otros dos; 
tiros a puerta y los italianos pa-j 
ra salvar un peligro inminente,; 
Incurren en penalty. Hay un mc-j 
mentó de gran emoción, mientras! 
Gallén so prepara para realizar el 
castigo, pero ejecutado éste para! 
el portero y el juego rápido hace \ 
que intervenga a continuación: 
Zabaldía. í 

A raíz de la quinta falta con-! 
tra Italia, se registra una mag-! 
nifica combinación entre Orpinell i 
y Gallén y éste pasa a Puigbó,; 
que de un fuerte tiro establece: 
el empate a un tanto. Van nueve) 
minutos de encuentro. 

Los españoles animan a su equi
po y entre ellos se destaca un gru- ¡ 
po de estudiantes de arquitectu-j 
ra quo se encuentran en Italia. El | 
equipo español está realizando • 
un gran encuentro y el público 
se impacienta contra los jugado
res italianos. 

Finaliza el primer tiempo con 
empate a uno. 

El segundo tiempo tuvo las 
mismas características que el 
primero, dominando intensamen
te España y claramente pudo ha
ber ganado por un tanteo supe
rior, pero el arbitro no tocó dos 
penaltys hechos por el portero 
italiano al parar la pelota en el 
suelo. 

A los seis minutos, en un rá
pido avance del equipo español, 
el portero italiano ha de tirarse 
al suelo para evitar que la pelota 
entro en la portería. El árbitro 
esta vez castiga con penalty y 
Callen es el encargado de efec
tuarlo. Es un momento de verda
dera emoción y Gallén muy sere
no lanza urv gran tiro que se con
vierto en el segundo gol para Es
paña. 

El encuentro entra en una fase 
de viva emoción, pero los españo
les sujetan sus nervios y dominan 
constantemente. Se registran bue
nos tiros de Orpinell y cuando 
faltan cuatro minutos para tor

nar el encuentro, el portero es
pañol incurre en una falta que el 
árbitro castiga con penalty. Una 
vez más se pone de relieve la 
gran clase de Zabalía al detener 
en impresionante parada el duro 
tiro del jugador italiano. 

Hay fases de emoción extraor
dinaria. Faltan escasos segundos 

y el equipo español se lanza al 
ataque <n preciosa combinación y 
llevando Orpinell la pelota, el ár
bitro inglés señala el final del 
partido que da el triunfo a Es
paña y la permite seguir osten
tando el título ele campeón mun
dial conquistado el pasado año en 
Barcelona.—Alfil, 

H o y c u l m i n a r á n l o s a c t o s d e l a P a s c u a d e l D e p o r t i s t a 

L a F e d e r a c i ó n o r d e n a el c e s e 
del m a r q u é s de la F l o r i d a c o m o 
pres idente de l A ^ é i co d e Madrid 

B e n a v i d e z d e v u e l v e l a fianza r e c i b i d a 

d e d k h o C f u b y r e g r e s a a A i n é r i e a 

Maclrid. ~ Con esta fecha, la 
Real Federación Española de 
Fútbol ha comunicado su cese al 
señor presidente del Club Atlé-
tico de Madrid, ordenándole re
signe sus poderes en el señor v i 
cepresidente del citado Club. 
TEXTO DE LA ORDEN 

DEL CESE 
Madrid. — La Prensa madri

leña reproduce el escrito de la 
Real Federación Española de 
Fútbol, en el que se comunica el 
cese como presidente del Club 
Atlético dé Madrid, a don Luis 
Benítez de Lugo, Marqués de la 
Florida, cuyo texto es el siguien
te: 

"Según comunicación de la De
legación Nacional de Deportes, 
fecha de hoy, por incumplimien
to repetido por parte de usted 
de las normas establecidas en su 
circular número 3 de 1950, rei-

a pesar del calor, conservándolos en 
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Vea exposición 
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E l J 

a P a l é 
Hoy corresponde jugar al Juventud 

en Palencia frente a la U. D. Castilla, 
f l equipo, dado lo cómodo del despla
zamiento, saldrá por carretera a las 
dos de ia tarde de hoy. 

• A M B R O S I O 
Presenta los colores de novedad 

Verde "Ike" - ''Corinto" 
"Verde Bambú" - "Marenyo" 

Lain Calvo, 35, L * 

i Con la experiencia &2 un siglo, y con la técnica más moderna, 
| construiremos el modelo HERNIUS AUTOMATICO, que Vd. nece-
l sita, cómodo, preciso, seguro y único sin tirantes que ha de sa-
^ tisfacer todas sus necesidades, neutralizando totalmente su her-
l nía, y dejándola reducida a la nada. Consulte al médico. (CCS. 
I 13.221). 

^VISITA FM R l I R R í R 6 1 iueves día 26 dcl cte-de 10 a *• £n d 
j. viüllH L n ÜUnUUO CONSULTORIO del Dr. GUTIERREZ MORAL. 
| Santander, G. En LOOROÑO, el viernes dia 27 del cte. de 10 a 1. 
f En el CONSULTORIO del Dr. PEREZ, Pza. Alcázar Toledo, 22. En 
¡ ViTORia el sábado día 28" del cte., de 10 a 1. En el CONSULTORIO 
f fiel Dr. CORRAL, Dato, 35. 
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A P A R A T O RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

M a n u e l 4 l o n s o 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

SAYOS X — ANALISIS 
Vitoria 83. prlincrt 

l 
O C U L I S T A 

LAÍN (ALVO. 17 -TELÉFOH0.1311 

QOCTOR ARÍACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL — RAYOS X 
Miranda, 6 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n Calvo, 28 
Confíe en eata Casa su receta de Oculista. 

Crlisifldef e lent i f icof d« l a i mejorei rntreas 

terada por la número 5 de 1954 
—y trasladadas por las nuestras 
número 9 de 1950 y numero 19" de 
1954, respectivamente— que exi
gen la previa autorización de la 
superioridad para iniciar gestio
nes conducentes a la celebración 
de encuentros internacionales, 
por haber procedido en forma 
que no considera correcta al tra
tar de coartar la libertad de de
cisión que en lo deportivo le com
pete exclusivamente, ha acorda
do que dispongamos su cese co
mo presidente del Club Atlético 
de Madrid. 

En ejecución de este acuerdo, 
y en uso de las facultades que 
ie confiere el articulo 47 de los 
Estatutos, esta Real Federación 
ha decretado sü cese inmediato 
encargando provisionalmente dej 
la presidencia de ese club a su| 
vicepresidente, según previene el 
artículo 30 de las normas comu
nicadas por esta Real Federación 
en la circular número 21 de estei 
año, para que proceda a la elec-l 
ción de nuevo presidente, a la 
que no podrá usted presentar su 
candidatura. 

Dios guarde a usted muchos' 
años. j 

Madrid, 20 de Mayo de 1955.— j 
Real Federación Española de Fút
bol, presidente, Juan Tuzón." 

BENAVIDEZ DEVUELVE 
LA FIANZA 
Madrid. — En nuestra infor

mación de ayer sobre la excur
sión del Atlético de Madrid a 
América, se daba la noticia de 
su autorización para celebrarla,] 
incluso se adelantaba la fecha de; 
partida de los jugadores, entre-j 
nador y directivo que iba al fren
te de la misma. 

A últ ima hora de la noche, se 
produjo un cambio radical, que 
no, se hizo público y es que tras 
de haber sido recibida la citada 
autorización se condicionaba la 
excursión futbolística por Améri
ca a la celebración de tres par
tidos solamente en lugar de los 
siete, que hab ían quedado de los 
catorce primeramente } solicita
dos. 

Al mismo tiempo que se prc-
ducían estos hechos, se presentó 
el jugador recién adquirido Be
navidez, que se presentó ante los 
aficionados madrileños el pasa
do jueves en partido del Atléti
co contra los brasileños del Bc-
tafogo. 

El traspaso definitivo de Be
navidez. al Atlético de Madrid por 
el San Lorenzo de Almagro esta
ba supeditado a esta j i ra . Al pa
recer —según se informa— Be
navidez, que por la m a ñ a n a ha
bía estado con Di Stéfano v Rial 
se quejó de lo mal que había si
do tratado en las críticas y ce
mentarlos del encuentro por su 
actuación y al terminar de ha
blar hizo entrega de las veinti
cinco mi l pesetas oue le dieron 
los directivos rojiblancos el pa
sado martes para sus primeros 
gastos en España. 

Benavidez, —según el diario 
"Marca"— manifestó que el do
mingo regresaría a Argentina. 

Dicho diario reproduce unas 
palabras de un directivo con el 
que sostiene una conversación y 
éste se expresa asi: "Si la Dele
gación Nacional de Deportes obró 
con justicia al no autorizarnos la 
salida fué debido al informe de 
la Federación Española de Fút 
bol, que hacía ver que nuestra 
campaña había sido deficiente. 
Es cierto que hicimos una pr i 
mera vuelta con escaso éxito, pe
ro en la segunda se actuó con 
gran regularidad, superando el 
equipo la mala racha tenida al 
principio." 

A continuación se escribe: "Re
firiéndose a la excursión estaba 
condicionada a siete encuentros 
y aparte de la incorporación del 
delantero centro del San Loren
zo estaba concertado llevar a 
Silva y Riquelme, quienes que
dar ían enrolados con los clubs de 
la Argentina y Uruguay, después 
de verlos jugar, por lo que, para 
dar lugar a que viesen al para
guayo. Pazos no intervendría en 
nuestro debut. Queríamos el bien 
del Club y por ello se buscaron 
refuerzos. Con las incorporacio
nes de Benavidez, Walter Gómez, 
Fazos, Almagro y otros que es
taban a punto de firmarse, el 
equipo recobraría la potenciali
dad que tuvo siempre, pero con 
tantos obstáculos por medio, es 
difícil continuar. 

Por otra parte un Banco ha
bía dado su conformidad a la so
licitud de treinta millones de 
pesetas, pero condicionándolo a 
que fuera presidente el marqués 
de la Florida, porque para ellos 
era una garant ía . 

Se confirma que Benavidez, em
prenderá el regreso mañana do
mingo.—Alfil. 

Ayer se efectuó la entrega de trofeos al mejor deportista 
y a la mejor sociedad y un título da honor a D. Pedro Aífaro 
Conferencia del prestigioso crítico deportivo 
fas primeras autoridades burgalesas ponunclaton bellos discursos 

iioy 

"EROSTARBE" 
culminar;! ía "Mi l'ascua clel 

Deportista ", con la misa ele comunión 
que tencirá lugar en la Santa Iglesia 
Catedral y como proemio a ese acto, 
pr inc ipal í s imo y fundamental, anoche 
tuvo lugar otro lleno de belleza y 
fraternidad deportiva en el salón cte 
actos del Circulo Católico de Obre
ros, con motivo de la entrega de los 
premios al mejor deportista, a la me
jor Sociedad y el titulo de "Caballe-
doportisla", a don Podro lAlfaro Arre-
gui. 

fcn él escenario so habia colocado 
don rosel, presidido por un cua
dro de Santa Maria la Mayor, Pa-
trona de la Dlóbeils , Ocuparon la pre
sidencia el Arzobispo de la Diócesis , 
quien tenia a su derecha al gober
nador civil de la provincia, alcalde 
de ia ciudad, consiliario de la Pam
ela, don Isidoro Dia/. Murugarren y 
presidente de la misma, don Pedro 
Alfaro Arrcgui y al conferenciante, 
"Frostarbe" y a la izquierda, gober
nador militar de la plaza, delegado 

.de Hacienda p vicario general do la 
Biccesis. La sala se encontraba ocu-
p í d a por numeroso públ ico , integra
da por deportistas y aficionados. 
CONfTTRKNC 1A DE ' T ROSTAR BE'1 

Comenzó el acto con la interven
ción del presidente do la Pascua se
ñor Arregui, quien en breves pala
bras, hizo una perfecta definición del 

sentido que animaba a esta fiesta y 
la plenitud qua iba alcanzando, pues 
en 1953, so in ic ió como una espe
ranza, hoy ya tiene cuerpo de reali
dad gozosa. 

Después de hacer una alusión al 
emblema de la Pascua, que sobre los 
cinco aros o l ímpicas ha colocado el 
sublime simbolo de la Cruz , pasó a 
presentar al conferenciante, el cono
cido critico deportivo "F.rostarbs", en
tregado de Jícno a una labor voca-
cional deportiva, a través de la Pren
sa. • -

Acto seguido, in ic ió su disertación 
Frostarbe, el cual trató el tema "Elo
gio y critiac del deporte"; Como ya 
53 refleja a través del enunciado de 
la conferencia, el famoso crítico gui-
puzcoano, con absoluta llaneza y sin
ceridad, ahondó en dos aspectos que 
ol deporte ofrece, criticando sus la 
cras y ensalzando sus virtudes. Para 
ilustrar su excelente lección, c i tó di
versos hechos que Contribuyeron a dar 
m á i vigor y prestar m^s ejemplari-
dad a su lección. Señaló que el de
porte bien practicado, con sentimien
to do aficionado en quien lo cultiva, 
puede ser una escuela magnifica de 
vida. 

Una vez que expuso el motivo cen
tral cíe su conferencia, pasó a rela
tar, en breves pinceladas, la coyun
tura actual del fútbol español , vista 
a través de los dos últ imos encuen
tros internacionales, atacando algunos 
de I o í vicios que corroen al popular 
deporte. 

Terminó haciendo alusión a la visi
ta que por la tarde habia e íectuado 
a la Ciudad Deportiva, obra grandio
sa del glorioso .'militar y gran depor
tista que fué ol general Yagüe, a 
quien tanto se le quería asimismo en 
•Burgos. Klogió tales instalaciones que, 
dijo, no son sólo orgullo de Burgos, 

i J a p r á e f i c a d e J a 

e d u c a c i ó n f í s i c a y i o s d e p o r t e s 
Envío: A todos los deportistas burgaleses en 

la celebración de su I I I Pascua. 

Por el Dr. J. M . FRANCES GIL 
Desde las primeras c ívi l lz&honcs 

•fué ya perfectamente compre«Küdú la 
trascendencia que para la higiene y 
fortaleza do la raza tiene la educa
ción física y los deportes. F:s prueba 
do ello el culto rendido al ejercicio 
físico por los antiguos griegos y ro
manos. Kilos no podían alegar razo
nes de tipo biológico e h ig i én i co , que 
desconocían; sin embargo, la simple 
observación les llrvó al convencimien
to de la necesidad de practicar ejer
cicios físicos utilizando los juegos y 
competiciones como estimulo del amor 
propio para aquel fin. 

Actualmente son ya perfectamente 
conocidos los fundamentos científ icos 
on que so apoyan las excelencias de 
la vida y del ejercicio al aire l ibre, 
y su notable acción beneficiosa para 
la salud. Por tanto, es necesario que 
los deportistas y ch gen61"31 los cu!" 
tivadores oe la educación física co
nozcan por qué es beneficioso el de
porte que practican y cómo puede ser 
pernicioso cuando no está recta y 
prudentemente dirigido. 

F.ntre los factores que hay que te
ner en cuenta para aconsejar el tipo 
y dosis de ejercicio a realizar figu
ran la edad, el sexo, ciertos estados 
f is iológicos, la constitución individual, 
la capacidad vital, s i no se ajustan 
la naturaleza y caracterís t ica de los 
ejercicios a lo que conviene según los 
factores citados, el resultado será 
contraproducente y determinará la 
producción de oslados de debilidad 
física y mental, contrarios precisa
mente a lo que debía, o al menos qui
so conseguirse. 

E n la edad pre-escolar, hasta los 
seis años , tienen lugar en ol orga
nismo del niño procosos evolutivos 
que se refieren al desarrollo y forti
ficación clel esqueleto, intensificación 
üol metabolismo, aumento del impul
so vital en definitiva, l a norma! rea
l i zac ión de estos procesos depende 
do que el niño conserve la inquietud 
y vivacidad do movimientos propios 
de esa edad y los ejercicios físicos re
comendables son aquellos llamados 
"juegos de parque", on cuya realiza
c ión no hay regla ni existo, por otra 
parto, dificultad, obstáculo ni peli
gro alguno. Ojalá que Burgos cuen
te en su diá con un parque Infantil 
donoe los n iños pudieran permanecer 

al aire libre dando rienda suelta á su 
natural vivacidad y conveniente recreo 
que fifícilmente pueden disfrutar en 
los actuales paseos. 

fin la edad escolar el niño debe 
adaptarse a su nuevo ambienté ; se 
ha trocado el espacio libre por el ! i -

PARI) SU HOGAR 
NEVERAS O FRIGORIFICOS 

Marcas primera calidad 
Contado y plazos 

G O M E Z E I B A Ñ E Z , S A . 

Sólo 13 CnilOIIB oluce üüiit l iM 

Las BATERIAS 

í l w 

mitado efe la clase, ia libertad abso
luta de movimientos por la inmovi
lidad (turante unas cuantas horas en 
posic ión de sentado. En estas condi
ciones los ejercicios físicos deben ir 
dirigidos a movilizar todas las gran
des masas •musculares que estimulan 
la respiración y la c irculación do la 
sangre: carreras al airo libre, gim
nasia, ejercicios de marcha animados 
con canciones de ritmo, ele. 

Al cumplir el niño los ocho años 
ele edad so intensifica él cre-cimiento 
en longitud, (>! ciosarrolio del sistema 
muscular y sucesivamente el fortale
cimiento progresivo del esqueleto. Es 
oh esta edad próxima a la diferen
c iac ión somática del sexo, en la que 
los ejercicios-fisicos alcanzan su má
xima importancia. Los-juegos no de
ben ser ya un simple ejercicio ds' mo
vimiento, sino quo en ellos debe con
jugarse la agilidad y la destre'za fí
sica con la mental: pelota, salto, ca
rreras de cincuenta a cien metros, 
lanzamiento de pesos, gimnasia sue

ca, respiratoria, etc. 

Entre los quince y diecisiete años 
se produce un rápido crecimiento del 
organismo, alcanzando enseguida la 
talla definitiva; la musculatura ad
quiero un desarrollo visible, que per
mito la real ización de un buen ejer
cicio, toda vez que en este creci-
miónto ha sido solicitado él corazón 
y pulmones con un aumento de su ca
pacidad funciona!. Los juegos se trans
forman ya ,en competiciones deporti
vas: fútbol, pelota, tenis (indicado 
especialmente, para el sexo femeni
no), carreras hasta de quinientos me
tros. La gimnasia pasa a ser cío tipo 
at lét ico, si bien sólo on su iniciación, 
ya que en su pleniíuci debe relegarse 
para la etapa posterior del des
arrollo. 

De los veinte a los treinta años se 
llega al punto máximo do la fuerza, 
destreza y resistencia, si anterior
mente se han observado las norma» 
racionales de educación física. Fn ca
ta ociad, de la plénitud do facultades 
f ís icas, surge el profesionalismo del 
deporto, en cierto modo pernicioso 
para la juvonturi, pues con e! espe
juelo de un posible triunfo en sus 
aficiones esportivas llegan a esta edad 
•habiendo desatinado su formación in
telectual y moral y sin poder soba-
roar tampoco el néctar de la topa 
del profesionalismo deportivo. 

Nuestra juventud de hoy, no pare~ 
ce qué ha comprendido la importan 
cia que tiene su formación física me
lódica en orden a su fortalecimiento 
o higiene, pues han hecho del depor 
te un mito quo absorbo la máxima 
preocupación o inquietud con el con
siguiente perjuicio para su formáción 
integral. 

Habrá observado el .lector, cómo 
sólo nos hemos ocupado del deporto 
en las edades de la adolescencia y su
cesivas y en cambio dado una gran 
importancia a la educación física de 
las edades anteriores. " A l a práctica 
riel deporte de debt> llegar con un 
organismo preparado fínicamente-, ron 
una capacidaü funcional, muscular, 
respiratoria etc., que garantice la sa
lud del quo lo practica, en primer 
lugar, y luego el mejor resultado de 
la compet ic ión. 

í s sólo de esta manera como el 
deporte es sano y comó la cdücación 
íisica sirve do medio para un más 
perfecto proceso del desarrollo hu
mano, con el consigüicnle vigor y vi
talidad máxima del cuerpo, que se 
ronstituirá ori instrumento adecuado 
f>afa (¡l aíma. • ' •" " , 

sino de España y que pueden servir , 
ejemplo a Luropa, afirmando que 

talo, instalaciones deben estar ani-1 
maclas por el mismo espíritu con que 
su creador lás concibió , porque de I 
poco puecion servir si no so las cul
tiva. "Hay que ir a ellas —concluye— 
y llenarlas de alegría y actividad. 

SUs últ imas palabras fueron subra-
ada, con grandes y prolongados aplau
sos. 
EMTRPCA DE LOS TROFEOS 

A cont inuac ión , el .consiliario do 
la Paj^cua, muy ilustre señor don 
Isidoro Díaz Murugarren, l eyó el ac
ta de la reunión celebrada po reí ju
rado para proceder a la conces ión de 
los títulos cié mejor deportista, con
cedido al luchador de grecorromana, 
Ismael Mañero y a la Sociedad más 
düstacada, dist inción que en el pré
senle a ñ o ha .recaído en el Grupo 
Espelcológico Edelweiss Asimismo y a 
coni inunción, procedió a la lectura 
de la moción presentada por don Mi-
güél Jerez López, proponiendo que el 
titulo de "caballero deportista", se 
otorgara a don Pedro Alfaro Arrcgui-, 
on reconocimiento a la i virtudes que 
en este orden le dislinguen, pronuer.-
la que fué unánimente corroborada 

por todos los miembros del jurado 
corespondiente. Seguidamente, don 

Isidoro Díaz Murugarren le hizo en
trega de dicho titulo, en medio de 
los cáriñosos aplausos de todos los pre
sentes. 

Después se procedió a entregar el 
trofeo pertinente al representante del 
Qrupo Esplcollvgico Ldolvoeiss y al 
mejor deportista, Ismael Mañero. 
También se hizo entrega, todo ello 
por parto de las autoridadoj y mien
tras sonaban los compases di"! "Himno 
a Burgos", medallas con distintivos a 
los cinco deportisas que en la votación 
quedaron finalistas con Mañero y quo 
son los siguientes: Agustín Gacilua-
ga, ajedrecista; Rafael Casado, hoc
key sobro patines; José Cameno, at-
1» l i sno; Luis Cobrián, montañ i smo y 
Francisco Javier Carrasco, baloncesto. 

Todos recibieron las respectivas 
distinciones entre grandes aplausos. 
PALABRAS DE LAS AUTORIDADES 

Para finalizar hicieron uso de la 
palabra- las primeras autoridades bur
galesas. El alcalde do la ciudad, se
ñor Díaz Keig, in ic ió su discurso con 
elogio para todas las Sociedades ra
dicantes en Burgos, a las que esti
muló para que procuren alcanzar la 
perfección en sus actividades, indi
cando quo esta Pascua debe venir a 
reunir dos facetas primordiales, una 
que abarque lo físico y-otra lo espi
ritual. So congratuló do quo sea Bur
gos una de las ciudades españolas 
que mayor brillantez ha sabido dar 
a este acto de la Pascua y terminó 
haciendo votos porque los deportistas 
burgaleses sepan hacerse dignos del 
titulo que ya portaron con tanto glo
ria lo i primeros cristianos: . atletas 
de. Cristo. 

Acto seguido, él gobernador civil 
q q ia provincia, destacó el acierto 
y la alta s ignif icación de esta "Pas
cua del Deportista", manifestando que 
•por haber sido tratados por otros ora
dores tales aspectos, no precisaba ha
cer h incapié en ios nmmos. Señaló 
que para el const i tuía una satisfac
c ión unirse con todo entusiasmo a es
ta fiesta, que tiende a conjugar la 
fortaleza; de la fe, la nobleza - clel 
deportista y la caballerosidad e hi-
dauguia do los burgaleses. Se mostró 
asimismo iatisfecho del magnifico es
pectáculo que vonian dando los . de
portistas burgaleses, a los que exhor
to a la unidad y a la templanza de-1 
espír i tu , pues — d i j e — "si deporte 
debo ser entusiasmo por ganar, tam
bién hay que hacerlo compatible con 
ié conformidad para saber perder". 

Fn Burgos — a g r e g ó — donde te-
nemo> ese instrumenlo extraordina-. 
rio quo- es nuestra Ciudad Deporti
va Vague, con unas instalaciones quo 
son motivo d e admiración de: propios 
y ajenos, deten ser llenadas por vos
otros, por vuestro entus iasmó, por 
vuestro ímpetu para que eia admi
ración de los extraños no so mani
fieste sólo en el continente, sino tam
bién on el contenido". 

Por ú l t imo , el señor Arzobispo de 
la Dióces is , pronunció unas palabras, 
llenas de tono paternal, en las. que 
hizo compendio do su> impresiones, 
que dividió en tres partes, de aplau

so y alabanza sinceras; de satisfac
c ión y de gozo y de optimismo es-
peranzador. Sobre esas iros impre
siones, S. E . Rvdma. compuso una 
bella lección cristiana, que vino a re
sumir en esta consigna que l a n z ó 
a la consideración de los deportistas 
burgalcsc: "Todas estas actividades, 
dijo, deben tener una finalidad: la 
de hacer del cuerpo un. instrumento 
acto y dócil al servicio del alma ". 

Concluyó aludiendo a la máxima de 
San Pablo, en la que oice: "Glorifi
car a Dios y lleva a Dios en tu uor-
po". Indicó que e>to debe hacerle 
porque entonces el alma realiza to
das sus aspiraciones verdaderas y rec
tas; porque de osta forma se realiza 
y se practica un bello vivir y un be
llo vivir será siempre prenda segura 
de un bello morir. 

iRenovados aplauso, subrayaron las 
últimas palabras del Prelado de la 
Diócesis , como asimismo la de los 
oradores que le precedieron. 

ACTOS PARA HOY 

Hoy concluirán los actos de la " I I I 
Pascua del Deportista", in ic iándose a 
las nueve de la m a ñ a n a , en la San
ta Iglesia Catedral Basí l ica Metropo
litana, misa do cumplimiento pas
cual, oficiada por el Fxcmo. y Rvdmo. 
Sr. Arzobispo, Dr. D. Luciano Pérez 
Platero. 

A las die zy media de la mañana , 
en el restaurante "Rincón d3 España", 
desayuno de hermandad de la Coihi-
sión Organizadora de la Fas un del 
Deportista y los representantes de los 
Clubs y Federaciones. 

A las once, en el campo ele Za-
tórre, partido de fúlbol entre dos se
lecciones de equipos modestos de la^ 
ciudad. 

UNA NEVERA 
Vea exposición 

G ó m e z ^ 

S i i r i s i t i i n r l i l i l í 1 
taller de electricidad de automó
vil, s con servicio de encrase y 
vulcanizado de cámaras . Carrete
ra de Madrid - Burgos ¿unto a 
Estación de Autobuses Aranda de 
Duero. Teléfono, 273. 

A T A D O H 4 8 
Mac. Cormick Internacional de 
5 pies (1'50 m.) de corte 

ENTREGA INMEDIATA 

UNION NACIONAL DE 
COOPERATIVAS D E L CAMPO j 

Avenida Calvo Sotelo 25 j 
MADRID 

••''<-'ÍtSty»'4->Ji»é.K. w . v . - . , , . - r , - i . , . . ' . ; . • 

V . C A i Z A O Á 
SmcesoT de JESUS OE GRAtb 

Barrio Gimeno, 8, bajo 
Se construye» coa absoluta 

farautía, toda clase de apara
tos ortopédicos a medida v u¿ 
f á o ^mcripcló i íacíilíaíirA. 

C a m i s e r a s y p a n 

S £ N E C E S I T A N 
Inícrmes: Apartado 117. Tel. 2878 

^ m h h i mmi»m.mmi mmmitmKmaiuitaammoammamaemai. 

A r r e n d a m i é n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

N O R M A S R E B L A M E H T 

P A R A L A A P L I C A C I O N D E L A N U E V A L E Y 

P o r J U L I O G O N Z A L O S O T O 

D e v e n t a e n l i b r e r í a s . - P r e c i o 3 0 pese t a s . 

INDISPENSABLE COMPLEMENTO D E LA ANTERIOR PÜIÍLI-
CACION LA NUEVA L E Y DE ARRENDAMIENTOS RUSTICOS 

DE 15 DE JULIO DE 1954, — SEGUNDA EDICION 
Los pedidos que se hagan a 

T A L L E R E S O R A F I C O S i a r io de B u r g o s » 
•eran enviados 2 reemboho 

TRANSPORTES ' P O S A D A S 
Servicio directo de Paquetería v Tonelaje 

BURGOS - BARCELONA 
Burgos Barrftnna 

Vitoria, 31 - Telf. 2333. Diputación, 46M64 le í 257127 
SERVICIO RAPIDO 
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d e s a l t o s d e r a n a 
. Angeles Camp (California).— 
Han sido traídas a esta locali
dad dos ranas holandesas para 
tomar parte «n (1 concurso de 
saltos de rana, que Mark Twain 
hizo femoso en su cuento "La 
rana saltarina del condado de 
Calaveras". 

Las participantes holandesas 
competirán can 500 ranas traí
das de todas las partes del 
Mundo. 

La prueba se celebrará el 
próximo sábado por la tarde, 
disputándose la final el do
mingo. 

Hasta ahcra nunca logra ga
nar el concurso ninguna rana 
extranjera, si bien un año una 
rana sudafricana logró el salto 
mayor, ppro perdió por desca
lificación. 

El récord del salto triple fué 
esíabtecido fn 5 ' U 1 metros. 

D E 
LA MODA 

G e n o v e v a a l 

P o r S i m o n a D E M A R T I N 
Con motivo de una crón ica i n t i t u l a 

da ••¡Admirable Genoveva!", varias 
lectoras nos han escrito p i d i é n d o n o s 
detalles sobre ía vida del famoso mo
disto que d e s a p a r e c i ó en plena j ü -
veniud y en plena g lo r i a . . . 

Gmovtvn Lath es rubia,, es muy 
j o v r n , parece muy frágil y con d i 
ficultad una se la imagina que sobre 
sus espaldas lleva la responsabilidad 
de un director do empresa de cuyo 
éxí ló depende la existencia de seis
cientos empleados: ofiicales, mani 
qu íe s , vendedoras, modelistas.,. 

Para medir la importancia de la 
responsabilidad asu íp ida por esta jo 
ven francesa —que nosotros compa
ramos a la que asumió hace siglo y 
n r c i i a la viuda .Cl icquol , a la muerte 
do su mar ide—, hay que saber lo 
que representa una gran colección de 
costura: unos doscientos modelos, 
más de cien millones do f'ranros l an
zados a la aventura, r ion mi l horas 
de trabajo, diez m i l metros cíe te
j ido y más de treinta k i lóme t ros de 
tela para modelos de p a t r ó n . 

En víspera del día en que tuvo l u 
gar la i n a u g u r a c i ó n .de la colecc ión 
de Ealh, muerto ya el que había s i 
do su genial animador, un gran dia

r i o do P a r í s e n t r e v i s t ó a Genoveva, 
y este d iá logo , de una gran sencillez 
y de una gran veracidad, revela el 
fondo ciel pensamiento de esta mu
jer excepcional cuya e n e r g í a y talen
to asombra a todo el mundo, los que 
la conocían ya y los que la ignora
ban. . . 

— ¿ P e r o este of ic io ele modista, le 
era a usted famil iar? 

— N o ; no soy costurera. Yo igno
raba hnsta los rudimientos y ni s i 
quiera sabia lo que era un dobladillo 
o un bies. 

— S r ha dicho, sin embargo, que 
usted era la colaboradora de su ma
rido. 

—Es verdad en la medida en que 
él me asociaba a todos sus proyectos 
y solicitaba m i parecer; pero yo nun
ca hab ía puesto ios pies en los salo
nes de ía avenida Podro 1 de Servia. 
Yo me probaba los vestidos on m i 
casa y durante doce años viví mima-

Se vende en MADRID: Kiosko 
de "La Cibeles", de D. Pedro Al
calde y en kiosko "Pasapoga". 

EL BISCUTER D E SER U N 

S U E Ñ O PARA L O S BURGALESES 
El Director-Oerente de AUTONACIONM. 
del ya famoso vehículo, habla 

Hay un hecho que no puede es
caparse a la perspicacia de cual
quier observador. España ha en
trado en la fp.se de motorización. 
Y esta realidad se traduce en tes
timonios bien tangibles, sobre 
los (jue consideramos no es pre
ciso extenderse con exceso. Indu
dablemente se avanza en aspecto 
tan fundamental de la vida mo
derna y económica y entre esos 
progresos, ha hecho su aparición 
el BISCUTER uVoisin", el oaal y 
ipcse a su aspecto reducido, ha de
jado :toir su voz'5, con tono fuer
te, en el concierto económico na
cional. 

f l í"flisc^ter,' ha comenzado a 
redar por carreteras españolas y 
atin está reciente el haio de ad
miración causado por estos vehícu
los, con su destacada participa
ción en la gran prueba deportiva 
del año: en la Vuelta Ciclista a 
España y en la que su participa
ción, en forma de enlaces, se ha 
desarrollado sin un solo fallo y 
con absoluta perfección a lo lar
go de los tres mil kilómetros de 
ruta. Realmente este "pequeño 
cuatro ruedas*', de estética sim^ 
plista y cien por cien funcional, 
según manifestación de íxoertos, 
tiene logradas perfectamente las 
soluciones mecánicas, las cuales 
se hallan a la vanguardia de la 
automoción mundial y rinden cul
to a una técnica auto-aviatoria de 
la mayor actualidad. 

Pues bien, ayer permaneció en 
Burgos :1 señor Marco Sarrió, el 
cual ostenta el cargo de Director-
Gerente de la Compañía que cons
truye este vehículo revolucionario, 
que está llamando a, convertirse 
en el coche utilitario por exce
lencia de la gran masa de espa
ñoles. No quisimos desaproveciiar 
la oportunidad de entrevistarnos 
con esa relevante personalidad de 
la industria automovilística. La 
conversación, cordial y amena, y 
tras las presentaciones de rigor, 
la iniciamos con esta pregunta: 

—¿Su estancia en Burgos, obe
dece a motives particulares o guar
da relación con el ya famoso 
''Biscuter»*? 

—Mi presencia aquí responde a 

un propósito comercial. Estamos 
en pleno período de organiza
ción a través de toda la Penínsu
la y Burgo? no ouede quedar para 
el final. Es más, será la primera 
ciudad castellana donde implan
temos nuestra Agencia. 

—Entonces, ¿ya tiene designa
do representante para esta re
gión? 

—.Espero será nombrado en bre
ve por nuestro Consejo de Admi
nistración, 

—¿Su nombre? 
—Lo ignoro. La decisión, como 

le indico, está reservada al Con
sejo de la Sociedad. 

—¿Y usted tiene algún nombre 
en cartera o alguna predilec
ción? 

—Eso ya es entrar en el se
creto del sumario. Yo me limito 
a hacer algunas visitas y a soste
ner cambios de impresiones. Lo 
demás, repito, no es cosa mía. 

—Pasemos a otro tema más ge
neral, dejando este de carácter 
más particular y privado. Hable
mos del "Biscuter' concretamen
te. ¿Cuál es su producción actual? 

—Cada mes venimos lanzando 

IOS TRASTORNOS DE IA MUJER 
PUEDEN ALIVIARSE 

Son muy pocas las mujeres cuyo ciclo 
transcurre sin dolor ni fatitra. Las mo
lestias son más acusadas en las jóvenes 
que padecen insuficiencia ovártca. Ade
más, en estos casos aparecen con fre
cuencia trastornos en la circulación ve
nosa : manos frías y sudorosas, predispo» 
sición a padecer sabañones, piernas grue
sas en su tercio inferior, etc. 

Todos estos trastornos pueden aliviarse 
combatiendo el mal en su origen, que es 
la deficiente circulación de la sangre en 
las venas. Los extractos vegetales se han 
mostrado siempre muy indicados. 

Gracias a los progresos de la Química, 
se han logrado los modernos Extractos 
Vegetales Estabilizados, con tos que se 
consigue un efecto constante y mucho 
más eficaz. i 

H E M O C I R C O L . preparado con estos 
famosos Extractos, os eficacisimo. para 
combatir los dolores y desarreglos mens
truales y demás trastornos de la circu
lación venósa: hemorroides, varices, fié-
bitis, congestiones prostálicas, trastornos 
de la edacl critica, del embarazo y de la 
pubertad. 
P-! venia en farm.ioiaa. C. 9 o.0 M 078. 

i n RANCO, en su discurso ante las Cortes españolas, ha bosque-
X jauo no solamente el balance de la labor desarrollada poi-
«nfi^e¿«íesilVen y las razones Por ias cuales puede mirarse con 
h a S S ? , Porvenir, sino que, además, como buen gobernante, 
1^ S l c Ü ^ <5uehacer «rgente, una serie de realizaciones en 
h W n n 1 ̂ i1*!111 lconcentrarse la atención y el esfuerzo del Go-
merno y de todos los españoles. 

los «hTHvíÍe,«reílej0. tle 10 que EsPaña l}recisa' a las Cortes 
Sle?3nÍ^MUe- a,NTE KU ACTUACIÓN ̂  te Presentan, como esen-
d^anda a de resurffimient« nacional que España 

rx«lftf^a«,.Íl"eStro.s camPos' P«blar nuestros montes, descubrir y 
S I S E S f mma„S-' »aci0»alizar posibilidades de trabajo para 
sos de la e n S « median e ia industria, poner los máximos recur-
al alcance d? S J ̂  * f°rmación P ^ i o n a l y la alta cultura 
Banitarlaí m ^ ^ ' extender y perfeccionar las instalaciones 
tuS Lar v m n S 1 " y* ^ " P ^ a r nuestras comunicaciones y ac-
noento d^ fas S u n ^ «aS laS. *fentes de trabaj0' ei Perfecciona-

Íivados del a U ^ l TneSuy. d^,a moral Pública' los Problemas de 
t onerdel c?édTfn ? de Poblac*on, los de la emigración, las cues-
Í de l i íLndas ' t Z ^ f ? f ^ la instrucc ión y multiplica. 
adZisiLr v u n f U . ! /11"16.1-^ de Ia Productividad y del ¿oder 
c f f l " yor ;,usticia en ^ distribución de la renta na-

acredita^i amnlitud Cv^endÍ0-'de íUen ^bierno, cuya realización 

U R O P O N A L . 
r r a t a o t o 

S. A., la fábrica 
nuestro Diario 

300 unidades al mercado y en el 
inmediato mes de Junio la produc
ción será elevada a 400. Como 
puede apreciar nuestro programa 
no es estático, sino que el ritmo 
es progresivo. 

—Y?, se empiezan a ver varios 
por las carreteras y ciudades es
pañolas, ¿cuántos ruedan en la 
actualidad? 

—Unos mil quinientos, estando, 
la mayor parte radicada en Bar
celona y su provincia. Nuestro 
objetivo, en lo que se refiere al 
primer millar, ha sido limitarnos 
casi exclusivamente al mercado 
de nuestra zona, para obtener asi 
un foco masivo de referencias so
bre la excepcional calidad de 
nuestra montura. A este respecto 
puedo garantizarle nue el "Biscu-
ter" pos^e la perfección técnica 
máxima a que sus usuarios pue
dan aspirar en un vehículo de ta
les condiciones. En ello estriba la 
razón de que cada "biscutista" 
sea un ferviente y apasionado pro
pagador de la marca. 

—Y en Burgos, ¿cuándo podrán 
adquirirse? 

—Tenemos en verdadera estima 
el mercado de esta zona, como 
bien lo demuestra mi visita. Nues
tro deseo es dotar de cupo a esta 
provincia a partir del mes pró
ximo. 

—¿Podemos lanzar entonces la 
buena nueva de que muchos po
drán afrontar el problema de las 
vacaciones sobre un "Biscuter"? 

—Desde luego y siempre que no 
surja alguna causa de fuerza ma
yor. 

—¿A qué llamaría usted ,(causa 
de fuerza mayor" en este caso, 
concretamente? 

—A un siniestro o a la destruc
ción de la fábrica por algún 
agente o elemento incontrolado. 

—Nos congratula esa buena dis
posición hacia el mercado b4irga-

- les. Ahora otro detalle intere
sante: ¿el "Biscuter" es de libre 
adjudicación? 

—Completamente. Se sirven las 
unidades por orden de pedidos, 
pero sin la menor intervención 
oficial. 

—¿La fabricación está lograda 
totalmente en España? 

—•Total e íntegramente. Nues
tra fábrica principal está empla
zada en San Adrián de Besós y 
contamos además con otras cinco 
potentes industrias asociadas que 
convergen en nuestra producción. 

—Veamos otro dato de impor
tancia. ¿Puede indicarnos las ca
racterísticas básicas del vehículo? 

—Motor Hispano Vlllters de 
2 H. P. —el motor de los 100.000 
kilómetros— refrigerado por la 
originalísima culata-radiador "Voi-
sin" con circulación de aceite; 
cuatro ruedas independientes; 
tracción delantera; suspensión te
lehidráulica y a fricción, regula
ble; dirección por cremallera; ca
rrocería monecasco en duro-alu
minio; 75 kilómetros por hora; 
4,5 litros en 100 kilómetros; ex
traordinaria aotitud en las cues
tas (y la mayor estabilidad del 
Mundo. 

—Todo esto es magnífico; pero 
hablando de cifras, ¿cuál es el pre
cio úfy todo ese conjunto? 

—Son 28.600 pesetas por uni
dad puesta en fábrica, suminis-
trándese, además, por 1.150 pe
setas, la rueda de repuesto, el lím-
p iaparabrisas eléctrico y la capota. 

—Veamos otro aspecto de singu
lar importancia. ¿Podrán mante
ner ese precio? 

—Estamos luchando par?, mante
nerlo. Desde luego todo esto sólo 
es concebible y hacedero a base 
dn. fuertes cifres de producción 
que vamos alcanzando. Y, desde 
luego, comparativamente, nuestro 
vehículo es el más barato. 

Aún la conversación se deslizó 
con signes de indudable interés; 
pero lo principal queda conden-
sado en cuanto antecede. La char
la en torno a este coche, seyuro 
y económico, y llamado a trans
formar la fisonomía económica de 
un amplio sector social, se gene-
finaP' Y POr 61,0 ponemos Punl0 

da como un n i ñ o , protegida de toda 
p r e o c u p a c i ó n , dispensada de todo 
trabajo. 

Por gusto, por inc l inac ión , o por 
deber, que usicd se ha hecho cargo 
de la direccimi de la casa Falh? 

—Obro siempre por inst into, por ' 
in tu ic ión . , Al regresar del entierro de 
m i marido, me sen t í a sin á n i m o , des
esperada. I 'n tn- como un a u t ó m a t a 
en la avenida Pedro I de Servia. ¿ P o r ! 
CÍUC? Ni? 10 sé ' E n c o n t r é en los taí lc-
res, on los salones l an í a genti leza, 
tanto afecto y simpaba expresada por 
lodo el personal que dec id í , brusca-
manlo, d i r i g i r la casa. , 

— M e scnlia liavada por Una especie 
de exigencia sentimental , c.'c devoción 
a la memoria ció mi mhr ido . Pcnsr. 
que era un medio de prolongar mi 
amor. Continuar la obra,,de Jacques, 
era la única manera para m i de sal
var algo de nuestra i n t imidad , dej 
no perderlo por completo, 

—Pero la d i r e c i ó n dé una casa ele 
costura es una larca agobiadora. . . 

—Vb-is de lo que usted pueda ima
ginarse. Yo me sent ía toda miedosa 
ante m i nuevo papel. Yo deb ía apren
derlo todo, pero e n c o n t r é entre los 
colaboradores de m i mar ido , de a r r i 
ba a bajo, tal deseo do ayudarme, 
tanta s i m p a t í a d i n á m i c a , que todas 
las dificultades quedaron, vencidas. 

—¿Tiefie usted la vocac ión de la 
costura? 

- ¿ f í í otra cosa... 'El trabajo me 
salvó en pr imer lugar de la t r i s t e /a 
d á n d o m e una r a / ó n de v i v i r . Me ha 
endurecido t a m b i é n . Ya no me siento 
la misma de antes... 

—¿Los modelos de su co lecc ión fue
ron concebidos en el estilo Fath? 

—P.s posible. Se me ha dicho que 
yo tenia t i mismo gusto que m i ma
rido. Acaso he trabajado con toda na
tural idad, a si] manera y dentro de 
su e s t i l ó , - p e r o . , p a r a hablar , franca
mente no tengo la i m p r e s i ó n de i m i 
tarlo, ni tampoco de continuarlo. 

— ¿ T i e n e usted ideas personales 
que proponer y defender? 

— K i r m a l c r í a de costura no puedo 
ser de. otro modo, puesto que se t ra
ta de crear, l o que busco y rebusco 
i'nslintivamente es lodo lo que puede 
darle a la mujer m á s feminidad. 

Dos días antes de la co lecc ión —que 
fué un éxi to clamoroso-—, se le p re 
gunto a Genoveva f a l h : 

—¿Cuál es su estado de e s p í r i t u ? 
—Va no lo pensamos. Vivimos so

bre nuestros propios nervios. La 
op in ión de los c r í t i c o s , de la Pren
sa esp^ciali/ada, nos d i rá si hemos 
acertado, liemos hecho un inmenso 
<Nfuer/o, un esfuerzo que es acaso 
el mejor homenaje t r ibutado a la me
moria de mi m a r i d o . . . " 

—"¿V ••después de esta ' •pr imera" 
pr(;scntacióní> 

—Nuestro verciadero trabajo co
m e n z a r á . C o n s i d é r e s e que durante la 
p r imera semana — l a de los compra-
dores-1—. los negocios alcanzaron m á s 
de quince mil lares de francos. Vienen 
de todos los rincones c H Mundo y 
algunos pagan hasta m i l dó la re s eJ 
derecho de entrada. Luego será el 
turno do la clientela pa r t i cu la r y creo 
que me seria f i e l , como me han s i 
do fieles todos aquellos que s impat i 
zaban con nuestra Casa. 

Así es Genoveva Fath, la digna su-
cesora d?. su mar ido , cuya flamante 
colecc ión ha asombrado a todo Pa
r í s , porque es el reflejo ex t raordina
r i o de una voluntad y de una femi
nidad que honran al genio de esta 
ciudad sut i l , clónete la nnijer .es s i n ó 
nimo de elegancia. 

París , Mayo de 1955. 

G i n e C o r d ó n 
HOY COLOSAL ESTRENO 

Y O L A N D A 
(La hija del corsario negro) 
Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 
Apto para todos los públicos 

Toda la acción protagonizada por 
una mujer pirata 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran programa doble de 4 a 11 

noche 
"YOLANDA" y 

"EL SOL DE MONTECASINO" 
Sesiones de 4 a 7'30 y de 7'45 a 

11 noche. 
Precios 4 y 5 pesetas 

Apto para todos los públicos 

8 
La Casa más antigua. 

Relojes desde 44 pese
tas al mes. Pida catálo
go gratis. 

COMERCIAL RELOJERÍA SUIZA 
Apartado G6, ZAMORA. 

E l 
l a 

f AS conversaciones de sociedad 
1 . no son ciertamente fuentes 

. de inspiración. 
Sin embargo, a veces salta en 

ellas un "algo" que nos hace pen
sar. Un "algo" cazado al vuelo en 
uno de esos decires intrascenden
tes ha motivado la presente cro-
niquilla. 
. Y ¿se trata...? 

E l caso en cuestión y en rasgos 
generales no ofrece ninguna no
vedad: un legionario escribía a 
una señorita. 

En guerra y después de las guerras, en to
dos los tiempos, los legionarios y los que no son 
legionarios, escriben y han escrito a las seño
ritas. 

La romántica estafeta de las llamadas "ma
drinas de guerra" ofrece dilatado horizonte para 
el tosco recluta que suda tinta trazando gran
des letras en el papel rayado así como paral el 
veterano oficial versado en todas las discipli
nas. ¡Qué demontre! también los "otoñales" 
tienen su corazoncito... 

Y el héroe de nuestra historia, ¿cómo era? 
Sus comentaristas no dijeron más (jue el su

jeto en cuestión eyra un legionario. Asi escueta
mente al modo que los pintores sintéticos com
ponen sus cuadros: una raya y unos puntos. 
Y ¡hála!: que el espectador se las entienda po
niendo en tortura su fantasía para dar forma 
a la rayita aquella y a los diseminados puntitos 
destacándoles sobre un fondo urbano o campes
tre según rece el título que campea al pie del 
cuadro. 

Respecto a la señorita, aunque los datos no 
fueron muy precisos, nos permiten, sin grandes 

f esfuerzos imaginativos, colocarla entre esas he
roínas de vida provinciana, piadosas y sin com
plicaciones de las cuales en sus cuentos y nove
las nos habla el Padre Coíoma. 

De una sencillez virginal y profundamente 
piadosa era la señorita de nciestra historia. Una 
Señorita en cuya vida el paáár de los adiós ha
bía borrado los escasos atractivos físicos con que 
la dotó el Señor. Su vida se deslizaba todo lo 
plácidamente que puede navegar una barqui-
chuela en mar tempestuoso. 
. ¡Qué tiempos, Señor, qué tiempos...! 

Echando al olvido ios tiempos difíciles, se 
refugiaba en la lectura. Y a mano tenía siempre 
"El apostolado de la mujer", del Padre Ventura 
Raúlica. Su alma sentía impulsos de apostolado. 

¡Apostolado...! Pero ¿sobre quién? 
Vivía sola y como anillo al dedo podía apli

cársela aquello de "Sin padre, sin madre, sin 
perrito que la ladre..." 

Su carácter retraído reducía el reducido 
círculo de sus amistades. Y Su timidez natura! 
unida a la dificultad de expresión la creaba se
rios obstáculos para la expansión en clases 
doctrinales de aquellos impulsos que agitaban 
su alma. ., ,• . 

Cierta mañana... , 
—¿Para mí? 

—Sí, para, usted. Repitió el cartero alargan
do a la señorita una carta. 

¡¡Una carta!! 
Todo sobre cerrado imprime en nuestro áni

mo impresión, misteriosa e inquietante. 
¿Qué nos traerá el papelito aquel que se ocul

ta bajo la máscara del sobre? 
¿Buenas? ¿Malas noticias...? 

. Y , ¿de quién? 
Dando vueltas a la carta entre sus manos, 

la señorita enrojeció al leer el remite. 
¿Decía...? 

f o n o n o 
s e n o r í 

Tras de un nombre se leía: legionai,j 
, La entrada de cualquier hombre en 
tuario de una doncella siempre impres 01 ^ 
más si el nombre del varón despierta e a- í 
tro ánimo lances y aventuras novelescas11 ^«v 

¡¡Un legionario!! ¡Ahí es nada...! 
Pasado el primer sobresalto la sefiori* 

la carta. Una carta bien escrita y resnet M 
la que el legionario daba las gracias aUOiSa % 
ñorita por la carta que decía haber IP,.ÍU. A 
ella. ,b,t*o de 

—Yo... yo... ¡Pero si yo no he escrito 
na carta! ¿Qué significaba aquello? "'«gn-

.Sencillamente "aquello" significaba 
sultado de una broma del peer gusto r- M 
jóvenes de buen humor habían escrito al i 
nario fingiéndose la señorita en cuestión ^ l 

Con lágrimas en los ojos la pobreciii;, 
prendió la burla. Estrujando el pape) en7 ^ 
manos la señorita se disponía a echar ia S V 
al fuego cuando un no sé qué brotando ú J ^ M 
do de su alma detuvo la acción destructor M 

¿Inspiración divina? ura-
Quizás... 
Los vecinos de la casa en la que habitat, 

señorita espiaban curiosos la llegada dci 11 
tero. car. 

mite campeando el atrayente sobrenombre ^ 
¡¡Legionario!! 

-Casi a diario el legionario escribe a ia 
se. 

pronto quedó interrumpida dicha corr 
icia. En ia casa espiada por los ciirift 

—¡Otra carta! Y ¡otra! Y siempre en el 
mi 

ñorita! Se comentaba escaleras arriba v i 
ras abajo. * TSCALH 

¿Estafeta romántica? ¿Amorosa...? 
Las cartas que el legionario escribía a la 

la señorita escribía al legionario eran guarí* 
das celosamente. 

De 
p O l l d e i l C i i i . ¡caí m v-a.aa coyir tuo. p u r ios curin 
vecinos no se recibió ya ninguna carta mi..8?5 
señorita. para Í3 

¿Qué había pasado? 
E n Africa, un periódico insertó la siguió,,, 

noticia: "Don Fulano Tal y Tal, legionario W 
ingresado en una Congregación religiosa". ' j 

Y ¿la señorita? 
L a señorita, profundamente emocionada es 

cribió en su libro favorito, "El apostolado det 
ñorita, sólo la señorita las leía y las cartas m 
mujer", la siguiente nota marginal í Toda mi; 
por insignificante que sea está llamada a rea. I 
lizar hermosa labor de apostolado cerca del 
hombre que providencialmente Dios coloque n 
su camino". 

E l caso arriba citado y que me he pcrmitidij 
narrar arranca de un hecho verídico y actual 
Tan actual que en uno de estos días, en este 
hermoso mes de Mayo, el legionario en cuestión 
tomará el hábito en una Congregación relipo. 
sa, según me escribe una amiga a quien pido 
perdón por esta indiscreción periodística. 

El fin justifica los medios... 

L A E Q U I T A T I V A 
F i i o d a c i ó n R o s i l l o 

m ponina 
Operaciones que realiza: Seguros de 

vida en todas sus modalidades: Rentas vitalicias inme
diatas o diferidas, seguro de grupos para Asociacio

nes, Cooperati vas, etc. Seguros de hipotecas 

I S l - É f C E Ü Hienda General en Byrps: 

Do individuo hace ver que tiene un hijo 
e inscribe cerno suyo el de una vecina 
E n M a n z a n a r e s v ive u n a c r i a t u r a d e v e i n t i d ó s m e s e s 

q u e s a b e e s c r i b i r y leer ¡ h a s t a l a P r e n s a ! 
Las Palmas fie Gran Canaria.—Se 

l ia presentado en ol Jü / .gado una sin-
cjular denuncia. Una vecina dé la ca-
lla de 'Matías P a d r ó n , ha uenunciado 
a un convecino suyo por haber ins
c r i to , como si fuera de é l , a un hi jo 
de la denunciante, 11 hecho o c u r r i ó 
en el año ,1953. • Un empleado de la 
empresa donde t r aba j a - e l denuncia
do, al ver que este cobraba subsidio 
por un n i ñ o que nunca se hallaba en 
•su casa, y quG Una vecina tenia como 
suyo, p r e g u n t ó a la mis-na de q u i é n 
era el chico- La mujer se m o s t r ó sor
prendida por ' l a pregunta y ave r iguó 
que estaba inscr i to en el registro co
mo h i jo del mat r imonio vecino. I n -
mediatamenie p r e e s n t ó la , denuncia 

U N C A Z A D O R O R I C Í N A L " 
Taragona.-— Siete grajos muertos y 

cinco lieridos es el balance que ha ob
tenido un cazador que dispara des
de un or ig ina l r o t o : las calle:; y 'ave
nidas de la capi ta l . W cazador, l la 
mado Juan Bena igós Calvét, se ofre
c ió desinteresadamente al Ayuntamien
to1 para acabar con los pajarracos 

A p a r c a m i e n t o , p o r n u r 

—Quisiera encontrar a aljfiiien 
car aquí. 

para preguntarle si podemos apar 

que diezmaban las palomas y des
trozaban sus nidos. Tocias las ma
ñ a n a s , a c o m p a ñ a d o de un guardia ur
bano, se dedicaba a di parar contra 
lab d a ñ i n a s aves a las que va ex
terminando. 

CON SEIS M I L PESETAS SE 
CONSTRUYE UN COCHE 
M á l a g a . — E n dos a ñ o s se ha c o n ¡ -

truido un p e q u e ñ o coche, de dos pla
zas, José Segado Asensio, sastre de 
p r o f e s i ó n , muy aficionado a la me
cán ica y a 'la electr icidad. 

José paciere p a r á l i s i s infanti l que 
le afecta a la pierna izquierda y ha 
sufrido por esta causa varias caida's 
graves. La ú l t ima le retuvo en cama 
c ier to t iempo, por fractura de la pier
na e n f é r m a y fué entonces cuando 
ideó la c o n s t r u c i ó n del coche, para 
desplazarse con m á s comodidad de un 
s i t io a otro. Las piezas del coche las 
a d q u i r i ó en los bara t i l los . El motor 
es de &8 ce. y ha ideado un sistema 
cié t r a n s m i s i ó n a la rueda trasera 
de gran rendimiento. La c a r r o c e r í a 
es de "tablex" y chopo. El coche pe
sa 75 kilos y le ha salido en unas 
6.000 pesetas.—Cifra. 

¡QUE P RECOGI DAD! 
Manzanares (Ciudad Real).— Como 

fruto efe la labor llevada a cabo por 
el Ayuntamiento en su c a m p a ñ a con
tra el analfabetismo, se ha establecido 
en osla localidad, en t re los padres 
de famil ia con hijos coipnrondidos 
en la edad o c o l a r , una especie de 
pugi la to , 

Asi, se ha registrado un caso ver
daderamente excepcional. Se trata del 
n i ñ o Pepito More l l , h i jo del indus
t r i a l alpargatero Angel Morell S |n-
c h ' z , que a sus 22 meses, ele celad, 
retiene cualquier lección que se le 
explique, aunqiie solo se haga una 
vez. Es una nota s i m p á t i c a o í r l e can
tar las cifras, hasta l a . mayores can
tidades, sin oí menor t i tubeo, en su 
"media lengua". Escribe cuanto se le 
dicta, pero tocio en letras m a y ú s c u 
las, que son las ú n i c a s que se le 
han e n s e ñ a d o . Al escribir adopta ' pc-
vs" c.ignas de un consumado cal í
grafo. Sabe leer en cualquier t ipo de 
letra , hasta el pequen i to de Pren
sa que descifra con rapidez y siempre 
con la sonrisa en los labios. No mues
tra la menor e-xtrañeza aiínqiH; los 
interlocutores sean desconocidos pa
ra é l ;—Cifra . ' 

He " u m i i i ¡a 
Si recur-rda que d proxim| 

m i é r c o l e s , lennina el plazo de pr 
s e n t a c i ó n do obras, para concurrir 
esta XI11 I xposirion provincial dt 
Pintura que la Obra Sindical "Educi 
ción Descanso", organiza para seleí 
clonar los cuadros que serán e 
a la Exposición Nacional que 
lebrara en Madrid en Agosto 

Ksta Exposic ión provincial se (f 
b b r a r á en la Sala de Arte auefi 
Excmo. Ayuntamiento tiene it 
en el Teatro Pr inc ipal , pudiendooí!-
sentarse ebras de pintura al 
en acuarela, concediéndose preim 
por valor de 3.000 pesetas. 

Las obras a exponer deberán«] 
entregadas antes del citado dia 25 
las oficinas oe Educación y 
so, Plaza cié Castilla, I , tercero, 

HORIZONTALES ' '1o bri 
nante — 8: En P l u i a l - " % 
l e t r a . - 3: Insignias P^^, 
algunos cargos militáis;- c 
mas . - 5: Tacha, cleíeo^ 
posición lírica. — b- ̂  
gando de un ^ % * s ^ 
Hendiduras.— 8. o m 
c u b a n a - 9: Consonad 

, . coi15' 
VERTICALES. ^ 

te— 2: I g u a l - ¿ - ^ ó: 
Caminos para ganaa"' Í 
te del arado que Uies', 
tierra. Plantas c o m e ^ 
Condimentaban. ' ocai, 
8: Preposición.— J-

S o l u c i ó n a l c r u c i l l 
a n t e r i o r ^ i 

HORIZONTALES^ 's; 

E j e - 6 : Ará rase . - / -g^o . ' 

i :PÍÍ | 
8: Ameno. Sal. 

VERTICALES. - 1 • ̂ 1 
2: Ocaso. A m o . - á- " ASJ. 
4: Terreno— 5- A so-
C a r t e r a - 7 : Ir. Aja.b 
E s t a r - 9: Aseo. Wlü 

JEROGLIFICO 

—Quién firmará 
como testisfo? 

por no poder atente )ef 
comercio ultramarmo . . f 
paquetería en Cairos e, 
Consuelo Minguez 
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